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T A R A Z O N A 
C F o t . M o r a } 
SINDICATO DE INICIATIVA Y PROPAGANDA DE ARAGÓN 
E S T E B A N E S , 1 
H/mniTANTES DE ZARAOOZA: 200.000 
I N T E N S O C I E L O A Z U L * E L C R U C E F E R R O V I A R I O M Á S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 
P R I N C I P A L E S F I E S T A S Q U E SE C E L E B R A N E N Z A R A G O Z A 
Fiestas del Pilar. — Octubre. — Estas tradicionales 
fiestas, que se celebran en honor de la Santísima V i r -
gen del Pilar, imagen la más venerada de España, 
tienen la mayor resonancia y unen a la devoción de 
los creyentes, como marco atrayente, su carácter típi-
co de homenaje a la jota, el canto regional, y un va-
riado programa de festejos populares. Destacan la 
procesión del Pilar (día 12), el magnífico y único Ro-
sario de la calle (día 13), las grandes corridas de to-
ros y otras atracciones, que tienen lugar del día 11 
al 21. 
V Salón Internacional de Fotografía. — Repetición 
de otros anteriores, cuyo éxito mundial coloca a estas 
reuniones anuales en el segundo lugar de las celebra-
das universalmente. Dos mil pruebas, seiscientos par-
ticipantes, más de treinta naciones representadas. 
San Valero. — Día 29 de enero. — Pa t rón de Za-
ragoza. Fiesta local. 
Cinco de marzo. — Día glorioso de la historia za-
ragozana. Fiesta cívica interesante con la que se con-
memora el heroísmo de la Ciudad, que rechazó a las 
fuerzas carlistas en una memorable acción. 
Fiestas de primavera. •— Tienen lugar en la segun-
da quincena de mayo, siendo los días de mayor esplen-
dor los del i g al 25, durante los cuales organizan 
grandiosas peregrinaciones al Pilar las asociaciones 
piadosas, como la Adoración Nocturna, los Jueves 
Eucarísticos, la Corte de Honor, los Caballeros del 
Pilar, etc. Festejos profanos, atracciones. 
Semana Santa. — Es en la Ciudad época propicia 
para la afluencia de los comarcanos, que preparan la 
recolección de sus cosechas de cereal. Se celebran 
anualmente, con toda la magnificencia del culto cató-
lico, la procesión de Viernes Santo y las demás festi-
vidades del rito. Las Catedrales cuelgan durante es-
tos días sus magníficas colecciones de tapices. 
M O N U M E N T O S Y L U G A R E S A R T Í S T I C O S 
CATEDRALES. — Nuestra Señora del P ü a r . — Cate-
dral de este nombre donde se venera la Sagrada Ima-
gen. Cúpulas pintadas por Coya. Altar de alabastro 
de Forment. Valiosísimo joyero, de gran valor ar t ís-
tico. Magnífica colección de tapices. 
La Seo. — Catedral dedicada al culto del Salvador. 
Construida de m g a 1575, sobre el emplazamiento de 
una mezquita árabe. Muros mudejares. Espléndida 
ornamentación. La más rica colección de tapices. R i -
quísimo tesoro. Horas de visita a los dos templos, de 
10 a 12 y de 15 a 16. 
San Pablo. — Estilo ojival. Torre octógona mudé-
jar. Al tar de Forment. Tapicerías rafaelescas. 
Cripta de Santa Engracia. — Portada de alabastro 
estilo platerescÓK Reliquias de los márt i res . Epoca 
romana. 
Lonja. — Renacimiento aragonés. A ñ o 1558. Joya 
de la arquitectura regional. 
Audiencia. — Severo estilo siglo x v i . Mansión de 
los Lunas y del Papa Benedicto X I I I . 
RINCÓN DE GOYA. —Parque del General Primo de 
Rivera. — Horas, de 10 a 12 y de 16 a 18. Bibliogra-
fía del gran pintor. Reproducciones fotográficas de 
sus obras. 
Murallas romanas. — Existen en la Ciudad, cerca 
del Ebro, restos de su edificación. 
Universidad. — Fundada por Pedro Cerbuna. En el 
mismo edificio existen instalados el Instituto Provin-
cial de Segunda Enseñanza y la Normal de Maestros. 
Facultad de Medicina y Ciencias, —R Soberbio edi-
ficio donde se hallan instaladas estas enseñanzas y sus 
servicios anejos. 
Antigua Zaragoza. — Debe visitar el turista el r in-
cón de la Ciudad que se extiende desde la Catedral 
de La Seo por el Arco del Deán, calle de Palafox, 
Plaza del Reino, barrio del Boterón, Convento del 
Sepulcro hasta la iglesia de Santa María Magdalena. 
M U S E O S . B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 
Museo Provincial de Bellas Artes.—Plaza de Cas-
telar. — Contiene Arqueología, Pintura y Escultura 
Abierto todos los días de 10 a 13.—Entrada, o'.̂ o pe-
setas persona. Jueves y domingos, entrada libre. 
Museo Comercial.—Plaza de Castelar.—Planta baja 
del Palacio de Museos.—Abierto de 10 a 13 y de 15 
18.—Domingos, de 10 a 13.—Entrada libre. 
Museo Etnográfico "Casa Ansotana". — Plaza de 
Castelar.—Planta baja del Palacio de Museos.—Abier-
to de 10 a 13 y de 15 a 1 8 - Entrada o'50 pesetas 
Jueves y domingos, entrada libre. 
Castillo de la Aljaferia. — Mezquita árabe siglo x i . 
Grandiosos artesonadoà. Antiguo albergue de las Cor-
tes aragonesas.—Abierto de 10 a 11'15 y de 15 a 17. 
Entrada con permiso militar obtenido por mediación 
del Sindicato de Iniciativa. 
Biblioteca Provincial.—Universidad Literaria.—Pla-
za de la Magdalena.—Abierta de 8 5^ a 13 —En-
trada libre. 
Biblioteca de las Facultades de Medicina y Cien-
cias.—Plaza de Paraíso, núm. 1.—Abierta de 8 ^ a 
13 ¡Hí-—Entrada libre. 
Biblioteca Popular.—Escuela Industrial dê  Artes y 
Oficios.—Plaza de Castelar.—Abierta los d?.as hábi-
les de 17 a 21.—Entrada libre. 
Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Situado en 
las Casas Consistoriales (Plaza de la Libertad).—Con-
siderado como uno de los primeros de España por la 
riqueza de fondos históricos que posee.—Abierto de 
10 a 13.—Entrada libre. 
Biblioteca Galdeano. — Situada en el piso principal 
de la Facultad de Medicina y Ciencias. Abierta al 
público de 3 ^ a 6 3^ los días hábiles. 
S i n d i c a t o d e ^ I n i c i a -
t i v a y P r o p a g a n d a 
d e ^ À r a é ó r v 
H 
PLAZA DE SAS, N." 7, BAJO 
TELÉFONO 1117 
Z A R A G O Z A 
B U R E A U A P A R I S 
2, CHAUSSÉE D'ANTIN ( A N G L E 
DU BOULEVARD DES I T A L I E N S ) 
I N L O N D O N 
D , JOAQUÍN BOSCH, SPANISH 
TRAVEL BUREAU, 173, PICCADILLY. 
EL «SINDICATO DE I N I C I A T I V A Y PROPAGANDA DE ARAGÓN» NO R E A L I Z A OPERACIÓN COMER.» 
CIAL ALGUNA. SU MISIÓN CONSISTE EN F A C I L I T A R 
GRATUITAMENTE >L VIAJERO INFORMACIONES E S »> 
PECIALMENTE SOBRE LAS PROVINCIAS DE ZARAGOK 
ZA, H U E S C A Y T E R U E L R E F E R E N T E S A 
R E G I O N E S T U R I S T I C A S 
B A L N E A R I O S 
P A R A J E S D E A L T U R A 
I T I N E R A R I O S P O R F E R R O C A R R I L 
I T I N E R A R I O S P O R C A R R E T E R A 
E X C U R S I O N E S E N A U T O C A R S 
S E R V I C I O S D E H O T E L E.S 
M A N I F E S T A C I O N E S D E P O R T I V A S 
H O R A R I O S 
T A R I F A S 
G U Í A S 
E N EL MISMO L O C A L E S T Á N LAS O F I C I N A S 
DE LA « R E A L A S O C I A C I Ó N A U T O M O V I L I S T A 
A R A G O N E S A » , « M O N T A Ñ E R O S DE A R A G Ó N » Y 
« S O C I E D A D FOTOGRÁFICA DE Z A R A G O Z A » 
ESTA REVISTA LA RECIBEN GRATIS LOS AFILIADOS AL «SINDICATO» Y «MONTAÑEROS DE ARAGÓN* 
J . - 8 1 
mejor por su precio 
MARCA REGISTRADA 
-de/ 
PERFUMES DI N|OOA 
EXTRACTO JABÓN • polvos • [ocióK 
C o n c e s i o n a r i o p a r a ¿ S a r a g o a a 
p , C a t i v i e l a 
A l m a c e n e s d e . / T r a g ó n 
• • I d a F l o r d e A l m í b a r • • 
(IVombre r e g i s t r a d o ) # 
*• Molino, 2 ZARAGOZA Teléf. 1940 
®# Confitería j Pastelería 
Cffiiirlaelie Especial 
Elaboración diaria 
T e l é f o n o 132© 
I>. J a i m e I , n ü m s i . 29 y 31 . — Zaragoza 
A g u a c o r r i e n t e ca l i en t e y f r í a 
en todas l a s hab i t ac iones . A u -
t o b ú s a l a s estaciones. E l m á s 
p r ó x i m o a l t e m p l o d e l P i l a r 
fjj I*ension desde 11 pesetas ¡) 
Banco de Crédito de Zaragoza 
N U E V O D O M I C I L I O 
Independencia, número 30 
L B e r J 
C 
L a I r a s l a J a J o sus í a t í 
J e A r l e s trafe cas. 
Cinco Je M arzo. 
Te lé fono 071 
ZARAGOZA 
RIVED Y CHOLIZ 
PRODUCTOS QUIMICOS 
¡MüCfiUTICOS ¥ ESPBCIALIDAI 
iMŜSMEMÏiü. OSIBOBfili* 
CASA CENTRAL: 
D. MIME 1.21 COSO, 23 
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LA INDUSTRIAL QUIMICA DE ZARAGOZA, S. 
C A P I T A L : 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S — 
M I N A S Y R E F I N E R Í A S D E A Z U F R E E N L I B R O S (Teruel) 
Á c i d o s : S u l f ú r i c o , C l o r h í d r i c o , N í t r i c o , S u l f a t o s ó d i c o . 
P r o d u c c i ó n a n u a l d e s u p e r f o s f a t o s 18/20 % : 45.000 t o n e l a d a s . 




H I E R R O S 
C A R B O N E S 
C O C I N A S 
I Z U Z Q U 
Z A R A G O Z A 
S I T I O S , 8 - T E L E F O N O 1840 
T U B E R I A S 
C E M E N T O S 
B O M B A S 
E V I S T A M E N S U A 
I L U S T R A D A 
D E E X P O R T A C I Ó N 
E C H A 
T A D O R A H l S I » A M O A PI E R I C A M A 
T O D A I N D U S T R I A A D E C U A D A P A R A L A E X P O R T A C I O N A L O S 
P A I S E S D E L A A M É R I C A E S P A Ñ O L A , T E N D R A S U M E J O R 
C O L A B O R A C I O N E N E S T A R E V I S T A 
P E D I D U N N Ú M E R O D ; E M U E S T R A . 
APARTADO 9 0 4 1 
M A D R I D 
I 2 ^ JSÍ A . C E l í * E S ANTIfiOA CAYA BE NICOLÁS FERBER FDNBABA EN 1815 | 
I T f c X r tt -m ^ ^ »'"" S U C E S O R : M A R I A N O G Ó M E Z «" | 
I D E S A - N l ' i V l i J L O Compra y Venia de amalas. 1 
= Mantones de Manila. * Mantillas de Encale. 
s 
m 
Muebles. * Antigüedades y Oblelos de Arte | 
C a l l e d e S a n P a b l o , n . * 3 9 — E s q u i n a a l a P l a z a d e S a n P a b l o - T e l é f o n o 2 4 4 5 — Z A R A G O Z A 1 
i 
J . - 8 4 
1 
DE AHORROS Y MONTE DE PIEDAD DE ZARAGOZA 
U N I C O E S T A B L E C I M I E N T O D E S U C L A S E E N L A P R O V I N C I A 
F U 3 « í I > i k I > 0 E K í 1 8 T 6 
Funciona bajo el Patronato, Protectorado e Inspección del Gobierno y con arreg-lo 
a los preceptos de garantía establecidos en el Decreto-ley del 9 de Abril de 1926. 
Los beneficios que obtiene aumentan anualmente las reservas y como es consiguiente 
la seguridad de las cantidades que se le confían. 
En 31 de M a r z o de 1930 t e n í a e n c i r c u l a c i ó n 39.327 l i b r e t a s . 
En i g u a l f e c h a e l c a p i t a l d e l o s i m p o n e n t e s e r a d e . . 46.939.328*08 p e s e t a s . 
E n 1929 les h a a b o n a d o p o r i n t e r e s e s . . . . . . . . 1.289.408*01 
Concede préstamos con garantía de Valores públicos e industriales y con la de alhajas, 
muebles y ropas en condiciones muy ventajosas para los prestatarios. 
Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros se encarga gratuitamente de 
la compra de Valores por orden de aquéllos. 
F U E R A D E L A C A P I T A L N O T I E N E S U C U R S A L E S N I R E P R E S E N T A N T E S 
O F I C I Ñ A S : 
San Jorge, 10, San Andrés, 14 y Armas, 30. 
j T a l l e r e s l > i * s l f í c o s 
/ P a l l i r i c a i l e K o l s s a s ^ 
I C e c i l i o d e l A l o l i i i o | 
\ A v . i l e l C a r i i i e M ~ / 
i Z a r a g o z a ( 
RESTAURANT 
PASTELERIA 
F I A M B R E S 
H E L A D O S 
TELÉF. 2321 
A N T I G U A 
Casa LAC 
C a s a f u n d a d a e n 1825 
MÁRTIRES, 18 
( A n t i g u o A r c o C l n e j a ) 
Especialidad 
en 
B A N Q U E T E S 
B O D A S 
L U N C H S - T E S 
ZABAGOZA 
;• n I,;I,ÍIJI:IÍÍII:!Í:;II:II.IIJ!:I 
CONDAL 
B O Q U E R Í A , 23 
( J u n t o R a m b l a s ) 
=iiiüiii= 
B A R C E X r O N A ¡ 
liipimi 
|iiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiillliiiililll|llliiiiliiiiliiillllliiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillliiii:iiiiiiiiiiiiiiiinii3 
I EsTE acreditado Hotel, el | 
I más céntrico y mejor situado, 
I reúne, después de las grandes 
I reformas realizadas por su 
I actual propietario, todo el 
confort moderno, por su 
completo servicio de baños, 
agua comente caliente y fría, 
calefacción, ascensor, ¿araáe 
y un completo servicio de 
mesa, a elección de los seño-
res clientes, a precios mode-
rados. 
Intérprete y auto del Hotel a 
la llegado de trenes y vapores 
A G U A F R I A Y C A I I E X T E . 
C U A R T O S B E B A S T O . 
X A . V A S O S . 
M i e U E l F A J O O S 
O S S A U , 
T E r f i F O U r o 1 4 9 T Z A R A G O Z A 
C R I S T A L E R Í A P A R A 
O B R A S . 
G A l f A I . E S . P A R A R R A Y O S . 
E T C . , E T C . 
|(2|9<2|s<2Í® Qj® ©i® @js> ©A® O Í S (2¿S) <2¿9 ©¿0 Q¿9 QAS Q|G) 
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AUTOMOVILES R E N A U L T 
G a r a g e l ü C A R T E 
Casa f u n d a d a en 1816 
c Talleres m e c á n i c o s . 
Accesorios en general. 
R E N A U L ae A i t A o ó z A 
S f o c h P i l c t t e l i n 
e l e , e l e . 
F L O R I D A 
EL H O T E L 
RECOMENDABLE EN 
SITUADO EN EL CENTRO 
DE LA POBLACIÓN 








CABEZO DE BUENAVI8TA 
mm 
1 B A H 
BESTADRANl'1 
LA MARAVILLA \ 
Servicio p e r m a n e n t e a l a c a r t a 
HB Cnmerlos a § p é s e l a s 
•a La casa mejor 








A P A R T A D O 2 3 9 
Z A R A G O Z A 
P 
O 
M á q u i n a 
M A P 
M e t a l i s t e r l A 
M á q u i n a s de o t r a s m a r c a s » 
A c c e s o r i o s t o d o s . 
R e p a r a c i o n e s a f o n d o . 
S a r r i a 
M á r t i r e s , 1 - Z A R A G O Z A 
snrllda 
G R A N D E S F A B R I C A S D E T E J I D O S , C O R D E L E R I A Y A L P A R G A T A S 
E S P E C I A L I D A D E N S U M I N I S T R O S D E E N V A S E S Y C U E R D A S P A R A F Á B R I C A S D E A Z Ú C A R , S U P F R F O S F A T O S Y D E H A R I N A S -
r a n c i 5 c o V 
APARTADO DE CORREOS 128 — Z A R A G O Z A J 
G r a DESPACHO: Antonio Pérez, 6 — Teléfono) 4229 
F Á B R I C A S : Monreal, n." 5. Teléfono 1803 — La Cadena, n.0 5. Teléfono 1730 — Telegramas, telefonemas, cablear C O W R A E N 
^ — — - r r — -w — ^ — -~Pi •OI 
H o t e l R e s t a u r a n t L A P A Z 
M Á R T I R E S TO y 1S 
T E L É F O N O 3 6 - 2 3 
Z A R A G O Z A 
H o s p e d a j e d e s d e . . . . 9*30 p e s e t a s 
C u b i e r t o s » . . . . 5*00 » 
B o d a s , B a u t i z o s Y B a n q u e t e s 
J . - 8 6 
i ^ e e n c f a G e n e r a l d e V i e f e ^ y T u r U m c 
P I A Z A d e Ò M , 5 -
• — : T e l é t o n c 
T o d a clase de s e rv i c io s F e r r o v i a r i o s , 
N a v e g a c i ó n , A v i a c i ó n . 
S u b - A g e n c i a de l a C o m p a ñ í a 
I n t e r n a c i o n a l 
O f i c i n a de i n f o r m a c i ó n y despacho 
de pasajes de l a C o m p a ñ í a 
A g e n t e O f i c i a l a u t o r i z a d o ; 
D . F R A N C I S C O L L A M A S L A R R U 6 A 
D e s p a c h o de c amas en l o s W a é o n s -
L i t s ¥ R e s e r v a de p l a z a s e n l o s 
coches P u l l m a n f B i l l e t e s de f e r r o -
c a r r i l va l ede ros 6 0 d í a s ¥ B i l l e t e s 
i n t e r n a c i o n a l e s v a l e d e r o s 4 5 d í a j . 
V I J ^ J E Ò 9 K F O R F J M T ^ 
E x c u r & i c n e » . 
T t i r i i i n o . 
P e r c f i r i n A c i o n e * . 
DESPACHO R Á P I D O D E B I L L E T E S 
KILOMÉTRICOS. 
D E 
Z A R A G O Z A 
RESERVAS: 6.000.000 pesetas CAPITAL: 20.000.000 He pesetas 
S U C U R S A L E S 
HUESCA x JACA « LÉ 
R1DA - MADRID « MO 
LINA DE ARAGÓN 
MONZÓN ^ SARIÑENA 
SEQORBE * SIGÜENZA 
SORIA O TARAZONA 
TERUEL O TORTOSA 
ALCAÑIZ x ALMAZÁN, 
ARIZA o A YERBE - BA-
LAGUER «BARBASTRO. 
BURGO DE OSMA •* CA-
LAT AYU D x CAMINREAL 
CARIÑENA x CASPE. 
DAROCA * EJEA DE LOS 
CABALLEROS * FRAGA. 
C A M B I O 
C M S M O E i ü H O R R O S 
DEPARTAMENTO ESPACIAL DE 
CAJAS FUERTES DE ALQUILER 
TAMOS CON GARANTÍA DE FINCAS RÚST 
Y URBANAS POR CUENTA DEL 
H I P O T E C A R I O DE ES 
LIBRES DE COMISIÓN 
" S E C C I Ó N V I A J E S H I S P À N I A " 
AGUNCIAS EN ADEMUZ Y VALENCIA 
Oficina de servicio de cambio de moneda 
en la estación internacional de Canfranc. 
J. - 87 




f U M A M I 
T a r a z o n a , l a c a l l a d a . . . — L a b e l l a n a t u r a l e z a . . . — E l é r a n 
r e f u g i o de C a n d a n c h ú . — L a s o b r a s d e l P i l a r . — E l p r i -
m e r v i e r n e s d e M a y o e n J a c a , Francisco D a m a s . — E l 
M o n a s t e r i o de S i j e n a , M . de P a ñ o / — E x p o s i c i o n e s d e 
a r t e , Zeuxis. — L a t o r r e de U t e b o , / . Soldevila Faro. — 
L a v u e l t a a E u r o p a e n a v i o n e s de t u r i s m o , E. Cativiela. 
O r d e s a , e l K e r m o s o e d é n . — A m e m o s y d e f e n d a m o s e l 
P i r i n e o . — B e n a s q u e . — S a l l e n t . — T i e r m a s . — B i e s c a s . 
S a n t u a r i o d e l M o n c a y o . — B r o n c b a l e s . — O r i b u e l a d e l 
T r e m e d a l . — E x c u r s i ó n d e l S . I . P . À . a l o s A l t o s R i e g o s . 
G r a t i t u d de d i s c í p u l o s , José Pueyo Lttesma. — A r a g o n e -
s e s i l u s t r e s . — M a d r i d - Z a r a g o z a - B a r c e l o n a : T r e n e s y 
b o r a r i o s q u e r i g e n d e s d e e l d í a 1 . ° de J u n i o . — L a b o r d e l 
S i n d i c a t o . — I n d i c e g e o g r á f i c o i n f o r m a t i v o de l o s p u e b l o s 
d e A r a g ó n . 
v S e c c i ó n « M o n t a ñ e r o s d e ¡ A r a g ó n » ! A n t e e l R e f u -
g i o de C a n d a n c b ú . — E x c u r s i ó n a l p i c o d e l A n e t o . — L a 
c o n s t r u c c i ó n d e l R e f u g i o . — D e l E b r o a l M e d i t e r r á n e o . 





m m m m m m m m 
m 
Compañía Española de Turismo 
C A P I T A L . S O C I A J . : 2 . 5 0 0 . 0 0 0 P T A S . 
B i l l e t e s de f e r r o c a r r i l k i l o m é t r i c o s . 
Pasajes m a r í t i m o s y a é r e o s . E x c u r s i o -
nes c o l e c t i v a s . V i a j e s a f o r f a i t e i n d i v i -
d u a l e s . I n t é r p r e t e s en las f r o n t e r a s y 
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CENTRAL . — B A R C E L O N A : RAMBLA SANTA MÓNICA, 9 Y 31 
Z A R A G O Z A : PASEO SAGASTA, 17 
M A D R I D S E V I L L A V A L E N C I A S A N S E B A S T I Á N P A L M A A L M E R Í A 
Carmen, 5 Santo Tomás, 17 Dr. Romagosa. 2 Plaza Guipúzcoa, 11 Siete Esquinas, 6 Paseo del Príncipe, 42 
B A R C E L O N A 
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T A R R A G O N A 
Rambla San Juan, 71 
T E L E G R A M A S : C E T U R I S M O 
G I B R A L T A R 
Main Street, 140 
¿ H o t e l e c o n ó m i c o y d e e s t a n c i a a g r a d a b l e ? E l O r i e n t e , d e Z a r a g o z a . 
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Muestra P o r t a d a 
T a r a z o n a , l a c a l l a d a . . . 
H ONRAMOS hoy nuestra Revista reproduciendo en su portada un rincón de Tarazona, la ciudad del Quei-
les, la entrada del Moncayo. 
Tarazona, laboriosa e industrial, mejora cada día su por-
venir; Tarazona, llena de historia, de arte y de recuerdos, 
es preciada joya de la corona de Aragón, cuyo brillo nos 
fascina sin cesar. Su deliciosa vega y su poética situación 
nos convidan a buscar en ella descanso y tranquilidad; sus 
bellezas sin cuento y sus monumentos, obligan a que alar-
guemos nuestra estancia en ella. 
Nuestra portada nos presenta un poético r incón: la torre 
de la Magdalena, mantenedora de las características ara-
gonesas; más allá el torreón del palacio episcopal, que nos 
hace recordar sus glorioso^ prelados; entre la iglesia y el 
palacio adivinamos la plaza, lugar de reunión del antiguo 
concejo. El arroyuelo de San Juan nos confirma que Ta-
razona es la ciudad de las aguas y de las fuentes. 
Callada es la ciudad, pero no duerme; es la ciudad del 
Moncayo. Este es el gran problema montañero y turístico 
de Tarazona. Todos le ayudaremos con sumo gusto. 
R e c o r r e d A r a g ó n 
T J a b e l l a n a t u r a l e z a 
DEDICAMOS hoy gran parte de este número de ARAGÓN a los SITIOS DE REPOSO Y ESTANCIA EN ARAGÓN. 
La vida moderna, con su intensa actividad y variedad de 
impresiones, exige ya como imperiosa necesidad el metó-
dico descanso de la labor ordinaria, el imprescindible ale-
jarse de los lugares en que se desarrolla ordinariamente la 
vida de trabajo y preocupaciones. 
La montaña y sus hermosos valles, los balnearios, los 
pintorescos pueblos tranquilos, alejados de la vertiginosa 
modernidad, ofrecen puertos de refugio y de saludable re-
paración a los cuerpos cansados y a los espíritus fatigados. 
La enumeración que hacemos de tales lugares, así en la 
parte literaria como en la gráfica, no es más que un ejem-
plo ; no quiere ni puede ser completa. En nuestro ánimo está 
llegar a un número extraordinario, dedicado exclusiva-
mente a esos LUGARES DE ALTURA o SITIOS DE REPOSO Y ES-
TANCIA EN ARAGÓN. Mas para ello necesitamos la colabo-
ración y concurso de todos: Municipios, entidades, hoteles 
y balnearios, personas particulares, los entusiastas todos de 
su localidad y de su paisaje, todos pueden ayudarnos mucho. 
Revis ta Grsífica «le C u l t u r a Aragonesa {^jj 
B m 
E n e l I 
E l g r a n M e f u g i o d e C a n d a n c h ú 
EN la Sección de MONTAÑEROS encontrarán nuestros so-cios y amigos las noticias relativas a la construcción 
inmediata de tal Refugio en las cercanías de la frontera 
hispano-francesa (Somport). 
Anejos además a este número de ARAGÓN van una circu-
lar (firmada por los Presidentes del S. I . P. A. y M . de A. ) 
y un boletín para la suscripción, comenzada ya con los me-
jores auspicios, en pro del REFUGIO-HOTEL de Candanchú. 
Aunque está garantizada ya toda la suscripción, tanto el 
S. I . P. A . como M. de A . desean vivamente que acudan a 
ella el mayor número de suscriptores entre nuestros asocia-
dos y amigos. 
Por todo ello ARAGÓN, en nombre de los Presidentes de 
ambas Sociedades, ruega a todos sus lectores que dediquen 
un momento de atención a la lectura de toda la documenta-
ción relativa al REFUGIO. 
Por l a V i r g e n 
I ^ a s o b r a s d e l P i l a r 
YA lo saben nuestros lectores: " E l templo del Pilar se hunde. La sagrada basílica de la Virgen del Pilar 
se derrumba. Y si tamaña catástrofe llegase a acaecer, en-
tre los escombros perecerían los ideales de la raza". 
El problema del Pilar se presenta con caracteres cada 
vez más agravantes, hace unos meses. Todos hemos pasado 
meses de inquietud y preocupación: mas descansábamos 
tranquilos, confiados en la solicitud de nuestro venerable 
señor Arzobispo, el primero de todos cuando se trata de 
la Virgen. Confiábamos también en especial Providencia. 
Muchas veces ha -sido requerido el S. I . P. A., por pro-
pios y extraños, para que se activase el problema del Pilar. 
El S. I . P. A., sabedor de que el problema estaba en las 
mejores manos, callaba y esperaba. 
Ha llegado ya el momento solemne, el deseado por todos. 
El señor Arzobispo, después del serio estudio de los técni-
cos, llama a todos a la gran obra. E l S. I . P. A . ha estado, 
está y estará en su puesto de honor y de gloria, que es el 
del trabajo, a veces anónimo y colaborando siempre en in i -
ciativas que redunden en pro de Aragón. 
ARAGÓN llama a todos que lo kan a esa gran obra: Zara-
gozanos, aragoneses, españoles, hispano-americanos, amigos 
de Aragón y de E s p a ñ a : TRAED VUESTRO ÓBOLO PARA LA 
VIRGEN DEL PILAR. ELLA OS LO.PREMIARÁ. 
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A r r i m a t vos ad aqueste P i l a r iuio e abreys salud 
La aparición de la Virgen del Pilar, de Gabriel Jolí (?) en el monasterio de Sijena. (Véase el artículo de D. Mariano de Paño en este número) 
TODOS conocen ya el problema. Huelga la literatura, cuando es el corazón el que siente y el que'habla... Y 
así siente la prensa aragonesa. 
Heraldo de Aragón ha tenido la feliz iniciativa de inte-
resar a todos los periódicos de España a que laboren ac-
tivamente por la suscripción en pro del Pilar, ya que "los 
zaragozanos y los aragoneses estamos obligados, en primer 
término, a realizar toda suerte de sacrificios por conservar 
esa reliquia de la fe, de la tradición y de la historia de 
nuestro pueblo. Pero confiamos también en que el resto de 
España nos ayude en la magna empresa, ya que el Pilar 
ha sido siempre y será un símbolo de la Patria entera". 
La Vos de Aragón, ofreciendo generosa a la Virgen su 
propia contribución, amasada exclusivamente con su des-
prendimiento y renuncia de lo- suyo, prepara un gran ex-
traordinario para el día del Pilar (12 de octubre) cuya ven-
ta y publicidad, sin merma alguna, irán a engrosar la sus-
cripción nacional. 
E l Noticiero, centinela de vanguardia en las filas del ca-
tolicismo zaragozano, está alerta a todos los movimientos, 
recoge todas las palpitaciones, alienta y mantiene el sacro 
fuego del entusiasmo y de la generosidad. 
E l Pilar, que nació, vive y alienta y vivirá para propa-
gar el culto de la Virgen del Pilar, postrado reverente-
mente ante la celestial Princesa, columna de Aragón y 
mantenedora de nuestra fe aragonesa, hace una vez más 
ofrecimiento de cuanto tiene. 
"Recia es la pelea y de grandes proporciones el empeño, 
pero el temor y la cobardía nunca fueron propios de zara-
gozanos y menos cuando se trata de trabajar por su Reina 
y Señora ." 
Por la prensa de todas las tierras oscenses, baste el tes-
timonio rotundo de Montearagón: 
"La familia y la Patria se han robustecido a la sombra 
del Pilar santo. E l temple recio del pueblo aragonés allí se 
obtuvo para defender las instituciones más queridas y el 
te r ruño amado de nuestros mayores. 
"Huesca no cederá a ninguna población aragonesa su 
puesto preeminente en el amor a la Virgen del Pilar, y, es-
tamos seguros, contribuirá con esplendidez a sostener el 
templo amado que guarda la joya predilecta del amor de 
todo aragonés ." 
Por toda la prensa de las regiones turolenses habla va-
lientemente La Voz de Teruel: 
"Repetidas veces, con la devoción y el cariño de nuestro 
sentir aragonés, venimos ocupándonos, y aun mejor dicho, 
preocupándonos, del giro y aspecto que iba tomando la 
cuestión del Pilar y las obras de consolidación necesarias. 
"Nosotros, los turolenses, dentro de nuestra modestia, 
pero sin ceder ante nadie en fervoroso entusiasmo por 
nuestra gloriosa Patrona la Santísima Virgen del Pilar, 
nos damos por aludidos y decimos solemnemente que Teruel 
cumplirá con su deber..." . . 
Después de tan claros entusiasmos y ante iniciativas y 
afirmaciones tan terminantes, ya no cabe sino exclamar: 
LOS ARAGONESES HAN COMPRENDIDO SU DEBER. LOS ARAGONE-
SES CUMPLIRÁN SUS OBLIGACIONES. NADA DEJARÁN POR HA-
CER, NI TITUBEARÁN ANTE DIFICULTAD ALGUNA. 
POR LA VIRGEN DEL PILAR, POR ZARAGOZA, POR ARAGÓN, 
POR ESPAÑA : ADELANTE. 
ARAGÓN, nuestra querida revista, y el S. I . P. A., saben 
muy bien cuál es su deber en estos momentos. No decimos 
más, pues ARAGÓN y el S. I . P. A. cumplirán como es ho-
nor y obligación suya en esta empresa santa y regional. 
Sus gentes fiso allegar Fecha a muy grand nobleza 
E mando poner su estrado Et una revista preciada 
En Santa Mar í a del Pilar. Qvie valia gran riqueza. 
En el pósieron SU peñóla Por ARAGÓN y el S. 1. P. A. , 
ARAGONENSIS. 
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Senyora San et a Maria del Pilar, loada e bendiclia seas 
DL OBISPO DE LA CIUDAD 
RECONQUISTADA ( IHQ ) 
A todos los fieles de la Santa Igle-
sia de Dios, arzobispos, obispos, aba-
des, presbíteros y a todos los católi-
cos PEDRO, aunque indigno, OBISPO 
CESARAUGUSTANO, salud y obediencia. 
Sabéis ya cómo la ciudad de ZARA-
GOZA, favoreciendo " h divina clemen-
cia y por vuestras oraciones así co-
mo por la audacia de fuertes varones, 
ha sido subyugada a las manos cris-
tianas y cómo la iglesia de la BEATA 
Y GLORIOSA SANTA MARÍA, que largo 
tiempo, ¡oh dolor!, estuvo sometida 
el dominio de los pérfidos sarrace-
nos, ha sido libertada. 
La cual, aunque bien sabéis que 
goza de antigua fama en santidad y 
dignidad, sin embargo, consumida por 
la tristeza de la pasada cautividad, 
se halla falta aun de las cosas más 
.necesarias, y conviene que lo sepáis, 
no sólo porque no tiene con qué re-
hacer sus paredes destruidas y res-
tituír sus ornamentos, sino también 
porque los clérigos que en ella se en-
tregan de día y de noche al servicio 
divino no obtienen con qué atender 
a la vida. 
Rogamos, pues, vuestra clemencia, 
que, si no podéis visitarla corporal-
mente, la visitéis clementes al menos ¿0 
con la oblación de vuestras limosnas. -* 
Benedictus qui intelligit super ege-
num et pauperem, in die misericordiae 
liberabit eum Dominus. Así, pues, a 
aquellos que se dolieren de la desolación de tal iglesia y de 
los gemidos de su pobreza y dieren un denario o lo que pue-
dan, misericordiosamente. Nos, fiados de la divina clemen-
cia y de la autoridad del Papa GELASIO, de cuyas letras po-
déis ver la copia en la siguiente página, mientras guardan-
iños en nuestra iglesia su original signado, y de la de don 
BERNARDO arzobispo de TOLEDO y legado de la SANTA RO-
MANA IGLESIA, 3; de todos los obispos de ESPAÑA, OS conce-
demos X L días de indulgencia. Los otros ciertamente re-
ciban remisión de sus delitos según la cuantía de sus bene-
ficios y el mérito de sus obras. 
+ PEDRO, OBISPO CESARAUGUSTANO. 
EL ARZOBISPO DE LA MODERNA 
CIUDAD MARIANA (1930). 
"A LOS DEVOTOS DE LA SANTÍSIMA 
VIRGEN DEL PILAR: Un motivo de lo 
más piadoso y apremiante nos mueve 
a solicitar la cooperación de los fieles 
en la obra magna de afianzamiento 
del templo del Pilar. 
Son, pues, los católicos, los zara-
gozanos, los aragoneses, los españo-
les, quienes en estos momentos han de 
mostrar, con pruebas ostensibles, su 
fe, su devoción a L· Virgen, su amor 
a la piedad, a la religión, a la patria, 
acudiendo presurosos a depositar su 
ofrenda, que en último término, es 
una deuda de gratitud a la Madre de 
Dios por haberse dignado visitar y 
santificar esta tierra con su presen-
cia en carne mortal. 
E l templo del Pilar representa para 
todos el alcázar de nuestras tradicio-
nes e historia, la casa solariega de la 
gran familia española. Bendita limos-
na invertida en su consolidación. En 
adelante, no sólo será el lugar común 
y la morada santa, donde se elevan 
las oraciones y súplicas a Nuestra 
Seño ra ; sus mismos rincones estarán 
amasados con silenciosos desprendi-
mientos y dádivas, plegaria incesante 
y perenne de un pueblo magnánimo 
y fidelísimo. 
A l poner ahora en ejecución estos 
proyectos nos dirigimos ante todo a 
nuestros amadísimos diocesanos, para 
que Nos presten su valioso apoyo. Es-
perabais con impaciencia que recurr iéramos a vuestros ofre-
cimientos. E l momento ha llegado y es seguro que los dona-
tivos han de igualar a sus fervores marianes. Pedimos a los 
aragoneses, a los españoles, que se acuerden de su Patrona y 
contribuyan a la reparación de la primera iglesia mariana, 
centro de donde arranca la fe española, propulsora de nues-
tra prosperidad. 
Pedimos, finalmente, a nuestros hermanos de América y a 
los que viven esparcidos en tierras extranjeras, que traigan 
a la memoria los beneficios de su Madre y le devuelvan con 
su óbolo el óbolo espiritual recibido antes con creces. 
f RiGOBERTO, ARZOBISPO DE ZARAGOZA. 
He aquí la cantidad recogida 
hasta el dia del Corpus... Se-
guirán los ofrecimientos, se in-
tensificarán los sacrificios hasta 
recoger por completo cuanto la 
Virgen necesite. Del león fuerte 
sale la dulzura; los ángeles lo 
presentan a la Virgen. 
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E l primer viernes de Mayo en Jaca 
F IESTA tradicional es en Jaca, la que se celebra precisa-mente en ese día, conmemorándose la expulsión de 
la morisma — que llegaba a las puertas de la Ciudad — por 
el Conde D. Aznar, al frente de un grupo de valientes ja-
queses. Estos, según la historia jaquesa, sumaban 500, mien-
tras los moros eran varios miles. 
Los mozos de la bandera, que mandados por el moderno Conde don Aznar, 
representan a los valientes jaqueses del siglo XI. 
¿ Cómo tuvo lugar una victoria tal, con un desequilibrio 
de fuerzas como ese? Añade la historia en esta página glo-
riosa, que las mujeres, sintiendo el ansia natural por la 
suerte que los suyos corrieran y en medio de fragorosa tor-
menta, salieron en su busca con unos gorros blancos y las 
ruecas enhiestas formando nutrido grupo que, al ser divisa-
do por la morisma a la luz de los relámpagos en aquella no-
che trágica, creyendo se trataba de refuerzos numerosos, 
corrieron, abandonando el campo y dejando entre gran nú-
mero de cadáveres, los de cuatro reyes moros, cuyas cabezas 
trajeron como trofeo y que desde entonces figuran en nues-
tro escudo bajo los brazos de la cruz. 
La tal fiesta se celebra con una procesión cívico religiosa 
militar, pues que también al ejército se le invita a ella y a 
ella acude con nutrida representación, figurando además en 
la comitiva el Cabildo catedral. Ayuntamiento en pleno y 
autoridades locales. 
En la ermita del cementerio llamado por hecho tal de la 
Victoria, que allí se logró, se canta solemne misa, haciendo 
luego reparto de ricas tortas y buen vino en la casa contigua 
y, de regreso a Jaca, se forma la procesión con arreglo a 
este plan: 
Rompe la marcha la comparsa de gigantes y cabezudos, 
acompañada de enorme chiquillería, la que va provista de 
los típicos tiradores — barras de hierro a modo de bastón, 
en cuya punta colocan el pistón que ha dispararse al dar 
contra el suelo. 
Sigue la bandera blanca de los labradores. Tras ella, un 
personaje que provisto de rara dalmática, enorme y pesadí-
simo casco de procedencia dudosa y rodela de aquel tiempo, 
representa al hé roe : al CONDE DON AZNAR. Este manda, con 
el sable desenvainado, al grupo más vistoso del cortejo: los 
mozos de la bandera, vestidos pulcramente con trajes de 
calzón y en sus cabezas unos artísticos sombreros que son 
ramilletes de flores, de los que penden cintas de seda polí-
cromas. Armados con escopetas, hacen disparos a la voz de 
su jefe. 
Siguen los artesanos, con traje corriente y armados tam-
bién de escopetas, con su capitán. 
E l síndico, con la gramaUa, rica dalmática de época y 
sombrero de ala ancha, aterciopelado. Este lleva la bandera 
de Jaca. 
Detrás, las autoridades y comisiones, con una música. 
Se canta un solemne Te Deum en la Catedral y en la 
puerta del templo, en medio del gran gentío, las banderas 
se saludan ceremoniosas, y las descargas se repiten, habien-
do de ser al unísono para que el efecto se aplauda por la 
concurrencia. 
La ceremonia se repite en la puerta de la Casa Consis-
torial y finalmente, los mozos recorren la ciudad al son de 
un tambor, marcando el paso con marcialidad y obsequiah-
do a las autoridades frente a sus domicilios con sendas des-
cargas. 
Por la tarde, familias enteras celebran la fecha memora-
ble con giras a los alrededores. 
Esta fiesta, con resultar vistosa, debe fomentarse, y ante 
todo se debe explicar a los niños en las escuelas su signi-
cado, a fin de evitar confusiones que hoy todavía existen 
sobre lo que representa el personaje Don Aznar, los mo-
zos, etc., y en segundo lugar, aumentando el número de 
éstos, como también dando parte a la mujer, creando algu-
nos grupos de artesanas y labradoras, pues con ellas siem-
pre ganaría en belleza e importancia el cortejo, y bien me-
recen quienes en definitiva decidieron la victoria, figurar 
en la festiva conmemoración de la misma. 
Tenemos un Sindicato de Iniciativa — y a él corresponde 
aumentar la importancia de cuantas tradiciones aquí se ce-
lebran— y al frente de él, como presidente, un activo, en-
tusiasta jaqués, pleno de deseos para que la vida local se 
anime logrando la presencia del forastero, ávido de contem-
plar cuanto hable de lo que fueron nuestros antepasados y 
de cuanto nosotros somos capaces de hacer para ensalzarlos 
como merecen, ensalzando también a nuestra Patria chica. 
Tenemos plena confianza en el Sindicato y en el Presidente. 
Pero todos estamos obligados a animarle, • a ayudarle y a 
| cooperar a su labor y entusiasmos. 
FRANCISCO DUMAS 
Soldado que quiere 
representar al famoso 
Conde don Aznar, el 
héroe de la leyenda 
jaquesa. 
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E l M o n a s t e r i o de S i J e n a 
Sus a p o r t a c i o n e s a l a E x p o s i c i ó n de S e v i l l a 
ENVIÓ a Sevilla el Monasterio de Sijena varias tallas de singular interés. Pertenecieron a un retablo alabas-
trino que en otros tiempos existía en la Capilla denominada 
de San Juan Bautista, situada en el ábside lateral izquierdo 
del crucero del templo. 
Una Priora, que no quiero nombrar, tuvo la fatal idea de 
destruir dicho ábside y transformarlo en lugar de enterra-
miento, edificando allí un local llamado Panteón, que no 
fué sino un atentado contra el arte y contra la higiene. E l 
primoroso ábside románico desapareció, el panteón subsis-
te con puerta al templo y con planta rectangular. 
El altar alabastrino que allí había fué llevado al muro de 
enfrente, y para colmo de desdichas una noche se arruinó 
con grande estrépito y no pequeño susto de las religiosas. 
Allí le había conocido yo por los años 1880, - trasladando 
su descripción a mi monografía de aquella época en esta 
forma: . 
"Frente a la entrada del Panteón, hay en la nave del cru-
cero un altar de alabastro que bien merece ser examinado 
con detención; parece destinado a conmemorar los miste-
rios de la vida de Jesús. Consta de cuatro cuerpos: los dos 
primeros flanqueados por graciosos salientes que a manera 
de pedestales sostienen por una parte al hércules San Cris-
tóbal, por otra a una santa con corona de oro en la mano. 
Aparece en la base o primer cuerpo lo que llamaban la 
Quinta Angustia (Jesús muerto en los brazos de María) ; 
en el segundo cuerpo, el Nacimiento (adoración de los pas-
tores) ; el tercero representa el templo de Jerusalén y allí el 
Niño entre los doctores; la Adoración de los Reyes (1) ocu-
pa el último cuerpo, y aún, como remate, aparece la Oración 
del Huerto; todos estos asuntos se hallan esculpidos en pie-
dra de alabastro policromada y en alto relieve, formando 
cuadros de pequeñas dimensiones. Graciosas imágenes, uni-
formemente repartidas por los costados, completan la deco-
ración y prestan armonía y vida a tan hermosa obra de 
arte..." 
Pues bien, alguno de estos cuadros han ido a Sevilla; 
otros quedaron en el Monasterio, donde una sombra de 
aquel primoroso altar se conserva en el Salón Capitular. 
Quedó allí la talla principal, representando lo que llaman 
los italianos la P ie t á ; talla hermosísima que hace algunos 
años me impresionó vivamente al contemplarla. Había yo 
realizado por aquel tiempo una excursión a Teruel y Albá-
rracín y Daroca. Volví a Sijena y v i que la Dolorosa del 
precioso retablo tenía las mismas facciones de otras que 
había yo visto en mi excursión; y todo el grupo de la Pietá 
era semejante y ocupaba en el retablo el mismo lugar de 
aquéllos: el centro de la predela. Tales retablos hallábanse 
documentados y atribuidos a uno de nuestros más famosos 
imagineros del siglo x v i , al célebre Gabriel Joli, gran ima-
ginero de origen francés, gran tirador de armas y persona 
de alto prestigio. A él se encomendaban las grandes imá-
genes, las tallas de mayor compromiso; suya es la maravi-
llosa imagen de San Miguel del retablo de esta parroquia; 
(1) Este no aparece, pero en cambio aparece la venida de la Virgen del Pilar. 
Monasterio de Sij'ena. — Grupo de la Natividad 
Monasterio de Sijena. — La Quinta Angustia 
suyas fueron las figuras del retablo construido por Gil Mor-
íanos para La Seo; suyas las del gran retablo de Nuestra 
Señora del Port i l lo; suyo el retablo de la catedral de Roda; 
suyo el magnífico de la catedral de Teruel. Tales fueron 
sus méritos artísticos que a su muerte, allí acaecida en 1538, 
el Cabildo catedralicio le concedió sepultura en el mismo 
templo, ante la entrada del Coro. 
¿ P e r o realmente Joli trabajó en Sijena? 
Hace algunos años, vinieron a mis manos algunos pro-
tocolos suscritos por notarios de Sena y de Sijena y en ellos, 
y fechado en 1530, apareció un documento cuya susbcrip-
ción dice as í : 
Die jovis, décimo cuarto predicti men'sis Juli i , in Monas-
terio de Xixena Maestre Gabriel Y oli imaginero et Mastre; 
Joan de Lumbierre pintor, habitantes de presente en X i -
xena. 
Era de alta importancia el hallazgo. 
No apareció contrato alguno ni más noticia que ésta. 
Claro está que ni el pintor ni el escultor fueron a Sijena 
para pasar el rato; fueron allí con el fin de tallar y pintar 
imágenes o retablos. 
¿Cuáles pudieron ser éstos? 
Son varias las obras de imaginería del siglo x v i que exis-
ten o han existido en el Monasterio. En el claustro, un pe-
queño retablo de alabastro policromado dedicado a Santa 
Ana ; en la Sala Capitular, el magnífico grupo del Santo 
Entierro, al cual dedicaremos otro ar t ículo; en la iglesia, 
existió el retablo a que venimos refiriéndonos. Bien podría 
ser de Joli el de Santa Ana por su forma, por su materia y 
por su delicadeza; pero sin pronunciarnos acerca de él, hay 
que señalar el de los Misterios de la Vida de Jesús como 
obra segura de Joli. E l grupo de la Pietá nos lo dice clara-
mente. 
; Ocupaba el centro de la predela y era la obra principal 
del retablo, por más que sobre ella se elevaba la escena de 
Jesús entre los doctores con mayor altura y desenvolvimien-
to. Entre ambos grupos aparecía el Nacimiento flanqueado 
por los dos Santos Juanes. San Jerónimo y San Cristóbal 
flanqueaban el de Jesús entre los doctores y en el remate 
aparecía el Señor en la Oración del huerto. 
Mas tenía este retablo una particularidad: y era que en-
tre este grupo y el de los doctores, presentaba a la Virgen 
(Continúa al final de la página 107.) 
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E x p o s i c i o n e s de a r t e 
EL SALON DE HUMORISTAS 
EL Salón de Humoristas de este año, no ha ofrecido so-bre el de años anteriores, en su conjunto, ning-una 
particularidad notable. Se ha dicho repetidas veces que el 
humorismo no es la caricatura, aunque ésta pueda ser hu-
morismo; las del célebre dibujante francés Sem, por ejem-
plo, son un modelo de humorismo; producidas sin esfuerzo 
surgen espontáneamente en pocos trazos de gran fuerza ex-
presiva describiendo tipos y escenas con más vigor que pu-
diera hacerse en dos páginas de apretada prosa, y de tal 
modo atraen la atención, que lo último en que se piensa es 
en averiguar cómo están dibujadas, porque cada dibujo es 
una sensación que se comunica irremisiblemente al obser-
vador ; esa es la misión del artista, emocionarse y tener el 
don de transmitir esa emoción a los demás. 
En el Salón de Humoristas que acaba de celebrarse en el 
Centro Mercantil, salvo algunos intentos de humorismo, el 
resto es sencillamente caricatura sin humor, atendiendo sus 
autores, en su mayoría, al procedimiento más que a la ex-
presión con absoluta unanimidad o coincidencia en los te-
mas, repetición de los de anteriores exposiciones; los mis-
mos profesores, el mismo Dr. García Arista y las mismas 
señoritas de siempre. 
El dibujo de Sorribas "La próxima moda", los recortes 
y figuras corpóreas de Ara Burges, a cuya exposición de 
humorismo dedicamos en esta Revista el debido comentario, 
el dibujo de Teix i los muñecos de trapo de Conchita 
Lago, que muestra un notable progreso, y los de Mercedes 
Arrarte, son obras que justifican la denominación de Salón 
de Humoristas. 
Descontada la falta de humor, merecen mencionarse por 
distintos motivos los dibujos al agua fuerte de Francisco 
Camps, muy finos, con cierto carácter de miniaturas persas; 
los de Antonio Bueno, sobre todo los de línea, sueltos y fá-
ciles de ejecución; los de Manuel Ambrós (tan aprovechado 
estudiante como excelente artista); los de Laguna, muy 
agradables de color, y los de Mariano Ortega, son, a nues-
tro entender, lo más notable del Sa lón; al debutante Maria-
no Molinero le animamos a trabajar para producir caricatu-
ras como la del profesor Sr. Gómez, que creemos suya, aun-
que no figura en el Catálogo. 
Los hermanos Albareda han presentado dos grandes di-
bujos al carbón y color fustigando la persecución religiosa 
en Rusia, y Rincón unas caricaturas, entre ellas una, según 
el catálogo, de D. Simón del Valle Inclán, a quien no cono-
cemos, y algunos dibujos de revista. 
Esperemos al próximo Salón. 
LAS OBRAS DE ACÍN EN EL RINCÓN DE GOYA 
En el íntimo recogimiento de unas salas sencillas, de 
proporciones armónicas, bien iluminadas y sin nada que 
distraiga la atención, antes invitando a la lectura reposada 
de las obras que tratan de nuestro gran pintor, para cuyo 
objeto se construyó el edificio y se está actualmente amue-
blando y acondicionando por el Sindicato de Iniciativa y 
Propaganda de Aragón, en ese favorable ambiente, decimos, 
ha celebrado la exposición el notable artista oséense. Decía 
éste en el anuncio, que, al solicitar la concesión de ese local 
apartado de la ciudad, sabía que se restaba un noventa por 
ciento de visitantes, y si llovía, el diez restante. Ha llovido 
casi todos los días, con gran regocijo de los agricultores, y 
ese diez por ciento ha ido a pesar de la distancia y a pesar 
de la lluvia, de lo que nos felicitamos por el artista exposi-
tor y por Zaragoza. 
Se dice que las obras de Acín son de vanguardia, es decir, 
la última palabra en ese vertiginoso cambiar de fórmulas y 
conceptos en el período de la historia del arte abierto hace 
veinte años por el cubismo y que a últ ima hora parece que 
empieza a declinar por el empuje de los jóvenes. Dejemos 
a los encariñados con esa denominación la ficción de un 
juicio puramente externo, y digamos que ese rótulo no es 
apropiado al concepto ni a la expresión de las obras expues-
tas en el Rincón de Goya. 
Acín no pretende seguir una escuela, sino que en posesión 
de una categoría estética elevada y auténtica se mueve libre-
mente al impulso de una convicción, para romper lanzas en 
defensa de un ideal. Reacciona llevado de sus preferencias 
en la elección de los volúmenes y formas visibles del mundo 
exterior y se afianza sólidamente en el criterio de dar a sus 
obras un sentido de profundidad. 
Esa conciencia plástica nos hace ver al artista como es-
cultor, un escultor que hace además con el pincel deliciosos 
dibujos, pero aparte de esto la ordenación y el equilibrio de 
masas, es sobre todo constructivo, escultórico. 
En los jardines del Parque hay una colección zoológica 
formada por un mono y dos patos; el mono se aburre es-
trepitosamente en una habitación exigua, de crisis de v i -
vienda. 
También hay en los mismos jardines una colección de 
monumentos que parecen aburrirse tanto como el simio; 
hay uno aparte, emplazado en un rincón, que no se aburre, 
que goza en la humilde pequeñez de sus proporciones armó-
nicas, en la intimidad de un refugio escogido voluntaria-
mente, sintiendo, como en abrazo cariñoso-, la compañía 
constante de un seto viviente verde y frondoso, ofrenda de 
la naturaleza al arte. Este monumento es de Ramón Acín. 
E l dinamismo no es una escuela, es un concepto estético 
y esas graciosas figulinas de metal recortado y retorcido tie-
nen en sí mismas con su modestia de elementos y la sen-
cillez de su procedimiento toda la fuerza de expresión de 
grandes composiciones descriptivas ejecutadas con más ele-
mentos y quizás con menos emoción. 
" E l agarrotado" y "La bailarina", entre otras, son obras 
insuperables en su género. 
ENRIQUE VICENTE EN EL CENTRO MERCANTIL 
Este joven pintor aragonés, que en el primer Salón Re-
gional nos sorprendió muy agradablemente con su cuadro 
reproduciendo un interior del Museo de Valencia, "La sala 
de Goya", exhibe ahora nada menos que 42 obras al pastel 
y al óleo; si no tuviese, como tiene, tan notables condicio-
nes de pintor, se har ía notar como un trabajador infati-
gable. 
«Bailadera» escultura en cartulina, por Ramón Acín. 
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Este artista estudia la pintura en Valencia; es una ob-
servación para los que no hayan vista pintura valenciana, 
pues nada más entrar en la sala, aun antes de examinar de-
tenidamente las obras, se echa de ver claramente la filiación. 
Brillantez y jugosidad en el color; estas condiciones tenia 
el cuadro "La sala de Goya", pero además en éste había 
algo que echamos en falta en los interiores del mismo M u -
seo que exhibe ahora, y en general en la mayor parte de 
las expuestas había un deseo, conseguido plenamente, de 
hacer las cosas sin apresuramientos, tenía el repetido cua-
dro un ambiente y unas calidades y un color local acertados; 
en éstos de ahora, aun contando con que el asunto y la luz 
son menos agradables, nos parece ver el deseo de hacer rá-
pidamente. Tenemos la seguridad de que tratándose de un 
artista en formación y poseyendo cualidades tan excelentes 
se dará cuenta de que la naturaleza, los seres vivientes y 
aun los objetos inanimados requieren una observación más 
paciente, y con referencia a los retratos hay que ahondar 
para que la pintura tenga la solidez expresiva necesaria a 
una obra perdurable. 
En el bodegón, muy brillante, quizás excesivamente br i -
llante, se echa de ver la facilidad del pincel de Enrique V i -
cente, como en el retrato al óleo del baturro, como en la 
cabeza de moro, el retrato de D. Emilio Díaz y en general 
en la mayoría de los óleos presentados por este artista. 
Entre las pinturas al pastel, el medio desnudo de mucha-
cha nos parece lo más completo de lo expuesto de este pro-
cedimiento. "Las espigadoras" y "Amapolas" prueban la 
facilidad extraordinaria del pintor para tratar los temas 
más opuestos, y estos dos cuadros de pintura luminosa al 
aire libre, tienen su concepto, procedimiento y visión opues-
ta a los retratos e interiores, hasta el extremo de que pare-
cen obras de otro artista de distinto temperamento. 
Enrique Vicente es muy joven, posee lo esencial para un 
pintor, los medios de expresión; con el tiempo irá segura-
mente modificando su concepto estético y artístico hoy en 
embrión y con sus condiciones de temperamento y con una 
lucha tenaz por conseguir nuevos valores que realcen su 
labor, seguramente ha de llegar a formarse definitivamente. 
Siga su camino con serenidad sin que sugerencias del mo-
mento evolutivo de un sector determinado le tuerzan en su 
intención y le detengan en su marcha, y piense que algunos 
de los que abominan de esa tendencia se han refugiado en 
otra por el convencimiento de su impotencia para hacer algo 
verdaderamente notable por el camino de una sinceridad 
llena de escollos y obstáculos, camino largo y sembrado de 
dificultades. 
ZEUXIS. 
C h i s t a b i n a 
Bíota descollante de la memorable velada lolfe-lórica celebrada con motivo de la festividad 
del Señor San Jorge, por los aragoneses de Barcelona, fué la lectura del inspirado romance 
sentimental del tan entusiasta como conocedor de las tierras y costumbres de Oistain, señor 
L·arrea. Encarnación Coscolla la dijo con suprema gracia y sentimiento, mereciendo el bis, 
que superó, si cabe, a la primera lectura. ¡Qué bien matizó el sentido de cada idea! d i i s t t í b i n a 
forma ya parte del repertorio de la gentil rapsoda E . Coscolla, a quien valdrá una ovación 
cuantas veces la recite. Plácemes a la Joven pareja artística, rapsoda y poeta, cuya .juventud 
es un encanto nisís de C'histahina, ideada y leída. 
I . COMAS MACAKlILIiA 
Chistabina, chistabina. 
Que tanto garbo paseas 
A l bel caer de la tarde 
Del pueblo a las Eontanetas; 
Y echas las penas al aire 1 
Como la flor de Chinestra, 
Que sabes que yes la reina 
De las rondas agosteras; 
Que te envidian las mullés 
Y los mozos te cortejan; 
Chistabina, tú no sabes 
Que te mermuran las viejas 
Y que no está, el que tu fas, 
Bien, en moza casadera... 
Porque tóo el lugare sabe 
Que mucho alargas la veta. 
Pues, aunque tú no te el pienses, 
A veces hablan las puertas. 
En más de una vez, contando 
Hechos, que callar debieran ; 
Y este diz que en Biadós 
Y el otro diz que en las Feixas. 
Y aquel que si en Sobrevilla, 
Y el de más allá que en Chesta, 
Y la chen no vei si es falsa 
La historia o ye verdadera. 
Chistabina, chistabina. 
T u novio en Erancia barrena, 
Mientras tú enciendes quereres 
Y precuras se mantengan, 
Envenenando a los mozos. 
Con esa carne morena...; 
Mírate bien cómo andas 
Por si algún día tropiezas, 
Que la que entretiene amores, 
Sin amor al fin se encuentra; 
T ú no sabes lo que yé. 
En la vida, la tristeza; 
Chistabina, chistabina, 
No seas ta callejera, 
Que una moza que ye novia. 
Trabajo tié en la cameña. 
Que el tiempo pasa volando 
Y el matrimonio se acerca, 
Y es muy desgraciado el hombre 
De una muller alparcera, 
Que vien chelau del trabajo 
Y se duerme en la cadiera. 
Sin un mueso que retorne 
Hasta la hora de la cena, 
Chistabina, bien te quiero, 
Escucha bien y repiensa, 
Y habrá paz entre los mozos, 
Y se callarán las viejas, 
Y en la ronda habrá una jota 
Para tú que yes la reina. 
QUERUBÍN DE LARREA 
María apareciéndose sobre el Santo Pilar a Santiago y sus 
siete convertidos. 
Gobernaba entonces el Monasterio la insigne Priora doña 
Beatriz de Oncinellas, de origen catalán (1521-1543); suce-
sora de doña María Ximénez de Urrea (1510-1521), en 
cuya época había sido edificado el soberano retablo mayor 
pintado sobre tablas cuyos restos aun se . pueden admirar, 
aunque por desgracia fuera de la Santa Casa. 
Era época de piedad y de grande amor a las bellas artes 
en Sijena; y nada tiene de extraño que entre los muchos ar-
tistas que por all í 'pasaban, se contara el gran Gerardo, que 
con tal nombre era conocido Gabriel Joli. 
Juan de Lumbier le acompañaba y él debió llevar a cabo 
la policromía de la obra o de las obras ejecutadas. 
Ambos eran considerados como habitantes de Sijena; lo 
cual indica que debieron residir allí por algún tiempo y lle-
var a cabo importantes obras. 
M . DE PAÑO. 
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J j a T o r r e d e U t e l b o 
La «auténtica» torre de Utebo. Aspecto que presentaba hace algunos años. 
(Dibujo de J. Soldevila Faro.) 
LA circunstancia de haber sido reproducida en el Pue-blo Español de la Exposición de Barcelona, la torre 
mudejar de Utebo, ha servido de medio para que esta ma-
ravillosa joya fuese conocida por el gran público y también 
por no pocos críticos. Ha sido sin disputa lo más culminan-
te del Pueblo Español. 
Es curioso observar que en los primeros proyectos del 
Pueblo Español, no figuraba la torre de Utebo, sino la de 
una iglesia barroca; de donde deduzco que el descubrimiento 
de la torre de Utebo tuvo lugar más tarde. A l decir descu-
brimiento, me refiero a la probable sensación que debieron 
experimentar los autores del Pueblo Español, al topar con 
este edificio. Y es que con lo aragonés siempre pasa lo mis-
mo. Nos tiene todo el mundo por tan cabezudos y vehemen-
tes que cuando ensalzamos nuestras cosas, más bien tienen 
para nosotros una sonrisilla compasiva que un interés y 
admiración hacia lo nuestro. Añádase a eso la escasa im-
portancia que en Aragón se concede a las expansiones del 
espíritu y encontraremos la explicación de que nuestro arte, 
nuestra historia y nuestro paisaje no gocen de mayor pre-
ponderancia en el conglomerado español. Así es fácil que 
el que viaja por tierra aragonesa, poco enterado de nuestra 
escasa bibliografía, crea encontrar en cada monumento para 
él desconocido un descubrimiento que nos acuse, a su modo 
de ver, de país inexplorado y poblado por gente ignorante. 
Pero no confundamos el abandono con la ignorancia. 
Nuestro mudé jar no ha sido todavía suficientemente estu-
diado, como tampoco lo han sido otros y otros aspectos del 
arte aragonés. E l reputado crítico y arqueólogo inglés mis-
ter Bevan, estimado amigo mío y entusiasta como el que 
más de nuestro mudéjar, piensa dedicar al estudio de este 
estilo, considerable espacio en la obra que está redactando 
sobre la arquitectura española. Lo más completo que se ha 
publicado hasta ahora se debe a la profesora norteameri-
cana G. King . 
No estoy conforme con la reproducción que de la torre de 
Utebo se ha hecho en el Pueblo Español. Vista de lejos 
convence algo más. Habíamos quedado en que las construc-
ciones que forman el Pueblo Español, son o pretenden ser 
exactamente como en los edificios originales, a fin de que el 
efecto sea el mismo y no pierdan carácter. Pues con la torre 
de Utebo los autores han obrado muy al contrario. Aquello 
más bien semeja un mudéjar del siglo xx. Algunos, has-
ta se han atrevido a decir que está mejor que en el original, 
y al pensar en esto me acuerdo del goticismo del famoso ar-
quitecto barcelonés Rubió, innovador del gótico catalán. 
Parece totalmente — o quiere parecerlo — que acaba de ser 
entregada por el autor del proyecto maese Alonso de Les-
nes al primicerio de Utebo, Pedro La Raga, año de 1544. 
Tal está de nuevecita y acicalada. Pero el desconocimiento 
de nuestro mudéjar les ha hecho incurrir en el error de 
plantificar en el remate un tejado en vertiente que desluce 
el conjunto. Seguramente estos señores ignoraban que allí 
corresponde — toda vez que la presentan tan flamante — un 
chapitel tal como tenía anteriormente el original y no un 
simple tejado como ahora tiene, por haber caído el chapitel 
hace unos años. Aunque tampoco el tejado está reproducido 
con fidelidad. 
Pero dejémonos de reproducciones y hablemos de la torre 
auténtica, que es lo que importa. La torre de Utebo necesita 
una reparación y una depuración. En primer lugar hay 
que evitar que vayan cayendo los azulejos, de los cuales ya 
le faltan muchísimos. En la inscripción que figura en el 
(Continúa al final de la página 109.) 
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L·a vuelta a Europa en aviones de turismo 
A NTE el gran acontecimiento deportivo que se avecina, el S. I . P. A. desea orientar a sus asociados y lecto-
res de ARAGÓN sobre las características de esta gran prueba 
de aviación. 
El Aero-Club Von Deutschland es el encargado de su 
organización y el reglamento de esta segunda prueba se 
apoya sobre las mismas bases que el del año 1929. 
Las Sociedades nacionales que part iciparán en la prueba 
son: El Aero-Club Von Deutschland (Alemania), la Fede-
ración Aeronáutica Española (España ) , el Aero-Club de 
Francia, el Real Aero-Club y la United Kingdom (Gran 
Bretaña), el Aero-Club Rzeczypospotitej Polskrey (Polo-
nia), el Schweizer Aero-Club (Suiza), el Aero-Club Repu-
bíiky Ceskoslovenska (Checoeslovaquia). 
El importe de la subvención votada por los Clubs nacio-
Como decimos anteriormente, se destinan 350.000 fran-
cos franceses a premios, distribuidos en esta forma: 
Uno de 100.000. Otro de 50.000. Otro de 25.000. Otro de 
15.000. 
Dieciséis de 10.000 francos cada uno. 
Son 101 los concursantes que toman parte en la prueba, 
entre los que se encuentra un excelente equipo español. 
Por ser la primera vez que este circuito pasa por Espa-
ña es para nosotros del máximo interés y mucho más por 
ser ZARAGOZA la primer etapa española. 
Comprendiéndolo así, el S. I . P. A. ha hecho un esfuerzo 
para presentar a los concursantes un buen campo de ate-
rrizaje, y ya que no sea extraordinario por sus dimensiones, 
por lo menos plano y de buen firme, que es lo que más apre-
cian los aviadores. 







nales, se eleva a 420.000 francos, de los cuales 350.000 se 
destinan a los premios internacionales y el resto a la orga-
nización de las pruebas. 
Los aviones de dos plazas que pueden concurrir deben 
pesar en vacio como máximo 400 kilogramos y 280 ki lo-
gramos, según que pertenezcan a la primera o segunda ca-
tegoría, con una tolerancia de un 15 por 100 sobre estos 
pesos. 
La primera prueba disputada es un circuito de 7.563 kiló-
metros,, pasando por los aeródromos que se citan a continua-
ción: Berlín, Braunschweig, Frankfurt, Reims, Saint-In-
glevest, Bristol, Londres, Saint-Inglevest, Par ís (Or ly) , 
Poitiers, Pau, Zaragoza, Madrid, Sevilla, Zaragoza, Barce-
lona, Nimes, Lyon, Lausanne, Berna, Munich, Viena, Pra-
ga, Breslau, Cracovia, Varsòvia, Koenisberg, Danzing, 
Berlín. 
entusiastamente a la idea y gracias a la colaboración deci-
dida de todos será posible esta realidad que hace unos meses 
parecía un sueño. 
No menos justo es consignar la aportación del Sr. Palo-
mar de la Torre que, al ceder su campo de San Juan de 
Mozarrifar, ha simplificado enormemente nuestros trabajos. 
Si, como suponemos, la etapa Pau-Zaragoza se realiza 
con toda felicidad, se habrá demostrado la posibilidad de 
esta línea y por ende el servicio regular turístico y comer-
cial entre el Bearne y Aragón. 
Aprovechemos la coincidencia para dotar a Zaragoza de 
aeródromo, necesidad imperiosa que nos trae el progreso y 
la ciencia, estando persuadidos de que una vez realizado, la 
práctica demostrará que nuestra iniciativa ei'a oportuna. 
Zaragoza, junio 1930. E. CATIVIELA. 
cuerpo cuadrado, ya faltan más de una docena. Hay algún 
ventanal cegado en perjuicio de la estética y algunos dete-
rioros cuya reparación no sería muy costosa. Lo que más 
desfigura el conjunto es el mezquino tejado que sustituyó 
al chapitel. 
La torre de Utebo pertenece al último período del mude-
jarismo. El mudejar aragonés se extiende desde principios 
del siglo x i n hasta mediados del x v i . Su graciosa movilidad 
y esbelta gallardía, es difícil encontrarla en ningún otro 
ejemplar de su estilo. Por sus recargados detalles y variada 
composición tiene dinamismo barroco con ropaje-mudéjar . 
Su altura es de más de 29 varas, cuadrangular en su base 
hasta su mitad y octogonal el segundo cuerpo, con sendos 
contrafuertes en los ángulos a modo de pináculos que mue-
ren graciosamente en la cornisa que sostiene el chapitel (an-
tes de desaparecer). Sobre los cuatro ángulos del cuerpo 
cuadrado figuran sendas torrecillas pegadas a la construc-
ción octogonal. 
Sería prolijo e inútil la descripción en todos sus detalles. 
Los elementos dominantes son los rombos a modo de losan-
ges, los dentículos y los dientes de sierra. Los arcos son de 
medio punto y apuntados, si bien éstos simplemente decora-
tivos. Lo que da mayor carácter plástico al conjunto y real-
za extraordinariamente sus gentiles líneas, son los abun-
dantes azulejos, a los que el sol arranja efectos bellísimos. 
Es deber de patriotismo y de cultura evitar la ruina de 
este monumento y depurar su maltrecho aspecto. Lo recla-
man el prestigio de Aragón y nuestra inapreciable riqueza 
artística. 
J. SOLDEVILA FARO. 
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O R D K N A E L· 
"La mayor afluencia de visitantes a Ordesa dependerá 
necesariamente de la construcción de una carretera entré 
Gavarnie y Broto por el puerto de Gavarnie, mejora recla-
mada en ambos lados de la frontera... Una vía de comuni-
cación con Francia por el valle del rio Ara, es, desde hace, 
tiempo, más que necesaria, urgente..." 
• .... • »S» K . ' .„/••,•:„„ • 
" E l valle de Ordesa llegará a producir el bienestar de la 
región, una ves que en porvenir acaso no lejano quede con-
vertido Torla en centro de excursiones para Vignèmale, el 
Tendeñera, Pan ticosa y todo el macizo de Monte Perdido, 
y a todo esto con muchos hoteles y con Un batallón de guias, 
cargadores y alquiladores de asnos y mulos. Tolerando las 
mutilaciones actuales los habitantes de Broto matan a alfi-
lerazos la gallina de los huevos de oro". 
LUCIANO BRIET 
Hemos copiado estos párrafos - del gran pireneísta Briet, 
por creerlos siempre de actualidad. Imitémosle en su amor 
al Pirineo, sigamos el ejemplo de su vida, consagrada siem-
pre al culto de la montaña, y conseguiremos cuanto nos pro-
pongamos. 
lio 
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s iempre t o d a r e s i s t enc i a a l a a u t o r i d a d r e a l , q u e 
buscaba necesa r i amen te su a p o y o en las univer-
sidades o comunidades, es d e c i r , en el p u e b l o , y 
que t e n d i ó c o n s t a n t e m e n t e a f r a c c i o n a r y s u b d i -
v i d i r aquel las g r a n d e s masas f euda le s que f o r -
m a b a n o t r o s t a n t o s E s t a d o s d e n t r o de l E s t a d o . 
A r i s t ó c r a t a s e r a n los que i m p u s i e r o n a A l f o n -
so I I I el d e p r e s i v o p r i v i l e g i o de l a Unión, a r i s -
t ó c r a t a s los que lo s o s t u v i e r o n c o n las a r m a s en 
l a m a n o c o n t r a P e d r o I V h a s t a s u c u m b i r e n l a 
demanda, a r i s t ó c r a t a , en fin, e l ú l t i m o que p r o -
c l a m ó desde el cada lso las l i b e r t a d e s de A r a g ó n . 
L a m i s m a S a n t a H e r m a n d a d y l a I n q u i s i c i ó n , 
m i r adas en sus r e s u l t a d o s p o l í t i c o s , n o f u e r o n 
en manos de l r e y C a t ó l i c o y de l a d i n a s t í a aus -
t r í a c a s ino poderosas a r m a s p a r a q u e b r a n t a r e l 
poder de l a a r i s t o c r a c i a , 
¿ Q u é es lo que m a n t u v o p o r t a n t o s s i g l o s en 
todo su v i g o r este e l e m e n t o que , i n t e r m e d i o e n -
t re la u n i d a d m o n á r q u i c a y l a l i b e r t a d d e m o -
c r á t i c a , no suele t a r d a r en ser a b s o r b i d o p o r l a 
una o a r r o l l a d o p o r l a o t r a , y c o m p r i m i ó a l m i s -
mo t i e m p o en los j u s t o s l í m i t e s s u t i r á n i c o p r e -
d o m i n i o y su f u e r z a n a t u r a l m e n t e i n v a s o r a ? 
Cor tos en n ú m e r o los r i c o s - h o m b r e s de natura, 
descendientes, s e g ú n se g l o r i a b a n , de los doce 
magnates que e l i g i e r o n a I ñ i g o A r i s t a e h i c i e -
r o n d u r a n t e el i n t e r r e g n o los c é l e b r e s f u e r o s de 
Sobra rbe , c o m p r e n d i e n d o sus in te reses , y a n i -
mados p o r el e s p í r i t u de clase m á s b i e n que p o r 
el de a m b i c i ó n i n d i v i d u a l , p e r m a n e c i e r o n cas i 
s iempre e s t r e c h a m e n t e u n i d o s , y s i a l g u n a vez , 
aunque r a r a , a p e l a r o n a l a v i o l e n c i a , a s p i r a b a n 
luego a que u n a n u e v a l ey s a n c i o n a r a sus t r i u n -
ros e h i c i e r a de derecho l o que de hecho conse-
g u í a n . " T a n d i f í c i l es d e s u n i r l a n o b l e z a a r a -
gonesa, d e c í a F e r n a n d o e l C a t ó l i c o , c o m o u n i r 
la c a s t e l l a n a ; " y en estas p a l a b r a s se e n c i e r r a 
el secreto de l a d i v e r s a s u e r t e que a e n t r a m b a s 
cupo ; p a r a a q u é l l a e r a s e n t i m i e n t o h e r e d i t a r i o 
lo que p a r a é s t a p a s a j e r o a r r e b a t o o p a s i ó n t u r -
b u l e n t a ; unos p r e t e n d í a n c i m e n t a r u n a i n s t i t u -
c i ó n pe rpe tua , d o n d e n o v e í a n los o t r o s s i n o s u 
e n g r a n d e c i m i e n t o p e r s o n a l . S o b r e l a a g i t a d a a t -
m ó s f e r a de enconos y r e v u e l t a s h a b í a en A r a g ó n 
una a t m ó s f e r a m á s e l evada y serena , d o n d e se 
c e r n í a n las leyes i n v u l n e r a b l e s en t o d a su m a -
j e s t a d ; y el c u e r p o soc i a l p e r m a n e c í a r o b u s t o , a 
pesar de las do lenc ia s de sus m i e m b r o s que n o 
a l t e r aban su o r g a n i z a c i ó n . 
P e r o este e s p í r i t u m i s m o de clase y de l e g a l i -
dad i m p e d í a que n i n g u n o de los m i e m b r o s de 
esa o l i g a r q u í a se e n g r a n d e c i e s e e x c e s i v a m e n t e 
a costa de los o t r o s , y e l e q u i l i b r i o se m a n t e n í a 
en t re el los poco m á s o m e n o s c o m o se sos t iene 
en el d í a e n t r e las g r a n d e s p o t e n c i a s eu ropeas . 
Cuando a r r e c i a b a l a t e m p e s t a d y d e s b o r d a b a n 
con e x a g e r a c i ó n las p r e t e n s i o n e s de los nob les , 
los celos s embrados e n t r e é s t o s s e r v í a n a los r e -
yes de poderoso r e c u r s o p a r a c o n j u r a r l a ; y a s í 
deshizo P e d r o I V l a t e m i b l e l i g a de l a Unión. 
N o d e j ó a s i m i s m o , de hace r s e n t i r su i n f l u e n c i a 
en aque l la nob leza , a u n q u e t a n a m b i c i o s a y c o m -
pacta, el i n t e r é s p a r t i c u l a r de f o r m a r s e u n p a -
t r i m o n i o , a cos t a de l s e ñ o r í o que e j e r c í a n sus 
an t epasados sob re las c i u d a d e s y v i l l a s a l p r i n -
c i p i o de l a c o n q u i s t a . A es ta o m n í m o d a j u r i s -
d i c c i ó n y a es ta p o s i c i ó n cas i r e g i a p e r o a m o v i -
b le , p r e f e r í a n los nob le s a ú l t i m o s y a de l s i -
g l o x i i es tados h e r e d i t a r i o s y p i n g ü e s d o n a c i o -
nes, v e n d i e n d o p o r e l las a l r e y sus f a c u l t a d e s y 
de rechos f euda l e s , y a s í los u n o s i b a n g a n a n d o 
en r e n t a s y e l o t r o en p o d e r í o . J a i m e I p a s ó ade-
l a n t e , y c r e ó n u e v o s r i c o s - h o m b r e s e n t r e los ca-
b a l l e r o s de su mesnada o r e a l casa, i g u a l á n d o l o s 
en t o d o a los de natura, y d á n d o l e s r e n t a s p a r a 
que las r e p a r t i e s e n e n t r e los c a b a l l e r o s de su 
a g r a d o , las q u e se l l a m a r o n caballerías de mes-
n a d a , n o s i n g r a n s e n t i m i e n t o de los o t r o s r i c o s -
h o m b r e s que p r e t e n d í a n t e n e r e l d e r e c h o e x c l u -
s i v o de r e p a r t i r l a s . D e es ta s u e r t e en las p r i m e -
r a s filas de l a n o b l e z a figuraban los mesnaderos 
c o m o de n o m b r a m i e n t o r e a l y a u x i l i a r e s n a t u -
ra les de l a c o r o n a , y a f i l i a b a n a su p a r t i d o u n a 
p o r c i ó n de l a n o b l e z a s e c u n d a r i a o de los caba-
lleros c o l o c á n d o l o s b a j o su d e p e n d e n c i a . E r a n 
los c a b a l l e r o s en u n p r i n c i p i o g u e r r e r o s s u b a l -
t e r n o s y a sue ldo de a l g ú n r i c o - h o m b r e , co loca -
dos b a j o su p r o t e c c i ó n y t i t u l a d o s v a s a l l o s suyos , 
a u n q u e es taba en s u m a n o escoger d u e ñ o y c a m -
b i a r de a d a l i d a su a l b e d r í o , o r a p r e f i r i e s e n a l 
m á s v a l i e n t e o a l m á s d a d i v o s o , y p o d í a n c o m o 
a q u e l l o s ser i g u a l m e n t e s e ñ o r e s de v a s a l l o s c o n 
t o d o s los de r echos a n e j o s a l f e u d a l i s m o . T a m -
b i é n los reyes se r e s e r v a r o n l a f a c u l t a d de a r m a r 
c a b a l l e r o a q u i e n les p l u g u i e s e , y e x t e n d i e r o n 
este g r a d o a c i e r t a s p r o f e s i o n e s y a los v e c i n o s 
h o n r a d o s de c i e r t a s c i u d a d e s ( i ) , l l e g a n d o p o r 
este m e d i o los c a b a l l e r o s , u n i d o s a l p u e b l o p o r 
s u o r i g e n y p o r s u e s p í r i t u e i n f l u j o a los m a g -
na tes , a c o n s t i t u i r en c i e r t o m o d o u n a clase m e -
d i a , que a s í t e m p l a b a l a a c c i ó n a c u m u l a d o r a de l 
f e u d a l i s m o c o m o l a a c c i ó n d i s o l v e n t e de l a e m a n -
c i p a c i ó n . 
C o n t o d o , e l d i q u e p r i n c i p a l que d e f e n d í a a l 
t r o n o de los e m b a t e s de l a a r i s t o c r a c i a , e r a l a 
f u e r z a de l d e r e c h o h e r e d i t a r i o , q u e p o r u n a s i n -
g u l a r c o n t r a p o s i c i ó n se h a l l a b a p r o f u n d a m e n t e 
a r r a i g a d o en aque l sue lo f e u d a l , p e r o n u n c a e n -
s a n g r e n t a d o c o n las c o n v u l s i o n e s de u n a m o n a r -
q u í a e l e c t i v a . E n n i n g ú n r e i n o h a l l a m o s t a n t o 
r e spe to a l a d i n a s t í a r e i n a n t e , t a n escasas t e n -
t a t i v a s de u s u r p a c i ó n , y t a n t o v i g o r y a r r a i g o 
en las leyes de s u c e s i ó n pues tas a c u b i e r t o a s í 
de l a a m b i c i ó n de los g r a n d e s c o m o de l c a p r i c h o 
de los m i s m o s m o n a r c a s . C u a n d o m u r i ó s i n p r o l e 
A l f o n s o I , n i los p r ó c e r e s h i c i e r o n caso de l tes-
t a m e n t o en que l e g a b a su r e i n o a las ó r d e n e s 
m i l i t a r e s , d e c l a r a n d o t r a i d o r a l q u e se o p u s i e r a 
a es ta d i s p o s i c i ó n , n i se a t r e v i e r o n t a m p o c o a 
c e ñ i r a n i n g u n o de e n t r e e l los l a c o r o n a v a c a n t e , 
( i ) Según Martel, en su tratado sobre la Forma de ce-
lebrar Cortes en Aragón, los caballeros eran promovidos 
a este grado por una serie de cualidades: por ser hidalgos, 
que equivale a hijos o descendientes de caballeros, o arma-
dos en guerra, o en cerco de lugar, o por ser ciudadanos de 
Zaragoza u otra ciudad privilegiada, o armados por el rey, 
o por ser doctores en derecho. 
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y el p o d e r o s o d o n P e d r o de A t a r é s , a u n q u e de 
s a n g r e r e a l , h u b o de c e j a r a n t e u n m o n j e sacado 
p o r f u e r z a de l c l a u s t r o y en q u i e n o t r a p r e n d a 
n o v e í a n que ser h e r m a n o de l d i f u n t o . J a i m e I 
n o p u d o d i v i d i r e n t r e sus h i j o s los es tados de l a 
p e n í n s u l a c o m o p r e t e n d í a , n i P e d r o I V a b o l i r a 
f a v o r de su h i j a l a l ey s á l i c a , que desde el t e s t a -
m e n t o de J a i m e I se h a b í a i n t r o d u c i d o en A r a -
g ó n . A s í , pues , c e r r a d o a los m a g n a t e s e l c a m i n o 
a l t r o n o , s i n i n t e r é s en e l b i e n y c o n s e r v a c i ó n de 
l a cosa p ú b l i c a e r a e l m i s m o que e l q u e r e c o -
m i e n d a a los o j o s de los p u b l i c i s t a s l a i n s t i t u c i ó n 
de l a m o n a r q u í a ; y c o n s i s t í a en n o p o d e r y a m e -
j o r a r de c o n d i c i ó n , en v e r s a t i s f e c h a s sus a m b i -
c iones y deseos, y h a l l a r s e p o r este m e d i o c o l o -
cados m á s a r r i b a de las pas iones e in t e reses h u -
m a n o s , y a q u e e l ú n i c o p u e s t o s u p e r i o r a l s u y o 
les e s t aba v e d a d o p o r las leyes que h a b í a n a c o r -
d a d o e l los m i s m o s . 
D e es ta l e g a l p e r o c o n t i n u a l u c h a o m á s b i e n 
e m u l a c i ó n e n t r e e l p o d e r r e a l y l a a r i s t o c r a c i a , 
r e s u l t a r o n el m e j o r a m i e n t o de l a s u e r t e de l p u e -
b l o y b ienes y v e n t a j a s q u e an tes q u e e n n i n g ú n 
r e i n o se g o z a r o n . L o s s e ñ o r e s f e u d a l e s r e c l a m a -
b a n p a r a sus v i l l a s y p o b l a d o r e s p r i v i l e g i o s y 
f u e r o s , c r e y e n d o s u p o d e r e n g r a n d e c i d o y h o n -
r a d o c o n las l i b e r t a d e s de sus v a s a l l o s , y l a m a n o 
r e g i a las d i s p e n s a b a p r ó d i g a m e n t e v i e n d o en 
e l las e l g e r m e n de l a e m a n c i p a c i ó n , y las v e r t í a 
c o m o en c o m p e t e n c i a sob re las c i u d a d e s y t i e r r a s 
de s u j u r i s d i c c i ó n i n m e d i a t a , p a r a c o n v i d a r a 
las o t r a s a acoge r se a l a s o m b r a d e l t r o n o . D e 
a h í l a a b o l i c i ó n de l t o r m e n t o y de l a c o n f i s c a c i ó n 
de b ienes , l a p r e c o z f o r m a c i ó n de l r é g i m e n m u -
n i c i p a l , el r o b u s t e c i m i e n t o i nce san t e de l a a u t o -
r i d a d de l J u s t i c i a , l a m u l t i t u d de leyes que ase-
g u r a b a n l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l h a s t a u n g r a d o 
d e s c o n o c i d o en n u e s t r o s p r o p i o s t i e m p o s , el p r i -
v i l e g i o d a d o a las c i u d a d e s de u n i r s e en h e r m a n -
d a d c o n t r a los m a l h e c h o r e s y h a s t a c o n t r a c u a l -
q u i e r a s e ñ o r que las o p r i m i e r a o v i o l a r a sus f u e -
r o s . A s o m b r a v e r los s e n t i m i e n t o s de d i g n i d a d 
y n o b l e z a q u e esa l e g i s l a c i ó n y es tado de cosas 
d e s p e r t a b a n en los a r agonese s y que h a i m p r e s o 
c o m o u n se l lo i n d e l e b l e a s u c a r á c t e r . A u n de-
j a n d o a p a r t e a B l a n c a s , que c e l e b r a b a , c o n m á s 
e r u d i c i ó n q u e v e r d a d , p o r m e d i o de r e m i n i s c e n -
c ias g r i e g a s y r o m a n a s los f u n e r a l e s de las l i b e r -
tades de A r a g ó n , h a l l a m o s en e l m o n j e G a u b e r -
t o F a b r i c i o f r a se s a d m i r a b l e s de e n t u s i a s m o y 
e l e v a c i ó n , a l h a b l a r n o s de l r é g i m e n de su p a t r i a , 
f u n d a d o en l a m u t u a c o n f i a n z a y e x e n t o de t o d a 
v i o l e n c i a , y a l m i r a r en c a d a a r a g o n é s u n r e y , 
y en su s o b e r a n o u n r e y de reyes e i m a g e n de 
D i o s , c u y a p r i n c i p a l g r a n d e z a es m a n d a r l i b r e -
m e n t e a los que c r i ó l i b r e s ( i ) . L o s m i s m o s r e -
yes r e c o n o c í a n p ú b l i c a m e n t e los l í m i t e s de su 
a u t o r i d a d ; y l e jos de e c h a r m e n o s las f a c u l t a d e s 
o m n í m o d a s de o t r a s s o b e r a n í a s , se e n v a n e c í a n 
a n t e los e x t r a ñ o s de l a s u a v i d a d de su r é g i m e n 
y de l a i n d e p e n d e n c i a de sus p u e b l o s . " D e b é i s 
p r e f e r i r , d e c í a J a i m e I a los n a v a r r o s , l a f r a n c a 
y cas i a m i s t o s a l i b e r t a d de n u e s t r o g o b i e r n o , a 
s e r v i r b a j o o t r o s r eyes , c u y a t i r a n í a e i n j u s t a 
o p r e s i ó n , s i b i e n l o r e f l e x i o n á i s , n o d e j a r é i s de 
t e m e r . " R e c o n v e n i d o en V a l e n c i a A l f o n s o I V 
p o r su esposa L e o n o r de C a s t i l l a , de n o h a b e r 
c a s t i g a d o l a a u d a c i a de G u i l l é n de V i ñ a t e a que 
en m e d i o de su c o n s e j o le d i r i g í a a m a r g a s re-
c o n v e n c i o n e s , le r e s p o n d i ó c o n s e v e r i d a d , a pe-
sar de l c i e g o a m o r c o n que l a a m a b a , q u e aque l 
p u e b l o n o e r a el de C a s t i l l a , que e r a l i b r e , que le 
r e s p e t a b a s i e m p r e p o r su s e ñ o r , y él a e l los c o m o 
b u e n o s v a s a l l o s y c o m p a ñ e r o s ( i ) . ¿ Q u é e x t r a -
ñ o , pues , que los pueb lo s i d o l a t r a s e n r e c í p r o c a -
m e n t e en sus m o n a r c a s , y q u e el b u e n R a m ó n , 
M u n t a n e r ce lebre c o n t a n t o e n t u s i a s m o l a d i c h a 
de n a c e r en sus d ó m i n o s , y e n u m e r e sus exce-
l enc i a s , y p i n t e c o n t a n be l lo s co lo r e s s u l l aneza 
y p o p u l a r i d a d ? ( 2 ) . 
(1) " Y por eso este regimiento de Aragón es el más 
real, más noble y mejor que todos los otros; y el rey que 
asi rige es rey más entero que todos los otros, porque es 
más conforme, libre y mejor, y más allegado a la virtud, ra-
zón y policia que los otros; porque ni el rey sin el reino, ni 
el reino sin el rey, pueden propiamente fazer acto de corte 
ni alterar lo asentado una vez, mas todos juntamente han de 
concurrir en fazer de nuevo leyes y proveer cerca del bien 
y regimiento de todos; y cuanto más ello se faze sin mezcla 
de toda fuerza, cautela y engaño, tanto es más estable, fir-
me... y más divino porque menos le alcanza de tirania y de 
desorden... Y asi lo faze Dios que todas las cosas dispone 
suavemente como el sabio lo escrive, porque a los que tienen 
libertad libremente los manda y los rige y nunca les faze 
fuerza, porque la fuerza en los tales contra naturaleza es, y 
asi naturalmente sufrir no la pueden: que por eso do fuerza 
corre vemos que se matan los reyes, porque todos refuyen 
del ser por fuerza mandados, y por la contra en Aragón 
nunca los vasallos pusieron las manos en sus reyes... mas 
reina y manda siempre el de continuo lealmente servir, y 
fasta morir por salvar su rey". (Crónica de Aragón, fol. 3, 
edición de Constanza, año 1499). "Mayor grandeza y ma-
jestad representa (el soberano) en ser rey de reyes que rey 
de cautivos; que los que rigen reyes son, cuánto más los 
que bien rigen como los aragoneses, que actos de corte sin 
todos acordar nunca le fazen... y tiene logar y poder para 
decir lo que mejor les parece cerca del regimiento del reino: 
que mayor rey no puede haver que rey que reina sobre tan-
tos reyes y señores quantos son los aragoneses." (fol. 17). 
(1) Oigamos cómo lo refiere en su crónica el hijo del 
rey Alfonso, Pedro I V , en cuyo perjuicio pretendía su ma-
drastra arrancar al rey ciertas donaciones que ocasionaron 
estos disgustos. " E ella tota ayrada plorant d i x : Senyor, no 
consentiría el rey D. Alfonso de Castilla hermano nuestro 
que él no los degollasse todos. E lo senyor Rey respos : Rey-
na, reyna, el nostre poble es franch e no es axi subjugat 
com es lo poble de Castella: car ells tenen a nos com a sen-
yor, e nos a ells com a bons vassalls e compayons." (lib. I , 
c. 42). 
(2) No podemos resistirnos a transcribir todo el pasaje 
del cap. 20 de su Crónica, como interesante cuadro de cos-
tumbres, sublime en su misma sencillez: "Nous. diré que els 
r'eys d 'Aragó sien senyors de llurs vassalls que enans son 
Uus companyons. Que qui bé pensa los altres reys del mon 
com estan cars e crus a llurs vassalls, e's pensa hom los 
senyors del casal d 'Aragó quantas gracias fan a llurs sots-
mesos, la terra deurian besar qu'ells calciguen. E si me de-
manen : en Muntaner, quinas gracias conexets vos que fan 
los senyors del casal d 'Aragó mes a llurs sotsmesos que al-
tres ? jó us ho d i r é : La primera gràcia es que tenen los 
richs homens prelats, cavallers, e ciutadans, e homens de vi -
les e de mases, mills en veritat e en dretura que neguns al-
tres senyors del mon; encare, que cascú se pot fer major 
rich hom que no es, que no ha paor que contra rahó e justi-
cia l i sia neguna res demanat ne llevat, có que no es axí dels 
altres senyors del mon; perquè las gens de Cathalunya e de 
Aragó viuen pus alts. de cor, com se veuen poblats axi a llur 
guisa, e nul hom no pot ésser bó d'armes sino es alt de cor. 
E axi mateix encare han ab ells aquest avantatjo, que cascú 
pot parlar ab ells aytant com se meta en cor qui parlarhi 
vulla, e aytantes hores els escoltarán graciosament, e pus 
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T a l vez p o r e fec to de este m i s m o a m o r y c o n -
fianza, los a ragoneses n o a c o s t u m b r a r o n j u r a r 
a sus reyes has t a el r e i n a d o de J a i m e I , c u y a a g i -
tada y c o m b a t i d a m e n o r í a h i z o n e c e s a r i a es ta 
solemnidad, a u n q u e los reyes desde é p o c a i n m e -
m o r i a l j u r a b a n las leyes y l i b e r t a d e s de l r e i n o 
en manos del J u s t i c i a y en c o r t e s cas i s i e m p r e , 
con t a l f o r m a l i d a d que n o p o d í a n t i t u l a r s e reyes 
ni ejercer actos de ta les an tes de su j u r a en Z a -
ragoza, en B a r c e l o n a y en V a l e n c i a , m e d i a n d o , 
a menudo , ser ias con te s t ac iones e n t r e los t r e s 
reinos sobre en c u á l de las t r e s cap i t a l e s d e b í a 
j u r a r p r i m e r o . L a i m p o r t a n c i a que d a b a n los 
aragoneses a este ac to , y su d e t e n i m i e n t o y c i r -
c u n s p e c c i ó n en j u r a r , e r a n c o r r e s p o n d i e n t e s a 
su lea l tad y firmeza en g u a r d a r l o j u r a d o , c o m o 
decía a I s a b e l l a C a t ó l i c a su c r i a d o A n t o n i o de 
Fonseca. A la j u r a r e c í p r o c a s o l í a s e g u i r l a co -
r o n a c i ó n , r e d u c i d a p r i m e r o a l a f o r m a de p r o -
c l a m a c i ó n b a j o los a n t i g u o s reyes de S o b r a r b e 
que en h o m b r o s de los m a g n a t e s e r a n l e v a n t a -
dos sobre el p a v é s ( i ) , e i n t r o d u c i d a l u e g o c o n 
gran p o m p a desde que P e d r o I I p a s ó a R o m a 
para r e c i b i r de m a n o s de l P o n t í f i c e las i n s i g n i a s 
reales. A c u d í a n sus sucesores a Z a r a g o z a p a r a 
esta s o l e m n i d a d que se p r o c u r a b a c o i n c i d i e s e 
con a l g u n a p r i n c i p a l de l c r i s t i a n i s m o ; y l a v í s -
pera, a l anochecer , se t r a s l a b a n c o n m a g n í f i c a 
e i n n u m e r a b l e c o m i t i v a desde l a A l j a f e r í a a l a 
Seo, donde p a s a b a n l a noche en v e l a c o m o p a r a 
armarse caba l l e ros , pues to que m u y a m e n u d o 
1 se les ca lzaba l a espuela a l m i s m o t i e m p o de 
ceñ i r l e s l a c o r o n a . A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , t r a s 
de largas c e r e m o n i a s a c o m p a ñ a d a s de m u c h a s 
y m u y e x p r e s i v a s o r a c i o n e s que en su t r a t a d o 
graciosa l i respondran. E de altra part si un rich hom, o 
cavaller, o hom de vila que honrat sia, vol maridar sa filla, 
e requer a ellas que l i facen honor, que hi iran, e l i faran 
honor a la esg-leya o lla hon los placia. E aytal mateix se 
fan si ne^u mor, o de ne^u volen fer aniversari, que axi hi 
van com fariam a llurs conti rals, e daço non façats comte de 
altres senyors del mon. í tem par açó, a las grans festas que 
farán convit a tota bona gent, e menjarán en presencia de 
tots e lla hon totos aquells qui haurán convidats menjaran, 
ço que altres senyors del mon no fan. E de altra part que^si 
rich hom, cavaller, prelat, ciutadà, ne hom de vila, pajés, 
ne altre natural llurs, los tramet fruita o v i ne altres cosas, 
que sens dupte ho menjaran.; encare pendran en llurs cas-
tells viles o Uochs o alqueries llurs convits, e menjaran de 
tot ço que'ls facen apparellar, e durmirán en las cambras 
que'ls haurán endreçadas. E de altre part que cavalquen 
tots dies per las ciutats o viles o Uochs e's mostren a llurs 
pobles: e si un hom o fembra pobre los crida, que t i rarán 
la regna e'ls oyrán, e'ls darán tantost consell a llur necesitat. 
Que us diré? Que tant son bons hom cus e graciosos a tots 
llurs sotsmesos, que llonga cosa seria de escriure: e perçó 
los llurs sotsmesos son enflamats de llur amor, que no temen 
mort per exalçar llur honor e senyoria, ans en res no guar-
den pont ne palanca, ne temen a sofferir fret, ne calor, ne 
nul perill: perquè- Deus creix, e millora entots feyts els llurs 
pobles, e'ls dona victoria, e farà d'aqui avant, si a Deus plau, 
sobre tots llurs enemichs. 
( i ) E después comulgue, e al levantar suba sobre su es-
cudo teniendo los ricos hombres. (Fueros de Sobrarbe, t i -
tulo i . " , citado por Blancas). E l mismo refiere que cuando 
Pedro I I se coronó en Roma quiso que la diadema fuese de 
pan cenceño, para que el Papa, por reverencia a la materia 
de que estaba formada, no se la pusiese con los pies, como 
dicen acostumbraba a hacerlo con los demás reyes. Seme-
jante cuento lo refuta con la bula del Papa, de la cual se 
deduce que éste fué quien hizo aparejar la corona con las 
demás insignias reales y se las dió al rey graciosamente. 
de Oraciones y Juras t r a e B l a n c a s , e r a el n u e v o 
m o n a r c a u n g i d o y c o r o n a d o p o r e l m e t r o p o l i t a -
n o , y d e s p u é s de a r m a r c a b a l l e r o s a los de s u 
f a m i l i a y a los r i c o s - h o m b r e s , que , a s u vez , a r -
m a b a n a o t r o s s u b a l t e r n o s , se e n c a m i n a b a , de 
n u e v o , a su p a l a c i o , p r e c e d i d o de l m i s m o a c o m -
p a ñ a m i e n t o , p a s á n d o s e l o r e s t a n t e de l d í a y los 
s i g u i e n t e s en e s p l é n d i d o s f e s t i n e s , b r i l l a n t e s 
t o r n e o s y a n i m a d í s i m o s f e s t e jos 1 3 5 1 . 
M a s an tes de l a c o r o n a c i ó n y en v i d a a ú n de 
sus pad re s , los p r í n c i p e s h e r e d e r o s de l a c o r o n a 
se a c o s t u m b r a b a n desde l a e d a d de 14 a ñ o s a 
l a d i r e c c i ó n de los n e g o c i o s y a los c u i d a d o s de 
l a m o n a r q u í a , p o r m e d i o de l c a r g o de l a g o b e r -
n a c i ó n o p r o c u r a c i ó n g e n e r a l de l r e i n o , a n e j o 
f o r z o s a m e n t e a l a p r i m o g e n i t u r a , y q u e m i r a -
d o c o m o u n a c a n d i d a t u r a p a r a l a p ú r p u r a y u n 
e s c a l ó n p a r a s u b i r a l t r o n o , p o n í a a l i n f a n t e a 
s a l v o de las i n t r i g a s de su m a d r a s t r a o de l ca -
p r i c h o de su p a d r e en a l t e r a r e l o r d e n de l a s u -
c e s i ó n , y h a c í a que e l f u t u r o r e y y l a n a c i ó n e m -
p e z a r a n a conoce r se m u t u a m e n t e . E l g o b e r n a d o r 
g e n e r a l p o d í a e j e r c i t a r j u r i s d i c c i ó n c i v i l y c r i -
m i n a l en t o d o el r e i n o y t e n e r c a n c i l l e r í a d i s t i n t a 
de l a de l r e y , y e r a p r á c t i c a i n v i o l a b l e que r e -
e m p l a z a s e a é s t e en su a u s e n c i a r e p u t á n d o s e 
c o m o a g r a v i o el q u e a m b o s a u n t i e m p o se sa-
l i e r a n de l r e i n o ; m a s c o m o a l fin el g o b e r n a d o r 
t e n í a e l c a r á c t e r de o f i c i a l r e a l , y en clase de t a l 
e s taba s u j e t o a r e s p o n s a b i l i d a d y a ser a cusado 
y c a s t i g a d o en su p e r s o n a , se t r a n s f i r i ó e l c a r g o 
a l R e g e n t e l a g o b e r n a c i ó n (re gens gubernatio-
nem) p r i n c i p a l m i n i s t r o de a q u é l , p r e v i n i é n d o s e 
que f u e r a s i m p l e c a b a l l e r o y n o p r í n c i p e , n i a u n 
de e n t r e los r i c o s - h o m b r e s , p o r l a i n v i o l a b i l i d a d 
de u n o y p o r l a e x e n c i ó n que g o z a b a n los o t r o s 
de t o d a pena c o r p o r a l ; y s i d e s p u é s se v o l v i ó l a 
g o b e r n a c i ó n a l r e a l p r i m o g é n i t o , f u é c o m o m e r o 
t í t u l o de h o n o r . E l r e g e n t e l a g o b e r n a c i ó n e r a 
el p r i m e r o de los of ic ia les reales , y en e l p a r l a -
m e n t o de A l c a ñ i z , c o n v o c a d o p a r a p o n e r fin a l 
i n t e r r e g n o que s u c e d i ó a l a m u e r t e de D . M a r -
t í n , r e p r e s e n t ó l a p e r s o n a de l r e y , a s í c o m o el 
J u s t i c i a r e p r e s e n t a b a el r e i n o . E l r e y n o p o d í a 
e l e g i r sus of ic ia les de e n t r e los f o r a s t e r o s , i n -
c lu so el m i s m o l u g a r t e n i e n t e g e n e r a l o v i r r e y , 
sob re el c u a l se s o s t u v i e r o n e n c a r n i z a d o s l i t i -
g i o s en el s i g l o x v i , d e s p u é s de l a a g r e g a c i ó n 
de A r a g ó n a C a s t i l l a ; y u n o de los c a p í t u l o s de 
l a f a m o s a Unión le q u i t a b a h a s t a l a l i b e r t a d de 
escoger su s e r v i d u m b r e , c u y o p e r s o n a l le d e s i g -
n a b a n las co r t e s . M a y o r e r a l a l i b e r t a d q u e t e n í a 
p a r a j u z g a r a sus of ic ia les y c r i a d o s , c o n t r a los 
cuales p o d í a p r o c e d e r p o r el p r i v i l e g i o de l a 
enquesta, especie de j u i c i o a r b i t r a r i o , y c a s t i -
g a r l o s a su d i s c r e c i ó n . L a s q u e r e l l a s de los p a r -
t i c u l a r e s c o n t r a los of ic ia les reales se p r e s e n t a -
b a n a n t e el t r i b u n a l de J u s t i c i a , de c u y a sen-
t e n c i a n o se p e r m i t í a a p e l a c i ó n ; y los s a l a r i o s 
de l v i r r e y , g o b e r n a d o r , r egen te s de l c o n s e j o s u -
p r e m o a r a g o n é s y m i e m b r o s de los conse jos 
c r i m i n a l y c i v i l , c a r g o s t o d o s y m a g i s t r a t u r a s 
de c r e a c i ó n m á s r ec i en t e , g r a v i t a b a n s o b r e l a s 
generalidades o f o n d o s de l r e i n o , y se h a l l a b a n , 
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p o r t a n t o , s o m e t i d o s a l a fiscalización de los d i -
p u t a d o s . 
P e r o a u n q u e g a r a n t i z a b a a los s u b d i t o s l a 
m o d e r a c i ó n de l s o b e r a n o , c o m o a é s t e l a a d h e -
s i ó n de a q u é l l o s , y a e n t r a m b o s l a p r u d e n c i a y 
a r r a i g o de las leyes q u e d e s l i n d a b a n sus respec-
t i v o s de rechos , n o se v i ó e x e n t o e l A r a g ó n de 
r u d a s y s a n g r i e n t a s c o l i s i o n e s e n t r e e l p o d e r y 
los g o b e r n a d o s , n i su h i s t o r i a d e j a de p r e s e n -
t a r , c o n m e n o s f r e c u e n c i a p e r o c o n m á s se r i e -
d a d acaso que las d e m á s c o n t e m p o r á n e a s , s u -
b l e v a c i o n e s p o r u n a p a r t e , d e m a s i a s y excesos 
p o r o t r a . F r e c u e n t e m e n t e los v a r o n e s desaf ia -
b a n desde las a l m e n a s de sus c a s t i l l o s l a i n d i g -
n a c i ó n de l m o n a r c a ; f r e c u e n t e m e n t e se c o l i g a -
b a n c o n t r a é l , depues tos los e n c a r n i z a d o s b a n d o s 
que e n t r e s i los d i v i d i a n , y a r r a s t r a n d o en pos 
de s í n o so lo los c a b a l l e r o s de su m e s n a d a y los 
v a s a l l o s de sus t i e r r a s , s i n o las c i u d a d e s m á s 
p o p u l o s a s , c o m o Z a r a g o z a , H u e s c a y T a r a z o -
na , c i u d a d e s que en o t r o s es tados se h u b i e r a n 
h a l l a d o de p a r t e de l r e y ; p e r o q u e en a q u e l e m i -
n e n t e m e n t e a r i s t o c r á t i c o e s t a b a n p r e d o m i n a d a s 
p o r los m a g n a t e s . Y n o c o n t e n t o s c o n e l é x i t o 
de estas t e n t a t i v a s , r e g u l a r m e n t e c o r o n a d a s n o 
solo c o n l a i m p u n i d a d s i n o c o n e l l o g r o de sus 
p r e t e n s i o n e s , u n a f r a c c i ó n de e l los c o n s i g u i ó 
e r i g i r en l ey l a r e s i s t e n c i a a l a a u t o r i d a d r e a l , 
o b l i g a n d o a A l f o n s o I I I a e x p e d i r e n Z a r a g o z a , 
en 1288 , el p r i v i l e g i o de l a Unión, p o r e l c u a l se 
c o m p r o m e t í a el r e y a r e u n i r c o r t e s a n u a l m e n t e , 
a a c e p t a r los c o n s e j e r o s q u e é s t a s les s e ñ a l a s e n , 
y a n o p r o c e d e r c o n t r a r i c o - h o m b r e o c a b a l l e r o 
a l g u n o s i n q u e p r e c e d i e r a s e n t e n c i a de l J u s t i c i a 
de A r a g ó n . M a n t u v i e r o n este p r i v i l e g i o sus p a -
c í f i c o s sucesores J a i m e I I y A l f o n s o I V , c u y a 
n a t u r a l m o d e r a c i ó n n o les d e j ó s e n t i r t a n t o e l 
peso d e l y u g o ; p e r o e l v i o l e n t o c u a n t o a r t i f i c i o -
so P e d r o I V n o p a r ó h a s t a r o m p e r l o de u n a 
vez [ 3 6 ] , y l a v a r sus i n s u l t o s en s a n g r e de los 
i n s u r r e c c i o n a d o s . S u t r i u n f o , p r e p a r a d o p o r a r -
t e r í a s y a c o m p a ñ a d o de a t r o c i d a d e s , f u é s a l u -
dab le , c o n t o d o , en sus e fec tos p a r a e l r o b u s -
t e c i m i e n t o d e l p o d e r r e a l y p a r a t r a n q u i l i d a d 
de A r a g ó n , c u y a r o b u s t a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y 
sensatez c a r a c t e r í s t i c a j a m á s se a d m i r a n t a n t o 
c o m o e n e l h e c h o de r e s i s t i r a es ta l e y a n á r q u i -
ca, ú t i l so lo p a r a e l m a l , y c o m p l e t a m e n t e de 
s o b r a p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de las l i b e r t a d e s en 
u n p a í s d o n d e h a b í a u n a s c o r t e s t a n i n d e p e n -
d i en t e s c o m o las a r a g o n e s a s , y u n a i n s t i t u c i ó n 
c o m o l a d e l J u s t i c i a . 
Y a es t i e m p o de h a b l a r de es ta t a n c é l e b r e 
m a g i s t r a t u r a , fiel de l a b a l a n z a e n t r e e l r e y y 
los s u b d i t o s , y j u e z s u p r e m o de a q u e l l a s c o n -
t i e n d a s p a r a las cuales los p u b l i c i s t a s n o h a n 
h a l l a d o h a s t a a q u í s e g ú n s u d i s t i n t o s i s t e m a , 
m á s a p e l a c i ó n que l a f u e r z a o l a p r o v i d e n c i a . 
S i n d u d a que d i c h a i n s t i t u c i ó n n o s a l i ó e n t e r a 
de l a cabeza de n i n g ú n h o m b r e , y que las c i r -
c u n s t a n c i a s f u e r o n p r o t e g i e n d o s u d e s a r r o l l o y 
l a e x p e r i e n c i a r e g u l a n d o s u a c c i ó n ; p o r m á s 
q u e e l m o n j e G a u b e r t o en su e n t u s i a s m o l a a t r i -
b u y a a s a n t a i n s p i r a c i ó n de los e r m i t a ñ o s 
V o t o y F é l i x a l l e v a n t a r p o r r e y a G a r c i J i m é -
nez ( 1 ) , y q u e J u a n J i m é n e z C e r d á n p a r a r e a l -
z a r e l c a r g o q u e él m i s m o o b t e n í a , d i g a que, 
an tes q u e r e y , e x i s t i ó J u s t i c i a e n A r a g ó n [ 3 7 ] . 
E l p r i m e r o q u e m e n c i o n a l a h i s t o r i a p o r los 
a ñ o s 1 1 1 4 es P e d r o J i m é n e z , q u i e n a c o m p a ñ ó 
a A l f o n s o I en l a t o m a de Z a r a g o z a , y desde él 
s i g u e , n o i n t e r r u m p i d a , l a se r ie de estos sacer-
do tes de las leyes , s u p e r i o r e s , en c i e r t o m o d o a 
los m o n a r c a s m i s m o s , y c o n s e r v a d o r e s e i n t é r -
p r e t e s de los v e n e r a n d o s f u e r o s y l i b e r t a d e s a r a -
gonesas ( 2 ) . P e r o l e jo s de m i r a r los soberanos 
c o n h o s t i l i d a d n i a u n c o n celos u n p o d e r que 
r e s t r i n g í a s u a u t o r i d a d y e n e l q u e se encar -
n a b a l a s u p r e m a f u e r z a de l a j u s t i c i a , l o esta-
b l e c i e r o n en c i e r t o m o d o , y h a l l a n d o e n t r a m b a s 
causas , o p u s i e r o n l a l e g a l i d a d a l a v i o l e n c i a , al 
m i s m o t i e m p o q u e l a u n i d a d m o n á r q u i c a a la 
a r i s t o c r á t i c a a n a r q u í a . E l J u s t i c i a , q u e t a l vez 
e m p e z ó p o r ser u n d e l e g a d o de l r e y p a r a j u z g a r 
a los v a s a l l o s de su r e a l j u r i s d i c c i ó n , e x t e n d i ó 
b i e n p r o n t o s u a u t o r i d a d n o so lo s o b r e los va -
sa l los de s e ñ o r e s f euda l e s , s i n o s o b r e los s e ñ o r e s 
m i s m o s , y a u n s o b r e a q u e l a q u i e n l a d e b í a en 
u n p r i n c i p i o : l a d e c a d e n c i a d e l f e u d a l i s m o a 
p r i n c i p i o s de l s i g l o x m a c r e c e n t ó s u p o d e r ; el 
d e s a s t r o s o fin de l a Unión a m e d i a d o s de l x i v 
s u s t i t u y ó a l d e r e c h o r e v o l u c i o n a r i o de i n s u r r e c -
c i ó n l a i n t e r v e n c i ó n p a c í f i c a p e r o s e g u r a en aquel 
m a g i s t r a d o , q u e c o a r t a b a m á s a l r e y e n sus ar-
b i t r a r i e d a d e s que t o d o s los c a s t i l l o s a lmenados 
(1) He aquí parte del discurso que pone Gauberto en 
boca de aquellos ermitaños, dirigido alternativamente al 
nuevo rey y a los que le elegían: "Que pues ellos siendo tan 
exentos y libres, querían tan de su grado escogerle y le-
vantarle por Señor, y renunciar por le seguir su misma l i -
bertad y querer, que también él debía reconocer la honra 
tan grande que en ello se le fazía y repartir con ellos el re-
gimiento del reino... y él quedaría más descansado y segu-
ro, ca ni él podría tanto errar, pues a consejo de los tan 
suyos rigiesse, ni ellos desobedecer a quien tanto de ellos 
fiasse. Y porque si diferencias quizá nasciessen, toviessen 
presto el remedio para las poder luego atajar, que escogies-
sen todos un hombre que fuesse tan de pro y varón de tanta 
virtud, que sospecha dél ni recelo se hoviesse de salir de lo 
debido ni se apartar de la razón, y que este varón poder no 
toviesse de torcer por vía alguna de lo por todos ordenado, 
mas que fuesse como fiel entre ellos, que ni dejasse al rey 
salir de lo assentado por él mismo y por los suyos, ni a 
ellos consintiesse desviarse de su rey; mas todos fuessen 
tan unos cerca del bien de todos, que siempre lo de todos 
fuesse lo primero que todos procurassen" (fol. 2). 
(2) Zurita nos ha conservado el siguiente catálogo de 
Justicias durante los siglos x u , x m , x i v y xv, época de su 
mayor autoridad. Pedro Jiménez entró en 1114. Sancho Ló-
pez, 1126. Ato Sánchez, 1145. Juan Díaz, 1153. Pedro Mu-
ñoz, 1157. Pedro Metallia, 1163. Sancho Garcés de Santa 
Olalla, 1168. Sancho Garcés de San Vicente, 1171. Pedro 
Fernández de Castro, 1173. Sancho Tobías, 1179. Pedro 
Sesé, 1190. Pedro Pérez, 1222. Mart ín Pérez de Artasona, 
1250. Pedro Sánchez, 1267. Rodrigo Castellezuelo, 1270. 
For tún de Ahe, 1277. Pedro Martínez de Artasona, 1281. 
Juan Gil Tar ín , 1285. Juan Zapata, 1289. Jimeno Pérez 
Salanova, 1294. Sancho Jiménez de Ayerve, 1330. Pelegrín 
Anzano, 1338. García Fernández de Castro, 1340. Galacián 
de Tarba, 1348. Juan López Sesé, 1350. Blasco Fernández 
de Heredia, 1361. Domingo Cerdán, 1364. Juan Jiménez 
Cerdán, 1390. Berenguer de Bardají , 1420. Francisco Sar-
zuela, 1432. Mart ín Diez de Aux, 1434. Ferrer de Lanuza, 
1439. Juan de Lanuza, 1479. Este último floreció en el 
reinado de los Reyes Católicos y fué ascendiente del céle-
bre Justicia de su mismo nombre, decapitado en Zaragoza 
en 1592. 
E R M O S O K I I É A 
Añadamos por nuestra cuenta: 
í.° No todo lo debemos esperar de sólo la acción oficial. 
2 ° El S. I . P. A. 3; MONTAÑEROS DE ARAGÓN están y es-
tarán siempre en su puesto. 
j ." Mientras llega la acción oficial, todos debemos tra-
bajar bién y sin cesar en lo tocante a Ordesa. 
4° La Naturaleza no entiende de exclusivismos n i de 
caprichosas divisiones creadas artificialmente. 
5." Broto y Torla tienen obligaciones especiales, aun 
antes de que les den hechas las cosas que tienen derecho' 
a espérar y aun exigir. 
6." Urge la carretera Biescas - Cotefablo - Broto - Puen-
te de los Navarros. 
j . " Es urgente el teléfono hasta Broto y Torla. 
8." No se debe consentir n i la industrialización n i nue-
vas profanaciones en Ordesa. 
ç." Sea Ordesa el uasilo escondido; guardado cuidadosa-
mente, accesible sólo. a sus visitantes, donde las flores, los 
árboles y los animales queden al abrigo de los caprichos y 
de las necesidades del hombre". 
S. I . P. A. Y M. DE A. 
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A m e m o s j d e f e n d a m o s 
Boltaña Panticosa - Ainsa - Roda Valles del 
SALLENT 
VALLES Y VILLAS, LUGARES Y RINCONES 
DE todos ellos y de sus varias localidades deberíamos hablar al detalle; mas no queremos, ante el temor de 
caer en lamentables omisiones. Baste saber que poco a poco, 
el S. I . P. A. y la revista ARAGÓN darán a conocer a todos 
sus hermosos valles y aun sus más varias localidades, pai-
sajes y rincones donde Dios prodigó las bellezas de la na-
turaleza, que todos debemos respetar para que en retorno 
nos den gloria a Aragón, salud y bienestar a los arago-
neses. 
Para no olvidar a ningún valle, ni a localidad alguna, 
de las que tienen derecho a figurar en este número, la re-
vista ARAGÓN quiere referirse sólo al PIRINEO ARAGONÉS, a 
NUESTRO PIRINEO. 
VIDA EN LA MONTAÑA, 
Reproduzcamos algunas de las sabias afirmaciones del 
gran maestro Dr. Lozano (ARAGÓN, julio 1926). 
"Aragón tiene, entre otros privilegios, el de sus monta-
ñ a s ; venero de salud para los propios y de atracción para 
los extraños, que los países celosos de su engrandecimiento 
tanto estiman y fomentan" 
" E l Pirineo aragonés tiene [para la salud] condiciones 
mejores que el Pirineo francés y tan buenas como los Alpes 
" A u n prescindiendo de casas para enfermos, precisan en 
la montña otras para sanos, que deriven hacia nuestra tie-
rra la afición y dinero de las gentes, en la seguridad de que 
a éstas no se les engaña en el cambio con playas fastuosas 
y de etiqueta blanca. Amar lo propio, es el primer paso para 
engrandecerlo". 
"En ningún sitio mejor que en la Montaña se hacen los 
deportes; porque allí se hace el ejercicio físico con gran 
placer bajo la escasa presión atmosférica que gravita sobre 
el cuerpo humano y con la ausencia de sudor o con la rapi-
dez de su evaporación, si es que se presenta alguna vez; 
las inspiraciones aumentadas que lleva consigo todo depor-
te, encuentran abundante oxígeno y aire puro, sin descontar 
el sensualismo tan excitado que predomina en la mayoría 
de las playas de lujo". 
" E l Sindicato de Iniciativa y Propaganda de Aragón 
hace bien en amparar con sano y puro regionalismo todo 
lo que engrandece a A r a g ó n ; lo mismo el anhelo de salir 
a las playas mediterráneas por un ferrocarril que t raerá 
ventajas materiales y comerciales, que despertando el amor 
a nuestras Montañas, para templar el espíritu y el cuerpo 
de los aragoneses que, en definitiva, se ha de traducir tam-
bién en ventajas materiales". 
CUIDEMOS Y AMEMOS NUESTRO PIRINEO 
Esa es la obligación de todos. Sacro deber que impone 
a todos, a individuos y a colectividades, a entidades y mu-
nicipios normas interesantes de acción, de vigilancia, de 
proteción, de acogida, de respeto, de buen nombre. 
No nos basta con darnos importancia alardeando de las 
bellezas del Pirineo. Traicionamos al Pirineo y a Aragón 
no sólo cuando huímos de la sombra de sus montañas, sino 
también cuando las herimos y maltratamos injustamente. 
Traicionamos al Pirineo si hablamos mucho de sus bellezas,-
si queremos entrecruzar la naturaleza con normas admi-
nistrativas del siglo x i x , y no acudimos a las iniciativas y 
actuaciones que han de valorizar y defender grandemente al 
Pirineo. Traicionamos al Pirineo si no procuramos que en 
los pueblecillos que viven a su sombra se respete lo tradi-
cional y se conserve íntegro lo típico, pero haciendo que 
al mismo tiempo se imponga soberana y señora la higiene, 
que no consiste en la blancura de los edificios, n i en el 
mal uso del cemento, sino en la plena limpieza de las calles, 
en que no vaguen por ellas animales que no deben salir de 
sus cortes, y que tampoco corra por las empedradas calles 
el agua que debe ir canalizada o fuera de ellas. 
Amemos todos el Pirineo. Todos podemos hacer mucho 
en él y por él, en definitiva para nosotros. Defendamos el 
Pirineo. 
B E N A S Q U E 
L A pulcra villa de Benasque en el valle del Esera, al pie del mayor macizo pirenaico, constituye una excelente 
residencia veraniega, donde pasar unos días de descanso, 
reposo del espíritu al acercarse a la Naturaleza y al mismo 
tiempo atracción soberana del paisaje invitando a una cons-
tante contemplación. 
Formando la villa el terminal de la carretera de Barbas-
tro a la frontera fransesa, viene a ser como un punto avan-
zado que el esfuerzo humano ha logrado establecer en los 
dominios de las fuerzas naturales. En pocas partes se ofre-
cen al viajero tantas maravillas reunidas como las que en-
cierra la cuenca alta del Esera formando el llamado valle 
de Benasque. Desde el Congosto de Ventamillo, grandiosa 
brecha abierta por la fuerza impetuosa de las aguas para 
romper la masa rocosa que forma el límite meridional del 
VALLB DE~ ARA ÑONES 
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el i i ieomparable P i r i n e o 
Aragón, de Ansó y de Hecho, de Broto y de Oistaln 
valle, hasta la linea fronteriza jalonada por elevadísimas 
cumbres, se suceden en el valle los panoramas más variados 
donde alternan la suavidad de las alegres planicies cubier-
tas de exuberante y florida vegetación, bosques frondosos, 
arroyos de rápido curso, lagos de impresionante quietud, 
glaciares eternos que cubren con su manto de armiño el 
macizo de la Maladeta, picachos inaccesibles... 
Benasque (1.148 m. sobre el mar), centro del valle de su 
nombre, por la excelencia de su clima y por su estratégica 
situación, es punto ideal para verano que merece ser visi-
tado por cuantos sienten las bellezas naturales ; a todos 
ofrece la satisfacción de sus aspiraciones : desde la vida tran-
quila, de reposo absoluto en un ambiente en que todos los 
elementos son fuente de salud, hasta las más audaces ex-
cursiones montañeras. 
S A L L E N T 
P INTORESCA población situada a la margen del rio Lem-peda (antes Agualempeda), en medio de un vallecito 
cuya vista en verano es recreo del ánimo por la vegetación 
que lo adorna, por las cascadas que a presencia del pueblo 
se despeñan de lo alto de los montes que lo cierran, por las 
infinitas fuentes y arroyuelos que nacen y cruzan por su 
término, el cual produce variedad de árboles frutales y de 
madera, como pinos, abetos, enebros, bojes, hayas, etc., sien-
do de notar en sus bosques y selvas muchas y regaladas fru-
tas silvestres como chordones, fresas, anayones, avellanas, 
senas y escalabra jos, gavardones, moras zarzas, cochomi-
rones y otra muchas, asi como variedad de plantas medici-
nales y de otras clases que son de admirar en aquellas alti-
tudes por la brillantez de sus hermosos colores y matices. 
El clima que goza Sallent es el mejor del Valle a causa de 
su situación, por lo que no es de extrañar que sea tan fre-
cuentada esta villa como lugar de reposo y de estancia ve-
raniegos, que difícilmente se encuentra lugar para los que 
no se lo precaven con mucha anticipación. Divide la pobla-
ción el río Lempeda, extendiéndose su caserío por ambas 
márgenes, lo que hace que en verano sea deliciosa por lo 
regalado y fresco de sus ambientes. 
L 
T I E R M A S 
A antigüedad de Tiermas es tan grande como su repu-
tación. 
En el siglo x i x la Hidrología española entra en una fase 
O R U E L 
TIERMAS 
francamente moderna y científica, en la cual el Balneario 
de Tiermas ocupa, al lado de los demás Balnearios españo-
les, un lugar prominente por su fama, adquirida en la cu-
ración de toda clase de dolores y reumatismos. Las tortu-
rantes ciáticas y las artritis reumáticas desaparecen como 
por encanto con unos pocos baños. Cúranse allí también las 
congestiones viscerales del hígado y del riñón, las celulitis 
pélvicas y las anexitis que hacen penosa la vida de la mu-
jer, los infartos ganglionares y las llagas rebeldes y repug-
nantes de la escrofulosis, los síndromes del artritismo, des-
de el cutáneo.a l visceral y nervioso. Todas estas lacerías 
humanas curábanse allí según el común sentir de las gentes 
desde tiempo inmemorial, desde la época romana; pero lo 
que muchos ignoran, lo que médicos y profanos y especial-
mente cientos de enfermos deben saber es que Tiermas, en 
Aragón, constituye lo que Bad-Nauheim en Alemania y 
Bourbon Lancy en Francia, esto es, unas aguas especial-
mente indicadas para tratar las enfermedades del corazón, 
de la aorta, para prevenir las anginas de pecho y purgar el 
cuerpo de las intoxicaciones del tabaco, de la sífilis y del 
alcohol. 
Aquel que ame de veras su salud y busque la eficacia de la 
cura hidrológica en la sencillez de una vida campestre, fa-
miliar, de quietud y de apartamiento social sin exigencia de 
indumento y de etiqueta, puede ir confiado a Tiermas, don-
de hallará todo lo indispensable. 
BIESCAS 
B iESCAS es actualmente un maravilloso centro del turis-mo altoaragonés, y cuando se construya la carretera 
a Ordesa, que nace en esta localidad y que tardará más o 
menos, pero se construirá, será paso obligado de la enorme 
masa de turistas que desfilarán por el gran Parque Na-
cional. 
Su situación en el centro del Valle, por el que se precipita 
el caudaloso Gállego, hace que sea de un clima fresco, pero 
temperado, muy apropiado para estancia y cuna de reposo. 
Buenos alojamientos, excelentes alimentos y un trato tan 
acogedor como simpático hacen que aumente anualmente el 
número de veraneantes y que en plena temporada sea difícil, 
encontrar alojamiento. 
Sus comunicaciones son numerosas, y por estar situada 
en la ruta del Balneario de Panticosa, puede beneficiarse en 
verano del tráfico que el mismo origina. 
Dista 20 kilómetros de la estación de Sabiñánigo, en la 
línea internacional de Canfranc. 
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O R I H U E L A D E L T R E M E D A L 
PERLA de Teruel, antesala definitiva de las bellezas de Albarrac ín . A 1.650 metros de altura. Pinar inmenso 
que reconforta el cuerpo y rejuvenece el espíritu. 
V i l l a hermosa y aseada, que, consciente de su importan-
cia turíst ica, da las mayores facilidades y las mejores con-
diciones para atraer hacia sí a los deseosos de un buen 
clima de altura y de cómodas estancias. 
Orihuela del Tremedal está llamada a un riente porvenir. 
Las autoridades quieren poner muy alto el nombre de Or i -
huela. Quienes a ella vayan, to rna rán propagandistas de 
sus bellezas. 
B R O N C H A L E S 
CUANDO escalamos la Sierra Alta , a 1.856 metros de al-titud, que con Javalambre (2.020), a 15 kilómetros de 
Camarena, y P e ñ a r r o y a (2.019), a 12 kilómetros de A l -
calá de la Selva, forman los tres más elevados vértices geo-
désicos de la provincia, tres muy diversas sensaciones nos 
invitan a caminar despacio: el padear del coche, casi "ax-
fisiado'; por la fatiga, mientras nuestros pulmones se oxi-
genan en el aire del pinar; la contemplación de los bruscos 
y a un tiempo armónicos contrastes de la sierra, una vege-
tación salvaje arriba, enraizada en los peñascos, y una ta-
picería de oro y verdor abajo, bordada por la mano callosa 
y providente del labriego; en fin, la visión, que se aproxi-
ma, de Brónchales. 
Vamos muy despacio gozando en la voluptuosidad del 
ambiente y sumergidos en la grandiosidad del paisaje. 
De pronto se corre el telón. Entramos en una densa nube 
de pinos. 
Vi l la Rosario. Un suave descenso, y. . . ¡ Brónchales!, 
más limpio, más bello en su perspectiva que cuando le des-
cubrimos desde el altozano la primera vez. 
S A N T U A R I O D E L M O N C A Y O 
À 1.300 metros. Una perspectiva maravillosa. Vegeta-ción hasta el Santuario; Estancia en la hospedería 
del Santuario, un poco primitiva, sin grandes recursos para 
el "confort" moderno, pero que puede llegar a ser un lugar 
delicioso, si se planteara de una vez el problema de aloja-
miento, conforme a las exigencias turísticas más modernas. 
E l lugar es uno de los más bellos de nuestras montañas, 
y por su situación especial y condiciones de acceso está lla-
mado a ser uno de los lugares de estancia más recomenda-
bles, a donde el turismo se ha de encaminar de manera 
bien notoria. 
Es el Moncayo nuestro SEGUNDO PIRINEO, y sus condi-
ciones saludables son magníficas. 
Paisajes de Orihuela del Tremedal. 
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C r r a t i t i i d de d i s c í p u l o s 
Al altísimo maestro el l>r. 1>. Hilarión Almeno Fernández - Vinarra. 
N os esforzamos, los iniciadores, en el intento de expre-sión, hasta encontrarla adecuada con TESTIMONIO DE 
GRATITUD; para diferenciar licita y netamente, como a modo 
de noble anverso, nuestro sencillo y sentido programa con-
memorativo, del reverso de penumbras en que encajan los 
aterradoramente frecuentes homenajes a personalidades v i -
vientes. 
Era de rigor remarcar con algún matiz especial este caso 
de excepción; pues en verdad no se necesitaría de penoso 
esfuerzo mental y documentarlo para encontrar en el rever-
so de los homenajes alguno en que los hilos de la red, a ve-
ces de diamantina apariencia, no hayan convergido en la 
voraz y zamba araña de la vanidad del homenajeado. 
Algunos conocemos las dificultades que el secreto y la dis-
creción nos han impuesto para preparar este recuerdo; la 
emoción del reciente momento en que ya fué forzoso reve-
lar al Maestro nuestro inevitable plan; y su resistencia a se-
ñalar fecha de su última lección oficial de Química. 
El 31 de mayo han acudido a su Cátedra de la Escuela 
Industrial y de Artes y Oficios para abrazarlo, y entregarle 
una medalla jubilar de oro, del mismo cuño que la tirada 
exclusivamente en bronce para todos los cooperadores, al-
gunos de sus discípulos entre 1900 y 908 en aquella inol-
vidable Cátedra de Química, cuando la Escuela de Artes y 
Oficios se encontraba instalada en los sótanos de la Facul-
tad de Medicina y Ciencias; además de otra selecta repre-
sentación de amigos y admiradores cuyo espontáneo concur-
so no se podía rechazar y a los que damos las gracias más 
rendidas. 
Se habla impremeditadamente, en torno jeremíaco, las 
más de las veces, de ingratitud. Y hemos querido demostrar 
los discípulos de D. Hilar ión Gimeno, que la gratitud flo-
rece cuando ha sido cultivada. Reconocemos y confesamos 
que su cultivo es tan difícil, y consume tanto espíritu de 
sacrificio, que es en consecuencia rarísimo conservar pe-
renne el recuerdo de un Maestro. 
Suerte es haber conocido uno; pero desde que así se re-
conoce no se le olvida jamás. 
En la ciudad, satélite del silencio, encontramos los zara-
gozanos una tumba tan enteramente recubierta de yedra que 
nada deja entrever de sus inscripciones. ¿ Es tarán en el se-
creto muchos o pocos ? Los que sean; pero solamente a 
quien conozca lo que simboliza puede avivarle el recuerdo 
tan singular monumento. 
Análogo espíritu anima estas líneas. No interesa descu-
brir el MAESTRO CULTÍSIMO (para no indignarlo como sabio), 
BUENO y ABNEGADO a quienes no lo conocen. 
Sus afanes de estudio; su método didáctico; sus normas 
de investigación sobre Historia, Ciencia, Bellas Artes. . . ; 
con amorosa especialización de carácter marcadamente re-
gional, dieron su fruto en innumerables conferencias, artícu-
los, publicaciones, en que con puro estilo, muy personal, 
abrillantó y seguirá abrillantando todas las facetas posibles 
de excelsas figuras aragonesas como las de Zurita y A r -
gensola; Goya, Bayeu, y Pignatelli; Asso, Conde de Aranda 
y Azara; el impresor Tbarra y Pradilla. . . ; o nacionales, 
como Colón, Elhuyar (descubridor del wolfram) y Prim. . . 
Innecesario, repetimos, presentar en formación cerrada 
títulos, referencias y extractos, a que daría lugar la co-
piosa labor de una vida fructífera en sangría suelta de ge-
nerosidad. 
Y como es evidente que durante los instantes del sencillo 
acto conmemorativo, descendieron, para permanecer entre 
nosotros, los nobles espíritus de Joaquín Gimeno Fernán-
dez-Vizarra, Joaquín Gil Berges, Juan Gimeno Rodrigo, 
Dionisio Casañal, Juan Sala Bonañ, Clemente Herranz, 
Mariano Amoribieta y Ramón Pueyo... que en la vida in-
tegraron con el Maestro piña fraterna y entrañable, es jus-
to dejar que uno de ellos ponga el colofón. 
Habla el patriarca Gimeno Rodrigo por las últimas líneas 
de un recuerdo que dedicó a Pignatelli en el extraordinario 
de La Derecha del 20 de octubre de 1886: 
"Nuestros hijos serán seguramente tan agradecidos con 
sus bienhechores de hoy, como nosotros lo somos con los 
que ayer convirtieron en vergeles los que eran pobres eria-
les incapaces para toda producción." 
El Maestro ha convertido en vergeles , las inteligencias 
adecuadas de cientos de discípulos. 
¡ HONOR AL ALTÍSIMO MAESTRO ! 
JOSÉ PUEYO LUESMA. 
A r a g o n e s e s que h o n r a n a su t i e r r a 
Con sumo placer publica hoy ARAGÓN las foto-
grafías de don Eduardo Ibarra y de don José 
Gascón y Marín, nombrados recientemente Deca-
nos de la Facultad de Filosofia y Letras y de la 
de Derecho respectivamente, de la Universidad 
de Madrid. 
Ibarra, especializado en la historia de Aragón, 
fué uno de los iniciadores, entre nosotros, de 
los modernos trabajos históricos. Muchas son 
sus publicaciones y numerosas sus iniciati-
vas en pro del estudio e inves-
tigaciones de nuestro glorioso 
i pasado. En Madrid continúa 
I laborando cada día más y me-
B jor por nuestra tierra. Y siem-
jjt pre anima y alienta a todos 
j j | para trabajar cada vez mejor en 
B los estudios históricos referen-
• j tes a nuestro querido Aragón. 
Gascón y Marín, jurisconsulto 
• ilustre y eminente sociólogo, es 1 
V honra y autoridad en los estu-
f dios de Derecho administrativo. \ 
í Singular y extraordinaria ha 
sido siempre su labor en las 
materias sociológicas, especial-
mente en el Instituto Nacional 
de Previsión y demás Instituciones coherentes 
con el Ministerio del Trabajo. Ha representa-
do a España con gran competencia y completo 
acierto en numerosas asambleas y reuniones 
internacionales. 
Felicitamos a los ilustres maestros que son honra 
de nuestro querido Aragón. Sin cesar laboran 
por y^ara Aragón. No poco tenemos todos que 
aprender de ellos. 
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E x c u r s i ó n a l a s o tora s 
U NO de los deseos más fervientes del S. I . P. A . es d i -vulgar el conocimiento de A r a g ó n en sus múltiples 
aspectos por medio del excursionismo, procedimiento infa-
lible de hacer llegar a los más los destellos de nuestra gran-
deza pretér i ta , plasmada en maravillosas obras de arte, y 
los múltiples encantos que el Creador complúgose en adju-
dicar a nuestra región. 
Pero es también voluntad del S. I . P. A . desterrar la idea 
de que, aparte las bellezas de nuestro suelo, nuestra grande-
za sea cosa pre tér i ta y que su continuación en la actualidad 
no salga de los dominios de lo utópico. Para este objeto 
nada más elocuente que la visita a las formidables obras que 
la CONFEDERACIÓN SINDICAL HIDROGRÁFICA DEL EBRO rea-
liza, obras que han de transformar, y en parte ya han trans-
formado, una comarca sobre la cual se cernía constantemen-
te el fantasma del hambre, en una de las mejores regiones 
agrícolas de Aragón . 
Las doctrinas que Costa con cálido verbo y exaltado l i r is -
mo pregonara, se ven realizadas con'menos poesía aunque 
con más práct icos resultados en la moderna organización 
de la CONFEDERACIÓN HIDROGRÁFICA DEL EBRO, debida al 
genio de Lorenzo Pardo y al valioso impulso del Conde de 
Guadalhorce, 
U n nutrido grupo de entusiastas de estas ideas salíamos 
el 18 del pasado mes en dirección a Almudébar , Tormos y 
Ardisa. Gentes de varia condición entre los que no faltaban 
labradores de pura cepa racial, francotes y cordiales, para 
quienes estos problemas agrícolas revisten el máx imo in-
terés . 
Sin presentaciones la simpatía prende luego entre todos 
y en animado conversar pasamos por Villanueva y Zuera y 
llegamos a la Granja de Almudébar , que se encuentra a la 
diestra de la carretera y a unos trescientos metros de la villa. 
U n sencillo edificio, de líneas perfectamente adaptadas al 
lugar y al destino, se perfila bien definido entre el radiante 
cielo y la desért ica llanura. Tr iple pórt ico precede la entra-
da, animado por jardincil los; una acertada disposición del 
ventanaje, un potente alero y la excelente proporción de las 
masas dan a esta construcción un encanto no reñido con su 
sobriedad; es obra del prestigioso arquitecto aragonés Re-
gino Borobio. 
Tras del edificio elévanse almacenes y pabellones, aún en 
obras, que da rán al conjunto singular grandeza y que, uni-
do a unas treinta y tres hectáreas de tierras para el cultivo, 
forman un núcleo agrícola de bastante importancia, cuya in-
fluencia y resultados han de ser decisivos en la transforma-
ción de tan improductivos terrenos. 
D. José Cruz Lapazarán , cuya sabiduría en estas y en 
otras cuestiones creemos inútil encomiar, nos recibe con su 
proverbial amabilidad y con palabra precisa nos describe 
los trabajos llevados a cabo, los beneficios obtenidos, las 
dificultades de toda índole vencidas y por vencer, los adelan-
tos realizados en los cultivos y el espléndido porvenir que 
espera a esta región, antes tan improductiva y mísera. 
Hacer llegar el agua a ella, ya es un positivo beneficio, 
pero para que la eficacia de éste sea inmediata y máxima, 
hay que demostrarle al labrador las ventajas, aconsejarle 
cuáles son las especies indicadas para la clase de tierras, 
medios de cultivo, y auxiliarle en los trabajos de nivelación, 
abancalamiento, construcción de pasos, caminos de acceso, 
riegos, saneamiento, escorrederos, etc.; todo esto, facilitán-
dole para ello personal técnico y trenes mecánicos perfec-
cionados con los cuales estas labores resultan sumamente rá-
pidas y económicas. 
De toda esta labor nos di ó cuenta detallada el Sr. Lapa-
zarán, y lamentamos que nuestra infiel memoria no retenga 
datos y cifras, elocuente testimonio de la gran obra que la 
Confederación está llevando a cabo; algunos recordamos y 
queremos trasmitir a los lectores de ARAGÓN, como datos 
que muy alto pregonan la acción tutelar, mejor aún pater-
nal, del citado organismo. 
Para la apertura de acequias, que por los viejos medios 
exigir ía tiempo, dinero y brazos sin límite, dispone la Con-
federación de potente maquinaria que realiza dicha labor al 
precio verdaderamente irrisorio de treinta y cinco pesetas el 
kilómetro, y de su rapidez es dato elocuente el que sólo un 
hombre puede hacer hasta cuatro kilómetros diarios. Sólo 
en esta forma ha sido posible que en una finca que los abra-
sadores rayos del sol agostaban, habiendo recurrido su due-
ño a los servicios de esta Granja, en cuatro días pudo co-
rrer el agua por su sedienta tierra y salvar las cosechas. 
Hay también un .pequeño laboratorio a cuya visita nos 
acompaña el culto ingeniero encargado del Centro señor 
Trueba; por sus explicaciones nos enteramos de los trabajos 
de análisis de tierras que en él se llevan a cabo ; un mucha-
cho, sin preparación técnica, por el solo hecho de la prác-
tica repetida, de ellos, los realiza con gran perfección. Hay 
que advertir que estas tierras, tan desoladas por efecto de 
su sequía, contienen en el subsuelo grandes cantidades de 
sales solubles que la abundancia de agua t ras ladar ía por ca-
pilaridad a la superficie y destruir ía la vegetación, y pre-
vios los análisis llevados a cabo en dicho laboratorio, se 
realizan en las tierras las labores necesarias para hacer des-
aparecer las sales, según los más modernos y más rápidos 
procedimientos. 
Atentamente hemos seguido las sabias explicaciones y nos 
despedimos agradecidos de los señores Lapazarán y True-
ba ; una vez más contemplamos el airoso edificio que tan 
importante misión encierra, y los campos de la Granja que, 
rebosantes de agua, con maíces exuberantes y sabrosas hor-
talizas, pregonan la eficacia del esfuerzo realizado transfor-
mando el "Planillo de Almudéba r" en rico vergel, lo que 
antes, por su esterilidad, era destinado a estercolero y mula-
dar ; el Ayuntamiento de la vil la lo regaló a la Confedera-
ción. 
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de l a C S H . de l E . 
Abandonamos con pesar Almudebar pero con el grato con-
vencimiento de la gran obra que se realiza, y nos interna-
mos hacia la corriente del Gállego, donde el paso de la Con-
federación ha transformado radicalmente su naturaleza es-
teparia. Por carreteras bien cuidadas, de reciente construc-
ción, vamos admirando las obras realizadas. Largos trechos 
bordeamos el canal de Monegros, por el que fluye tranqui-
lamente el caudal de agua que en breve plazo se transfor-
mará en riqueza agrícola dé valor incalculable. La salinidad 
del terreno, tan propicia para filtraciones que mermarían el 
caudal de agua, ha hecho indispensable revestir el canal con 
cemento, lo que le da aspecto de regularidad. Pequeños 
puentes lo cruzan, desagües, alcantarillas, compuertas, rie-
gos, todo de reciente construcción, siguiendo un plan insu-
perable de ataque contra la sequía que se enseñoreaba antes 
de estos terrenos. 
Todos estos accidentes hacen ameno el camino que condu-
ce al poblado de Tormos, que pronto se presenta a nuestra 
vista. 
Aquí, la sensación de actividad es todavía mayor, pues 
todo es debido al formidable esfuerzo humano. Las nuevas 
necesidades surgidas en aquella zona hicieron necesaria la 
creación de nuevos núcleos de población, y así surgió Tor-
mos, sin precedentes históricos, con sus regulares viviendas 
agrupadas en manzanas, presididas por una pequeña iglesia 
al lado de grandes talleres y almacenes de maquinaria y ma-
teriales, provista de matadero y mercado, y para que la vida 
se haga grata en aquellos parajes, en otros tiempos inhos-
pitalarios, un pequeño casino, la "Sociedad Cultural", mon-
tado con todas las comodidades, con escenario, pianola, ra-
dio, gramola, altavoz, 'cinematógrafo, bien de servicio y eco-
nómico. 
Por cierto que como nota pintoresca hemos de anotar que 
Jacinto Longán, conserje de la citada entidad, alterna el 
puntual servicio del café con el v io l in ; al entrar lo hallamos 
junto al piano esbozando melodías con su instrumento; la 
curiosidad hace que nos aproximemos con deseo de inquirir 
el origen de sus aficiones; nació en Fraga y joven se trasla-
dó a Barcelona; en aquella ciudad, de tanto ambiente musi-
cal, fué posible que alternase su profesión de camarero con 
el cultivo del Divino Arte y gracias a esta feliz circunstan-
cia, pone en Tormos una agradable nota de Estética. 
Admiramos la "colosal" por todos conceptos obra reali-
zada, conocida por el pantano de la Sotonera; se está aun 
realizando, pero ya pudimos darnos idea de su magnitud, 
verdaderamente fantástica. Desde lo alto de las compuertas 
se columbran las proporciones del embalse; el lejano pueblo 
de Montmesa, conocido por su riquísima manzanilla, que-
dará en parte cubierto por las aguas y a simple vista apenas 
alcanzamos a distinguirlo. E l canal de Monegros toma aquí 
sus aguas; desde este punto se abastece Alcalá de Gurrea, 
antes pueblo de secano; potentes apisonadoras prensan el 
dique que contendrá las aguas; por todas partes caminos, 
ferrocarriles, vagonetas, maquinaria, todo ello indicio de ac-
tividad y redención, y nuncio seguro de futuras etapas de 
. .n . SÍ; 
riqueza, tan radicalmente opuestas a las pretéritas de m i -
seria. 
Comemos en la Hospedería con la suculencia y limpieza 
que le es peculiar y en el espléndido banquete, al servirnos 
la mesa tres lindas muchachitas, Victoria, Fredesvinda y 
Pilar Bailarín, ponen con su belleza una deliciosa nota de 
feminidad. 
Consultamos el reloj y vemos que es preciso abandonar 
tan grata estancia, y remontando la corriente del Gállego. 
en breves minutos llegamos a la presa de Ardisa. 
Cuando los coches llegan a lo alto, la contemplación del 
inmenso cristal de las aguas, aprisionadas entre ingentes 
montañas, al distinguir en lontananza la abrupta sierra de 
Loarre y la atrevida silueta de los "Mallos de Riglos", al 
otear desde la presa el ímpetu de las aguas al libertarse en 
la hondonada y ver la deliciosa curva que forman al escu-
rrirse por el aliviadero, nuestra alma se conmueve ante tan-
to espectáculo maravilloso. Es la canción del agua entonada 
en toda su magnífica grandeza, tranquila y plácida unas ve-
ces, fragorosa y agitada otras, y con fuerza salvaje alguna, 
siempre sublime en su belleza, más bella aún, sabiendo que 
será el pan para muchos hogares que lo tuvieron mermado 
desde que el mundo existe. 
Unas frases de saludo con el Ingeniero Director D. A r -
senio Jiménez y con D. Francisco Peña, quienes con su com-
petencia nos enteran de que la obra aun no reviste toda la 
magnitud que a lcanzará; una visita a la sala de compuer-
tas, donde admiramos la potente maquinaria y, apremiados 
por la hora, vuelta a los coches y regreso a Zaragoza, con 
el convencimiento de que hemos admirado uno de los más 
eficaces aspectos de la favorable transformación que en 
nuestra patria se opera y que ha de traer un caudal de r i -
queza a nuestro querido Aragón. 
Fuera de programa, y por la amabilidad de nuestro queri-
do amigo Cecilio del Molino, pudimos separarnos del grupo 
excursionista y parar unos minutos en Almudébar, donde 
admiramos la iglesia parroquial que el señor cura párroco 
D. Clemente Bun Lagunas tuvo la deferencia de mostrar-
nos, así como no pocas cosas dignas del interés que encie-
rra la población y que por no salimos de los límites de estas 
notas, dejamos para comentarlas en otra ocasión, como me-
recen. 
ALBAREDA HERMANOS. 
Nueva obra de la C. S. H. E . 
U N nuevo triunfo de la Confederación será la próxima obra, ya anunciada a subasta, del PANTANO DE LAS 
TORCAS, complementario del de Mezalocha.. E l nuevo pan-
tano t raerá bienestar y seguridad de cosechas a la ribera 
del Huerva, bien necesitada de ello. 
En un número próximo dedicaremos un artículo, docu-
mentado literaria y gráficamente, debido a muy experta 
pluma. Entre tanto vaya una nueva felicitación a la C. S. H . 
E., que a grandes pasos redime y avalora el suelo aragonés. 
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Ante el refugio de Canti anehd 
E l m a g u í f ico gesto de 4 í M o n t a ñ e r o s de A r a g ó n ' ' 
EN el número de diciembre último, al felicitar a nuestros queridos amigos y consocios con motivo del año nue-
vo, escribíamos textualmente: 
uE l año i ç s o debe ser el de los Refugios del Pirineo ara-
gonés. Para ello nos basta amor a la montaña , tesón y solida-
ridad. Las entusiastas montañeras y los bravos montañeros 
h a r á n que sea realidad lo que ahora son hermosos proyectos. 
Gracias a ellas y a ellos.'1'' 
Razones mi l tenemos para decir a ellas y a ellos: Gracias, 
muchas gracias. Gratitud por su entusiasmo y colaboración; 
gratitud por su confianza en la Junta directiva, cualesquiera 
que hayan sido sus componentes; gratitud por la intrepidez 
y constancia con que han tomado parte en la pasada campa-
ña de invierno. 
Gratitud especial a todas y a todos por el férvido ambiente 
que han hecho en torno al proyectado Refugio de Candan-
c h ú ; gratitud singular por la generosidad con que todos es-
tán respondiendo a la iniciada suscripción en pro del Re-
fugio. 
Ahora si qué podemos afirmar que, gracias a nuestras 
entusiastas montañeras y a los bravos montañeros , el año 
i p j o será el de los Refugios del Pirineo aragonés . E l Refu-
gio de Candanchú, cerca ya de la frontera, muy cerca de 
las ruinas de Santa Cristina, del célebre refugio-monasterio 
que durante más de cinco siglos acogió y protegió a los via-
jeros perdidos en las nieves, será inaugurado al terminar 
el año IÇ30. 
COMIENZO DE LAS OBRAS 
Dentro de pocos días comenzarán las obras del Refugio. 
Contamos con dinero y valiosos ofrecimientos; contamos ya 
con el terreno como propio de la Sociedad, con toda la made-
ra, cemento y piedra necesarios. Durante el verano y otoño 
artesanos y obreros, como férvidas y solícitas abejas, h a r á n 
surgir poco a poco, con seguridad al mismo tiempo que con 
rapidez, las obras grandes del Refugio. Cuando lleguen las 
primeras lluvias y nieves se t r aba ja rá ya en el interior del 
Refugio. 
NUESTRO REFUGIO 
Ofrecerá las mejores condiciones: orientación perfecta, 
cómodas habitaciones, biblioteca y salas, capilla que reme-
more la de Santa Cristina, baños y piscinas, calefacción 
central... Todo surg i rá bien organizado, gracias al entu-
siasmo y colaboración de nuestros asociados. 
DEVOLUCIÓN DE BOLETINES 
A los socios que no nos hayan devuelto cumplimentados, 
en la forma que a cada uno sea posible, los boletines de sus-
cripción, rogamos encarecidamente se sirvan en t regárnos-
los antes de finar el mes de junio. 
Esperamos hagan ambiente entre sus amigos y relaciones 
para que contribuyan a esta obra que ha de ser tan del gus-
to y comodidad de todos. En nuestro domicilio social encon-
t r a r á n boletines de suscripción. 
GRATITUD OBLIGA 
Además de la gratitud natural a todas montañeras y a los 
activos montañeros , la Sociedad desea consignar aquí su 
especial reconocimiento a las personas y entidades que tan 
obligada la dejan. A las personas que, sin ser socios de 
MONTAÑEROS, han contribuido y contr ibuirán a la suscrip-
ción, queriendo de esa suerte patentizar su cariño a nuestra 
sociedad y su amor a Aragón , que quiere organizar sus re-
fugios de montaña. 
A las personas, autoridades y entidades, de vario orden, 
que han tenido que intervenir en todo lo tocante al Refugio: 
todas han dado las mayores facilidades para nuestra empre-
sa. A todas las más rendidas gracias. Día l legará y ocasión 
solemne de consignar al detalle sus nombres. 
No podemos menos de señalar de modo especial la obli-
gación de gratitud y reconocimiento de nuestra Socie-
dad hacia las autoridades todas. Ayuntamientos y ve-
cinos de los pueblos de AISA (cabeza del valle), ESPOSA y 
SINUÉS, copropietarios de los terrenos en que se construirá 
el REFUGIO, así como de ARAGUÁS DEL SOLANO, derechoha-
biente a la utilización de pastos de aquellas montañas. MON-
TAÑEROS DE ARAGÓN laborarán por los asuntos que inte-
resan a aquellos pueblos (carretera y comunicaciones), y en 
la obra del REFUGIO laborarán solícitos, con eterna gratitud 
por parte de la Sociedad, obreros de aquellos honrados pue-
blos. 
1 a a c o 11 s 11* u e e i ó 11 ti e 1 Refugio 
A cordada la construcción del Refugio de CANDANCHÚ, el presupuesto inicial es de unas 100.000 pesetas. 
CANDANCHÚ se halla a unos 1.750 metros de altura. E l Re-
fugio ocupará un inmejorable emplazamiento así para los de-
portes como para el camping y excursiones. 
Se halla garantizada en firme, en caso necesario, con apor-
taciones ext rañas , toda la suscripción de las 100.000 pesetas; 
pero MONTAÑEROS DE ARAGÓN, agradeciendo todos los ofre-
cimientos y sin despreciar ninguna colaboración, desea ante 
todo que el mayor número posible de asociados y amigos ten-
gan su part icipación en el Refugio, que debe ser una obra 
plenamente social. 
La cuenta corriente de MONTAÑEROS DE ARAGÓN se halla 
abierta en los Bancos siguientes: DE CRÉDITO DE ZARAGOZA, 
DE ARAGÓN, ZARAGOZANO, HISPANO AMERICANO. 
Quienes hayan de suscribir boletines o los necesiten para 
sus amigos y relaciones los soliciten de nuestro domicilio so-
cial. Plaza de Sas, núm. 7. 
M u y de agradecer sería que todos los boletines sean de-
vueltos y las cantidades entregadas en cuenta corriente antes 
del día jo del corriente mes de junio. 
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E l pr imer C u a d r o de Honor 
Todos figurarán — asociados y amigos — en nuestro CUA-
DRO DE HONOR del Refugio. En el momento de entrar en 
prensa este número de ARAGÓN, la suscripción para el Re-
fugio alcanzaba la hermosa cifra de 52.500 pesetas. Publi-
camos a continuación la primera lista de suscriptores y do-
nantes. 
A todas y a todos las más cordiales gracias. 
Primera lista de suscripción para construir el 
Refugio de (Jandajichii (Santa Cristina de Summo Portu) 
1 Compra del terreno para el Refugio, por Mon-
tañeros de Aragón 1.200 
2 D. José Antonio Baselga (madera para el edi-
ficio) 25.000 
3 Fábrica de cemento del Sr. Oliván, de Jaca 
(cemento para la construcicón) 12.500 
4 Excmo. y Rvdmo. Sr. Dr. D. Cruz Laplana, 
Obispo de Cuenca 1.000 
5 D. Lorenzo Almarza 1.000 
6 D. Pascual Galindo 1.000 
7 D. Eduardo Cativiela 1.000 
8 D. Eloy Chóliz 1.000 
9 D. Pascual Cano 1.000 
10 D. Francisco de Cidón 100 
n D. José María Lacasa 100 
12 D. Cecilio del Molino , , 100 
13 D. Ignacio Balaguer 100 
14 D. José García Julián (donat.0 a la Sociedad) 300 
15 D. Joaquín Larripa Gil 1.000 
16 Ingeniero Sr. Castro 100 
17 D. Miguel Rábanos Gracia 200 
18 D. Miguel Rábanos Velasco 100 
19 D. Fernando Almarza Laguna 100 
20 D. Vicente Blanco 100 
21 D. Joaquín Gil Marracó 100 
22 D. José Rodríguez Péfez 100 
23 D. Honorio Morlans 100 
24 D. Jesús Morlans 500 
25 D. José de Castro 100 
26 D. Enrique Cebolla 200 
27 D. Esteban Bandrés 100 
28 D. José Ramón Castro, de Tudela 100 
29 D. Juan J. Rácaud 500 
30 D. Miguel Sancho Izquierdo 500 
31 D. Santiago Víu Gayán, de Madrid 500 
32 D. Jacobo Cano 500 
33 D. Francisco Cano Fernández 500 
34 D. José Murúa Pérez 100 
35 D. José María Laguna 200 
36 D. Ramón Serrano Vicens 100 
37 D. José María Serrano Vicens 100 
38 D. Valeriano Fernández de Heredia 100 
39 D. Mariano Lacambra Bernad 200 
40 D. Francisco Vera Gracia 100 
41 D. Pedro Berges 200 
41 bis D. Pedro Berges (donativo a la Sociedad) 100 
42 D. José María Español 100 
43 D. Mariano Pin Novella 300 
44 D. Angel Bellido 100 
Suma y sigue 52.500 
E x c u r s i ó n al pico de Aneto (3 .404 metros) 
Recordamos a nuestros lectores que la inscripción para 
esta excursión, anunciada en nuestro número anterior, ha 
empezado ya el día 15 de este mes y que el número de pla-
zas es limitado. Rogamos a los mismos lean la descripción 
del plan a seguir, que aparece en la citada Revista. 
La excursión promete ser deliciosa, por ser el tiempo en 
que se realiza el mejor para esta clase de viajes, por la can-
tidad de nieve que este año hay acumulada y por ser tal vez 
la piedra fundamental para la Federación de Sociedades 
Montañeras, con las enormes ventajas que esto reportaría 
a todos. ' , . . 
Recordamos que al hacer la inscripción es preciso: 
i.0 Entregar 25 pesetas por persona inscrita para hacer 
frente a los primeros gastos de organización y compromisos 
adquiridos. 
2.0 Es preciso indicar en qué grupo desea inscribirse. 
3.0 Si desea caballería, su precio será de 20 pesetas dia-
rias, aunque se tiene esperanza de poder reducir este precio 
a 12 ó 15 pesetas y para ello se está trabajando. 
4.0 Que se recomienda poca impedimenta, solamente la 
indispensable para el aseo personal; repuesto de ropa, cal-
cetines o medias, prenda de abrigo de lana y poco peso. 
5.0 En la excursión figurará médico y botiquín. 
6.° Que pueden asistir señoras y señoritas por estar to-
do dispuesto para ello. 
7.0 Que en la misma figurará un sdcerdote y se celebra-
rá el Santo Sacrificio de la Misa todos los días. 
8.° El coste de la inscripción total, sin contar caballería, 
es de 95 pesetas. 
9.0 A los propietarios de coche y sus familiares se hará 
un descuento de 30 pesetas. 
10. Si bien la excursión, es fuerte, es realizable para casi 
todo el mundo y no existe ningún peligro. 
Por el E b r o a l M e d i t e r r á n e o 
La bandera de MONTAÑEROS, que en su primer año se ha acostumbrado ya a vencer toda clase de dificultades 
en las alturas, por los picos y entre nieves, ha llegado vic-
toriosa también al Mediterráneo. 
La pequeña piragua NIRVANA, ondeando orgullosa la ban-
dera de MONTAÑEROS, ha recorrido triunfal, desafiando todos 
los peligros, el lecho del PADRE Ebro desde Zaragoza hasta 
M abrazo con el mar latino. 
Narciso Hidalgo y Carlos Aznar, intrépidos piragüistas y 
bravos montañeros, han realizado tal hazaña. Son los predi-
lectos del Ebro, como el Ebro es el gran amor de los esfor-
zados deportistas. 
MONTAÑEROS DE ARAGÓN lanzan un entusiasta TRÁ-LÁ-LÁ 
en honor de Hidalgo y Aznar. No podemos hacer más en el 
día de hoy. En el próximo número dedicaremos página de 
honor a los heroicos piragüistas, honra de España y de Ara-
gón. 
Trá-lá-lá . . . Los montañeros. . . están allá.. . 
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L os guías en el Pirineo, especialmente en el central, que podíamos llamar el nuestro, son indispensables. 
Durante los ratos de descanso, en mis cacerías he se-
guido con los gemelos la marcha de animosos excursionis-
tas, pero que han frecuentado más otras montañas que las 
nuestras; especialmente cuando han querido llegar a sitios 
poco conocidos y frecuentados, he podido ver que han per-
dido mucho tiempo y alguna vez han retrocedido sin con-
seguir lo que se proponían. Esto no hubiese sucedido de 
haber sido acompañados por a lgún guía, que ya no resulta 
necesario, aunque siempre es útilísimo, cuando se trata de 
hacer marchas o recorridos muy conocidos y poco o nada 
penosos ni peligrosos. 
E l guía de alta montaña ha de reunir tales condiciones 
en tal número , que es muy difícil poderlo hallar completo. 
Es preciso y necesario llegar a crearlo, como lo han conse-
guido en otras naciones. , 
Nuestros montañeses reúnen condiciones excepcionales 
para ello; son fuertes, sobrios, respetuosos y fáciles de 
amoldar, y, sobre todo, nada exagerados ni fantásticos. En 
mis frecuentes excursiones he podido encontrar algunos 
que, además de reunir casi todas las condiciones citadas, lle-
garon a tomarme tal cariño, que me fué punto menos que 
imposible conseguir tomasen su jornal, por cierto bien ga-
nado. 
Desde luego, los que mejor conocen la alta montaña, son 
los cazadores. Para estos hombres no existe el camino; 
siempre tratan de buscar nuevos que les permitan llegar an-
tes al sitio que desean. E l tiempo en la caza mayor es pre-
ciosísimo ; por un segundo' no se alcanza la pieza que se 
viene persiguiendo varias horas, y lo peor es que serán ne-
cesarias otras más para estar en las mismas condiciones que 
al pr incipio; el día no es eterno ni los músculos infatigables 
n i el pulmón un fuelle que se regule a voluntad; con fre-
cuencia dice basta, y es preciso obedecerle. 
Es, pues, principalmente entre esta gente donde es pre-
ciso buscar nuestros guías y enseñarles y adiestrarles en lo 
que no conocen, formar una estadística, seleccionarlos y 
subvencionarlos para que de esta forma no sea tan costoso 
al excursionista que esté afiliado a una Sociedad montañera 
el ser acompañado por ellos. 
Si entre estos cazadores no podemos encontrar el número 
suficiente, cosa que dudo, entonces nos dirigiremos a los 
pastores; pero entre ellos no están los más inteligentes ni 
trabajadores, son demasiado filósofos y cada día se encuen-, 
tran menos que por su edad y condiciones puedan acom-
pañar a los Montañeros . . 
Como último recurso acudiremos a las personas llamadas 
práct icas , que vivèn en los pueblos próximos ; pero por des-
gracia yo estoy escarmentado de recurrir a ellas, por haber 
sido muy frecuente el caso de ser yo el guía de ellas, por 
tener muchísima más práct ica del terreno y sobre todo por 
tener más desarrollado ese instinto especial que nos hace 
dirigirnos hacia el mejor paso aun sin conocerlo solamente 
por comparación de otros terrenos parecidos. 
Una vez tengamos seleccionados un grupo de expertos 
montañeses que unos y otros iremos señalando, se nombra-
rá una comisión que redacte un reglamento único para todos 
ellos, acoplando a nuestro temperamento y costumbres los 
ya existentes en otras naciones, agregando lo que sea pe-
culiar de nuestra manera de ser y entonces haremos un en-
sayo general; si éste, como espero, da el resultado apete-
cido, se establecerán definitivamente e incluso se uniforma-
rán después de marcarles una subvención, la mejor posi-
ble; entonces habrá llegado la hora de establecer nuestras 
tarifas módicas en beneficio de montañeros y excursionistas. 
Este punto referente a los guías es uno de los que qui-
siéramos tratar en la reunión que en la Renclusa hemos de 
celebrar los días 25 al 27 del próximo jul io si, como espero, 
acuden a ella delegados de otras sociedades hermanas. Esta 
labor, entre todos, no es nada; para nosotros, es mucho; 
pero no quiere esto decir que sea imposible de conseguir. 
Cosas más difíciles se han hecho y otras marchan por muy 
buen terreno; por algo nuestros Montañeros son aragoneses. 
L . ALMARZA 
It inerarios montañeros: He 15 en as q u e a la Renelusa 
EMPIEZO con éste la serie de ITINERARIOS DE MONTAÑA, de oportunidad, dada la próx ima excurs ión en que nues-
tra Sociedad lo va a realizar por segunda vez. 
La salida de BENASQUE es por la t ípica calle Mayor; cu-
yas casas en su mayor ía están construidas de cantos rodados 
de granito sin revestimiento ninguno, a excepción de puer-
tas y ventanas. Una vez fuera del pueblo, y siguiendo el 
-estrecho camino hallado en muchos trozos sobre la roca, 
por no poder ganar terreno al río, en un recorrido de 400 
metros aproximadamente, puede apreciarse el peligro en 
que se encuentra este pueblo de ser arrasado por las aguas 
del RÍO ESERA, que en casi todo su trayecto se despeña por 
su pendiente cauce, que se halla muy elevado en las proxi -
midades del pueblo a consecuencia de las riadas de años an-
teriores, que ya lo pusieron en muy grave apuro. Se han 
hecho obras de defensa, pero ; qué defensa puede ser eficaz 
ante un caudal como el de este r ío en días de tormenta? 
Sigue el camino por la orilla izquierda del r ío y en dis--
tintos sitios se encuentra cortado y es preciso variarlo con 
frecuencia, pues es destruido por las aguas; en otros sitios 
se salva el obstáculo de las mismas con unos puentes p r imi -
tivos que se componen de unos troncos de árboles cubiertos 
de piedra y tierra y que en el país llaman palancas. 
En esta forma, después de dejar las ruinas del antiguo y 
famoso castillo de BENASQUE, se llega a la antigua ermita 
de San Jaime, en ruinas, y que sirve para descanso de ca-
minantes, albergue de la Guardia Civ i l y Carabineros, y en 
cuyo recinto se han celebrado infinitas lijaras, ya en el re-
cuento del ganado, ya en el reparto de pastos de regreso 
de cacerías felices, ya en excursiones al famoso puente de 
nieve. 
Frente a ella se encuentra el puente de Cuvere, principio 
del camino para el VALLE DE ASTÓS y delicioso paraje de LAS 
, BATISIELLAS, verdadero paraíso terrenal con sus lagos bien 
nutridos de excelentes truchas, sus praderas con abundan-
tes fresas y chordones y sus pinares, magníficos sitios de 
refugio para los pocos pavos silvestres que se conservan y 
donde comen y retozan buen número de sarrios y ardillas. 
Desde la misma ermita y en la orilla opuesta, a gran al-
tura, se ve el nacimiento de la FUENTE RUDA que, según la 
tradición, hace que persona o animal que beba agua en ella 
no muere en el año. Encima de esta fuente y en la cresta de 
la montaña se ve un almenado que la tradición dice ser un 
rebaño de ovejas con su pastor que quedaron petrificados. 
( Con t inua rá ) . L. ALMARZA. 
Not ic ias In teresantes 
Sobre la Excursión 
I j í t s o t r a s s o c i e d a d e s m o n t a ñ e r a s e s p a ñ o -
l a s a m t t t e i a n l a i n s c r i p c i ó n d e s u s d e l e g a -
d o s . I g u a l e s n o t i c i a s r e c i b i r n o s d e l a s e n -
t i d a d e s p i r e n e i s t a s f r a n c e s a s . 
D e t o d a l a e s e c u r s i ó n se f i l m a r á n n a 
p e l í c u l a q u e l u e g o s e r á e o e h i h i d a e n Z a r a -
g o z a . 
Sobre el Refugio 
A l e n t r a r e n p r e n s a e s t e n ú m e r o l a 
D i r e c t i v a se h a l l a t r a t a n d o c o n l o s c o n t r a -
t i s t a s t o d o l o r e l a t i v o a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l R e f u g i o . 
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Trenas y Jiopíirios que rigen desde el d ía 1.° de Junio 
l>e Zaragoza a Madrid 
EXPRESO NÚM. 801: Salida de Zaragozana las is '40; lle-
gada a Casetas, a las i5'53; a Calatayud, a las i y ' 2 1 ; a A r i -
za, a las 18'13; a Guadalajara, a las 21'8; a Madrid, a las 22. 
. EXPRESO NÚM. 803 (discrecional) : Salida de Zaragoza, a 
las i6'3o; llegada a Casetas, a las 16'42; a Calatayud, a las 
IS'II; a Ariza, a las 19'3; a Guada jara, a las 2T'58 : a Ma-
drid, a las 22'5o. 
EXPRESO NÚM. 805: Salida de Zaragoza, a las 2*50; lle-
gada a Casetas, a las 3'3; a Calatayud, a las 4*30; a Ariza, 
a las s'21; a Guadalajara, a las 8'8; a Madrid, a las 9. 
EXPRESO NÚM. 807: Salida de Zaragoza, a las 4'2; llega-
da a Casetas, a las 4'15,-a Calatayud, a las 5'39; a Ariza, a 
las 6'27; a Guadalajara, a. las ç ' ç ; a Madrid, a las 10. 
EXPRESO NÚM. 809: Salida de Zaragoza, a las 9; llegada 
a Casetas, a las 9'i3 ; a Calatayud, a las io '42; a Ariza, a 
las n '34; a Guadalajara, a las I4'32 ; a Madrid, a las I5'30. 
CORREO NÚM. 811: Salida de Zaragoza, a las 2 i '55; lle-
gada a Casetas, a las 22*25; a Calatayud, a la i ' 8 ; a Ariza, 
a las 2*30; a Guadalajara, a las 6'44; a Madrid, a las 8. Lle-
va camas. 
OMNIBUS NÚM. 821: Salida de Zaragoza, a las 9'4o; lle-
gada a Casetas, a las 10; a Calatayud, a las I2 '35; a Ariza, 
a las i4'8; a Guadalajara, a las I9 '5; a Madrid, a las 20'5O. 
OMNIBUS NÚM. 841: Salida de Zaragoza, a las 19; llega-
da a Casetas, a las 19^2; a Calatayud, a las 22'$. 
OMNIBUS NÚM. 843: Salida de Zaragoza, a las i3'45; lle-
gada a Casetas, a las i4 '6 ; a Calatayud, a las i6'45. 
I>e Madrid a Zaragoasa 
EXPRESO NÚM. 800: Salida de Madrid, a las 9'4o; llega-
da a Guadalajara, a las io'2o; a Ariza, a las I3'22; a Ca-
latayud, a las I 4 ' i 4 ; a Casetas, a las 15"41 ; a Zaragoza, a 
las 16. 
, EXPRESO NÚM. 802 (discrecional): Salida de Madrid, a 
las io'3o; llegada a Guadalajara, a las i i ' i ó ; a Ariza, a las 
14*21; a Calatayud, a las i5 '5 ; a Casetas, a las i6 '27; a Za-
ragoza, a las i6'45. 
EXPRESO NÚM. 804: Salida de Madrid, a las 20*20; llega-
da a Guadalajara, a las 21'8; a Arcos, a las o'6; a Calata-
yud, a las o'47; a Casetas, a las 2*13; a Zaragoza, a las 2*30. 
EXPRESO NÚM. 806: Salida de Madrid, a las 21*40; llega-
da a Guadalajara, a las 22*28; a Ariza, a la 1*21; a Calata-
yud, a las 2*2; a Casetas, a las 3*25; a Zaragoza, a las 3*40. 
EXPRESO NÚM. 808: Salida de Madrid, a las 15*15; lle-
gada a Guadalajara, a las 16*6; a Ariza, a las 19*6; a Ca-
latayud, a las 19*49; a Casetas, a las 21*18; a Zaragoza, a 
las 21'30. 
CORREO NÚM. 810: Salida de Madrid, a las 20*40; llega-, 
da a Guadalajara, a las 22*13; a Ariza, a las 2*36; a Cala-
tayud, a las 3*52; a Casetas, a las 6*35; a Zaragoza, a 
las 7*20. 
OMNIBUS NÚM. 820: Salida de Madrid, a las 7*20; llega-
da a Guadalajara, a las 8*45; a Arcos, a las 14*36; a Cala-
tayud, a las 15*45; a Casetas, a las 18*16; a Zaragoza, a 
las 18*40. 
OMNIBUS NÚM. 840: Salida de Calatayud, a las 6*40; lle-
gada a Casetas, a las 9; a Zaragoza, a las 9*25. , 
OMNIBUS NÚM. 842: Salida de Calatayud, a las 11*30; lle-
gada a Casetas, a las 13*50; a Zaragoza, a las 14*15. 
I>c Zaragoza a Barcelona 
EXPRESO NÚM. 800: Salida de Zaragoza, a las 16*12 ¡ lle-
gada a Puebla de Hi jar , a las 17*30; a Caspe, a las 18*18; 
a Mora la Nueva, a las 20; a Reus, a las 21*14; a Barcelo-
na, a las 23*13. 
EXPRESO NÚM. 802: Salida de Zaragoza, a las 16*50; lle-
gada a Puebla de Hí ja r , a las 18*09; a Caspe, a las 18*58; 
a Mora la Nueva, a las 20*41; a Reus, a las 21*56; a Bar-
celona, a las 23*55. 
EXPRESO NÚM. 804: Salida de Zaragoza, a las 2*47; lle-
gada a Caspe, a las 4*48; a Mora la Nueva, a las 6*21; a 
Reus, a las 7*33; a Barcelona, a las 9*27. 
EXPRESO NÚM. 806 : Salida de Zaragoza, a las 4; llegada 
a Mora la Nueva, a las 7*23; a Barcelona, a las 10*15. 
CORREO NÚM. 810: Salida de Zaragoza, a las 8*05; llega-
da a Puebla de Hí ja r , a las 10*09; a Caspe, a las 12*12; a 
Mora la Nueva, a las 13*56; a Reus, a las 15*58; a Barce-
lona, a las 19*26. 
EXPRESO NÚM. 400: Salida de Zaragoza, a las 8; llegada 
a Puebla de H i j a r a las 9*21; a Caspe, a las 10*07; a Mora 
la Nueva, a las 11*42; a Reus, a las 12*52; a Barcelona, a 
las 14*45. 
MIXTO NÚM. 422: Salida de Zaragoza, a las 20*15; llega-
da a Puebla de H í j a r , a las 23*57; a Caspe, a la 1*42; a 
Mora la Nueva, a las 4*41; a Reus, a las 8*37; a Barcelo-
na, a las 13*25. 
De Barcelona a Zaragoza 
EXPRESO NÚM. 801: Salida de Barcelona, a las 8*27; lle-
gada a Reus, a las 10*23; a Mora la Nueva, a las 11*34; 
a Caspe, a las 13*12; a Puebla de Hí jar , a las 14*02; a 
Zaragoza, a las 15*20. 
EXPRESO NÚM. 803: Salida de Barcelona, a las 9*08; lle-
gada a Reus, a las 11*03 ; a Mora la Nueva, a las 12*21; a 
Caspe, a las 13*58; a Puebla de Hí jar , a las 14*49; a t a -
ragoza, a las 16*03. 
EXPRESO NÚM. 805: Salida de Barcelona, a las 19*58; lle-
gada a Reus, a las 21*54; a Mora la Nueva, a las 23*04; a 
Caspe, a las 0*33; a Zaragoza, a las 2*35. 
EXPRESO NÚM. 807: Salida de Barcelona, a las 21*21; lle-
gada a Mora la Nueva, a las 0*15; a Zaragoza, a las 3*46. 
CORREO NÚM. 8 r i : Salida de Barcelona, a las 9*18; lle-
gada a Reus, a las 13*37; a Mora la Nueva, a las 15*26: a 
Caspe, a las 17*45; a Puebla de Hí jar , a las 18*59; a Za-
ragoza, a las 20*54. 
EXPRESO NÚM. 401: Salida de Barcelona, a las 14*48; lle-
gada a Reus, a las 16*42; a Mora la Nueva, a las 17*52; a 
Caspe, a las 19*34; a Puebla de Hí jar , a las 20*24; a Zara-
goza, a las 21*46. 
MIXTO NÚM. 425: Salida de Barcelona, a las 15*40; lle-
gada a Reus, a las 21*13; a Mora la Nueva, a las 0*35; a 
Caspe, a las 3*38; a Puebla de Hí ja r , a las 5*21; a Zara-
goza, a las 7*49. 
J.-1 
L a 1> o r d e l S i n d i c a t © 
Ha quedado constituida, con domicilio en el Sindicato de 
Iniciativa, la comisión que ha de entender en los prepara-
tivos para el aterrizaje de las 101 avionetas que han de 
pasar por Zaragoza con motivo del "Challenge" Interna-
cional que se celebrará en el próximo jul io. 
A la llegada de la segunda peregrinación de. enfermos al 
Pilar, procedentes de Valencia, el Sindicato ha contribuido 
con todo entusiasmo a la organización de la misma y alo-
jamiento de los enfermos en las clínicas de la ciudad. 
• , - * * * 
Formando parte un delegado de este Sindicato de la Jun-
ta de Peregrinaciones, ha contribuido a los trabajos de alo-
jamiento de los Congresistas que han de concurrir al Con-
greso Catequístico que se celebrará en los días 5 al 9 de 
octubre próximo. 
* * * 
En el pasado mes llegaron, procedentes de Barcelona, 
125 excursionistas pertenecientes a la Universidad Popular 
de Galicia. E l Sindicato dispuso un itinerario para visitar 
la ciudad, según deseos que previamente habían manifes-
tado. 
* * * 
También se realizó el pasado mes la excursión al San-
tuario de Aguarón en ocasión de celebrarse la fiesta de San 
Cristóbal, Pa t rón de los automovilistas. Ha contribuido el 
Sindicato para que esta fiesta popular quede establecida para 
lo sucesivo con la gran brillantez y concurrencia de muchos 
pueblos de la comarca de Cariñena. 
I n d i c e g e o g r á f i c o in forma ti vo de los puebloN de Aragón 
A N E N T O . — Provincia de Zaragoza, partido de Daroca. 
Lugar con Ayuntamiento de 362 habitantes, a 8 kilóme-
tros de la cabeza del partido y 100 de la capital. La esta-
ción más próxima, Báguena (C. A . ) , a 4 kilómetros. Se 
reparte y se recoge el correo a las ocho. Carretera de Za-
ragoza a Valencia a 4 kilómetros. Río Jiloca a 4 kilóme-
tros. Principales producciones: cereales, patatas y remola-
cha. Canteras de piedra. Fiesta, ó. 3 de febrero, San Blas. 
Situado en dos cerros, tiene su parroquia de la advocación 
de San Blas. En su término existen Unas cuevas, dignas 
de estudiarse por los naturalistas, pues constantemente se 
observa en ellas destilarse el agua como en pequeña lluvia. 
A N E T O . — Provincia de Huesca, part ido.de Benabarre. 
Lugar de 117 habitantes, a 5 kilómetros de Bono. Fiesta, 
el 8 de septiembre. 
A N G Ü E S . — P r o v i n c i a de Huesca, partido de Huesca. Vi l l a 
con Ayuntamiento de 1.014 habitantes, a 23 kilómetros 
de la capital, que es la estación más próxima (N. ) , y a 27 
de Barbastro. Automóvil a la estación, que cobra por 
asiento 3 pesetas. Carretera de Huesca a Barbastro y de 
Bespén a Aguas. Báñala el río Alcanadre. Principales 
producciones: cereales, vino y aceite. Ganado lanar. Fies-
ta, el 3 de febrero. Se recoge el correo a las 9 y a las 15 
y se reparte a las 10 y a las 16. Giro postal. Telégrafo. En 
construcción el camino vecinal a Torres de Montes. 
A N I E S . — Provincia de Huesca, partido de Huesca. Lugar 
con Ayuntamiento de 626 habitantes, a 25 kilómetros de 
la capital. La estación más próxima Plasència (N.) a 15 
kilómetros. A 3 kilómetros pasa el coche correo de Loa-
rre a Huesca. Se reparte el correo a las 17 y se recoge a 
las 5. Carretera de Bolea a Ayerbe, a 3 kilómetros. Báña-
lo el río Riel. Principal producción: cereales. Fiesta, e\ 8 
de septiembre. Automóvil diario de Ayerbe a Huesca pa-
sando por Aniés. 
A N T E Z A . — Provincia de Huesca, partido de Benabarre. 
Lugar de 36 habitantes a 2 kilómetros de Caladrones. 
A N I Ñ O N . — Provincia de Zaragoza, partido de Ateca. L u -
gar con Ayuntamiento de 1.884 habitantes, a 17 kilóme-
tros de la cabeza del partido y 107 de la capital. La esta-
ción más próxima Cervera (S. M. ) a 3 kilómetros. Auto-
móvil diario de Calatayud a Vil larroya de la Sierra pa-
sando por Aniñón y automóvil-correo diario a la esttación 
de Cervera a los trenes correos diurnos. Se reparte el co-
rreo a las 10 y 19 y se recoge a las 16. Giro postal hasta 
250 pesetas. Ríos, el Ribota y el Jalón a 3 y 13 kilómetros. 
Principales producciones: vinos, cereales y frutas. Caza.: 
conejo, liebre y perdiz. Ganado lanar, cabrío, caballar, mu-
lar y asnal. Fiesta, el tercer domingo de septiembre. Exis-
te teléfono interurbano de la Compañía Telefónica Nacio-
nal. 
A N S O. — Provincia de Huesca, partido de Jaca. V i l l a con 
Ayuntamiento de 1.474 habitantes, a 52 kilómetros de la 
cabeza del partido, cuya estación (N.) es la más próxima, 
y 139 dé la capital. Automóvil diario de Jaca a Ansó que 
cobra 8 pesetas por asiento. Se reparte el correo a las siete 
de la tarde y se recoge a las ocho de la mañana. Puesto 
de Carabineros. Carretera de Berdún a Ansó y de este 
punto a Zuriza. Báñala el río Veral. Principales produc-
ciones: ganadería y arbolado abundante. Caza, jabalíes y 
perdices. Ganado lanar, cabrío, caballar, vacuno y de cer-
da. Ferias el 4 de septiembre. Fiesta, el 21 de septiembre, 
San Mateo. Es localidad muy interesante, no sólo por lo 
típico de sus edificios e indumentaria de sus habitantes, 
sino por la belleza del paisaje. Remontando el curso de 
Veral por la moderna carretera forestal se llega a la sel-
va de Zuriza, de incomparable grandiosidad.' 
A N T I L L O N . — Partido de Sariñena, provincia de Huesca. 
Lugar con Ayuntamiento de 1.500 habitantes, a 26 kiló-
metros de la cabeza del partido. La estación más próxima 
Tardienta (N.) a 21 kilómetros. Coche a la estación. Se 
reparte el correo a las I2'30 y se recoge a las 4. Carrete-
ras de Tardienta, Zaragoza, Grañén, Huesca y Lanaja a 
Alcubierre. Principales producciones: cereales, vino. Ga-
nado : lanar. Fiestas, Pascua de Resurrección y el 26 de 
julio. Automóvil de Laluenga a Huesca pasando por A n -
tillón. 
A N Z A N I G O . — Partido de Jaca, provincia de Huesca. Lu-
gar con Ayuntamiento' de 420 habitantes a 28 kilómetros 
de la cabeza del partido y 37 de la capital. Ferrocarril 
Norte. Se reparte el correo a las 12 y a las 16, y se reco-
ge a las 11 y a las 15. Carretera de Zaragoza a Francia 
por Canfranc. Báñalo el río Gállego. Principal produc-
ción: cereales. Ganado lanar. Fiesta, el 20 de enero, San 
Sebastián. 
A Ñ O N . — Partido de Tarazona, provincia de Zaragoza. 
Vi l l a con Ayuntamiento de 1.072 habitantes, a 17 kilóme-
tros de la cabeza del partido, cuya estación es la más 
próxima (N. ) , y 80 de la capital. Se reparte el correo a 
las 12 y se recoge a las 9. Giro postal hasta 50 pesetas^ 
Carretera de Tudela a Torrelapaja. Báñalo el río Huecha. 
Principal producción: cereales. Ganado lanar, cabrío y 
cerda. Carbón y leñas. Fiesta, el primer domingo de octu-
bre. Nuestra- Señora del Rosario. Automóvil de Borja a 
Tarazona, pasando por Añón. 
A P I E S . — Partido de Huesca, provincia de Huesca. Lugar 
con Ayuntamiento de 826 habitantes, a 9 kilómetros de 
la capital, cuya estación es la más próxima (N . ) . Coche a 
la estación. Se reparte el correo a las 13 y se recoge a las 
7. Principales producciones: Trigo, vino y aceite. Fiesta, 
el 8 de diciembre, la Purís ima. 
A Q U I L U E . — Partido de Jaca, provincia de Huesca. Lu-
gar con Ayuntamiento de 245 habitantes, a 32 kilómetros 
de la cabeza del partido y 45 de la capital. La estación 
más próxima Caldearenas (N . ) , a 2 kilómetros. Se repar-
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te el correo a las 1030 y a las 15 y se recoge a las 8. Río 
Gállego a 2 kilómetros. Principales producciones: cerea-
les y patatas. Ganado lanar. Fiesta, el 3 de noviembre. 
En su término municipal está el Santuario de Nuestra 
Señora de los Ríos, emplazado en el mismo lugar donde 
estuvo otro desde tiempo inmemorial hasta fines del si-
glo x v i i , que se construyó el que hoy existe. A la fiesta 
principal, que se celebra el día último de Pascua de Pen-
tecostés, acuden los pueblos próximos con sus Ayunta-
mientos y cruces parroquiales. 
ARA. —- Partido de Jaca, provincia de Huesca. Lugar con 
Ayuntamiento de 256 habitantes, a 12 kilómetros de la 
cabeza del partido y 48 de la capital. La estación más 
próxima Orna (N.) , a 10 kilómetros. Se reparte y se 
recoge el correo a las 12. Principales producciones: trigo 
y patatas. Fiesta, el 14 de septiembre. Existe en el valle 
de Avena una ermita dedicada a Santa María de la Gloria 
que formó parte del Convento que los monjes Cistercien-
ses fundaron a principios del siglo x m . El altar está for-
mado por una enorme losa de piedra arenisca siguiendo 
la costumbre primitiva de la Iglesia. 
ARAGUAS. — Partido de Boltaña, provincia de Huesca. 
Lugar de 100 habitantes, a 6 kilómetros de El Pueyo de 
Araguás. 
ARAGUAS D E L S O L A N O . — Partido de Jaca, provincia 
de Huesca. Lugar con Ayuntamiento de 249 habitantes, a 
10 kilómetros de la cabeza del partido, cuya estación (N.) 
es la más próxima, y 100 de la capital. Se reparte y se re-
coge el correo a las 18. Principales producciones: cerea-
les, patatas, lino y cáñamo. Ganado lanar. Fiesta, el 16 de 
agosto, San Roque. 
ARAGÜES D E L PUERTO. — Partido de Jaca, provin-
cia de Huesca. Vi l la con Ayuntamiento de 542 habitantes, 
a 44 kilómetros por carretera y a 26 por camino de la ca-
beza del partido, cuya estación (N.) es la más próxima, y 
98 de la capital. E l correo se reparte a las 7 de la tarde y 
se recoge a las 7 de la mañana ; servicio diario en auto-
móvil de Jaca a Aragüés del Puerto y viceversa. Báñalo 
el río Osia. Principales producciones: cereales y patatas. 
Caza, perdices, liebres, jabalíes y sarrios. Ganado caba-
llar, vacuno, lanar y cabrío. Fiesta, el primer domingo de 
octubre. Nuestra Señora del Rosario. Hay una Sección 
de carabineros. Existe una explotación forestal de diez 
años cuya contrata termina en 1938, de un rendimiento 
3-753 metros cúbicos de madera de pino anuales, y un 
camino forestal en construcción con un recorrido de cin-
co kilómetros que parte desde la población hasta el bos-
que. Altura de esta localidad sobre el nivel del mar, 1.000 
metros. Aguas minero-medicinales. Manantial de aguas 
sulfurosas a cien metros del poblado. En este término mu-
nicipal está enclavado el macizo o pico de "Bisaurin", 
que tiene una elevación de 2.669 metros. También existe 
próximo a este término el " Ibón de Estañes" , el lago ma-
yor del Pirineo; está a unos 25 kilómetros de distancia y 
enclavado en el término municipal de Ansó, pero es de 
más fácil acceso desde esta localidad. 
ARANDA DE M O N C A Y O . — Partido de Ateca, provin-
cia de Zaragoza. Vi l la con Ayuntamiento de 1.654 habi-
tantes, situada a 120 kilómetros de la capital y 38 de Ate-
ca, y 28 de la estación de Morés ( M . Z. A . ) . Hay auto-
móvil a la estación. Se reparte el correo a las 11 y se re-
r coge a las 13. Carretera de Morés a Ventas de Ciria. Bá-
, ñalo el río Aranda. Principal producción: cereales. Ga-
nado lanar, cabrío, mular, asnal y de cerda. Fiesta, el úl-
timo domingo de septiembre. Nuestra Señora del Reme-
dio. Automóvil diario de Morés a Aranda de Moncayo; 
salida de Morés a las 11'25 y de Aranda de Moncayo a 
h któ 17. • y' 
A R A N D I G A . — Partido de Calatayud, provincia de Zara-
goza. Vi l la con Ayuntamiento de 1.121 habitantes, a 37 
kilómetros de la cabeza del partido y 68 de la capital. La 
estación más próxima Morata de Jalón, a 5 kilómetros 
( M . Z. A . ) . Se reparte el correo a las 7 y se recoge a las 
16. Carretera de Morata a Calcena. Báñala los ríos Isue-
la y Aranda de Moncayo. Principal producción: cereales. 
Ganado lanar, mular y cerda. Fiestas, el 27 de septiembre, 
San Cosme, y el 8 de diciembre, San Damián. Junto al 
cementerio, situado en la confluencia de los ríos Aranda 
e Isuela, se encuentra la ermita de la Purís ima Concep-
ción, llamada antiguamente de la Huerta. Es patria del 
R. Fr. Miguel de Arándiga, dedicado con mucho fruto al 
estudio de las antigüedades y autor de "Las Relaciones 
del Santuario de San Salvador de Fraga", de cuyo con-
vento fué Superior, siendo citado por Vicente Blasco de 
Lanuza y por Nicolás Antonio en su Biblioteca Hispana-
nova. 
A R A S A N Z . — Partido de Boltaña, provincia de Huesca. 
Lugar de 90 habitantes a 3'7 kilómetros de Bisaurri. 
Fiesta, el 14 de septiembre. 
A R A N S A N Z . — Partido de Boltaña, provincia de Huesca. 
Lugar de 44 habitantes, a 7 kilómetros de Mediano. 
ARASCUES. — Partido de Huesca, provincia de Huesca. 
Lug'ar con Ayuntamiento de 223 habitantes, a 15 kilóme-
tros de la capital. La estación más próxima Alerre (N. ) , 
a 10 kilómetros. Auto a la estación. Se reparte el correo 
a las 5 y se recoge a las 8. Carretera antigua de Biscas. 
Báñalo el río Isuela. Principales producciones: trigo, v i -
no, aceite y frutas. Fiesta, el 8 de septiembre, la Nat ivi-
dad de Nuestra Señora. 
A R A T O R E S . — Partido de Jaca, provincia de Huesca. 
Lugar de 101 habitantes, a 3 kilómetros de Castiello. 
A R B A N I E S . — Partido de Huesca, provincia de Huesca. 
Lugar con Ayuntamiento de 527 habitantes, a 12 kiló-
metros de la capital, cuya estación es la más próxi-
ma (N.) . Automóvil hasta Sietamo (8 kilómetros). Se re-
parte y se recoge el correo a las 15. Río Gualizalema, a 
un kilómetro. Principales producciones: cereales, vino y 
aceite. Fiesta, el 15 de agosto, la Asunción. 
A R B U E S . — Partido de Jaca, provincia de Huesca. Lugar 
con Ayuntamiento de 339 habitantes, a 20 kilómetros de 
la cabeza del partido; cuya estación (N.) es la más pró-
xima, y 60 de la capital. Auto a la estación y después 6 
kilómetros en caballería. Se reparte el correo a las 19 y 
se recoge a las 5. Principal producción: cereales. Fiesta, 
el 20 de enero, San Sebastián. 
A R C I L L A R E S (LOS). —Partido de Mora de Rubielos, 
provincia de Teruel. Cabaña de 14 habitantes. Agregado 
a Fuentes de Rubielos. 
ARCOS. — Partido de Mora de Rubielos, provincia de Te-
ruel. Lugar con Ayuntamiento de 1.280 habitantes, a 35 
kilómetros de la cabeza del partido, cuya estación (C. A . ) 
es la más próxima. Auto desde la estación hasta Arcos. 
Se reparte el correo a las 17 y se recoge a las 11. P r in -
cipales producciones: cereales, garbanzos y patatas. Ga-
nado lañar. Fiesta, el 12 de octubre. Nuestra Señora del 
Pilar. 
A R C U S A . — Partido de Boltaña, provincia de Huesca. L u -
gar con Ayuntamiento de 399 habitantes, a 16 kilómetros 
de la cabeza del partido y 75 de la capital. La estación 
más próxima Barbastro (N.) , a 39 kilómetros. Automó-
vi l desde Barbastro hasta Naval, 19 ki lómetros; el resto 
en caballería. Se reparte y se recoge el correo a las 8. 
. Principales producciones: cereales. Riqueza forestal, pino 
y boj. Fiesta, el 10 de agosto, San Lorenzo. 
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G R A N P L A T E R Í A 
m m m H I I A Z O 
de oro = r u i r ^ 
LA MONTAÑA 
Compra de oro, plata y platino. Artlcnlot 
de la Virgen del Pilar. Se hace toda clase 
de composturas a precios económicos. 
I N U E V O S S O C I O S D E I Í S I N D I C A T O | 
I l5o6 D . G e r m á n Sanz Sás taéo | 
I lSo7 D , Francisco Cavero . . • Canfranc | 
I l508 D . Mariano U s ó n Sesé. . . . . . . . . . . . Zaragoza i 
I lS09 Hamlt i ré iscKe Universitat H a m b u r é i 
I l 5 l O D . Emi l io G a l á n . Jaca 
I i S l l Juventud Art ís t ica Cu l tu ra l . Caspa 
I l 5 l 2 D . César Izquierdo Zapater. . . . . . . . Buenos Aires | 
Íllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllll!III!lllllllllll!IIIIIIIIIIllilllll!llllll!llllil!IIIil!NIIIIIIIÎ  
A l v i s i t a r Zaragoza n o éeHA* i e 
l o m a r los famosos C H O C O L A T E S 
t a n r e c o m e n d a d o s p o r las m á s al tas 
e m i n e n c i a s m é a i e o - a n í m i c a s . 
Reconocidos c o m o los m e l a r e s p a r a 
l a s a l u d • — — — 
V I S I T A D E S V A C A S A 




a t i i u 
los tsastiiis 
GRANDES T A L L E R E S DE ORFEBRERIA RELIGIOSA 
EUSEBIO AGUILAR 
P L A T E R O D E L A S D O S CATEDRALES? 
*mm CASA FUNDADA EN 1879 • . ^ . 
F A B R I C A C I Ó N D E A R T Í C U L O S P A R A S A N T U A R I O S . M E D A L L A S . 
S O N A J E R O S . P L A Q U I T A S . R O S A R I O S , E T C . 
S E C C I Ó N D E G A L V A N O P L A S T I A . D O R A D O S . P L A T E A D O S . 
C O N S T A N T E S N O V E D A D E S 
D E S P A C H O S D E V E N T As 
P L A Z A D E L P I L A R 
K i o s c o s n ú k n s . 1 y 4 
T A L L E R E S Y O F I C I N A S t 
P L A Z A D E L P I L A R . I I 
( R e t i r o ) - Z A R A G O Z A 
E l « S i n d i c a t o de In i c i a t i va y P r o p a g a n d a de A r a g ó n » ha p u b l i c a d o el | 
S O N 
I c o n .datos o f i c i a l e s , t i r a d o en v a r i o s c o l o r e s s o b r e b u e n p a p e l s a t i n a d o . T a m a ñ o 7© X 1®© | 
r 
L o s adher idos"al S i n d i c a t o , m e d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n de l c o r r e s -
pondiente c u p ó n , d i s f r u t a r á n de u n a i m p o r t a n t e b o n i f i c a c i ó n . | 
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LEÀ V. E L N U M E R O D E ABRIL D E 1928 
DE 
A R A G O N 
D E D I C A D O A 
^ G O Y À ^> 
INTERESANTES REPRODUCCIONES FOTOGRÁFICAS 
DE OBRAS INÉDITAS, OBTENIDAS POR J. MORA 
A G o y a , en e! primer Centenario de su muerte, M . Marín 
Sancho. — L a época de G o y a , A, Giménez Soler. — G o y a , 
pintor religioso-, / . Valenzuela Larrosa.—Los bocetos pintados por G o y a para la R e a ! Fábrica 
de Tap ices , M. Ahizanda.—Los Capr ichos , Ramón Gómez de la Serna.—Algunas noticias sobre 
G o y a y sus obras, B . Sentara.—Goya y la pintura m o d e r n a , / . Camón ,—La mujer y ia moda en 
tiempos de G o y a , E. Villamana y A. Baeza.—Cronologia de Jalgunas láminas de la tauromaquia 
de G o y a , J. Sinués.—Lo que se pagó por los retratos de Fernando V I I y Duque de S a n Car los ,— 
Hommage a G o y a , inspirateur de l'art française, H . Verne.—Impresiones de G o y a en el Vat i -
cano, / / . j&íeimn.—Problemas goyescos, A, L. Mager.—Nuevos cuadros de G o y a , A. Lasierra. 
Feminismo, C . Latorre, M . T. Santos y A. G. Giménez,—Indumentaria goyesca, M , C. Villacampa, 
Aportaciones para la verídica biografía de G o y a , / . M . Abizanda.—La técnica de G o y a , R. Do-
mènech.—Los biógrafos de G o y a , M . Sanche-; Sarta,—El últ imo capricho, J. Francés.—Un exce-
lente 1 bro: L a Duquesa de Alba y G o y a , A . Vegue,—Un G o y a no catalogado. P. G . — G o y a y el 
arte francés del siglo X I X , P. Guiñare?.--Goya a ragonés , / . Calvo / l / / a r o . - - D . Juan de Escoizquiz , 
J, Salarmllana,—Un siglo en el aprecio de la fama de G o y a , Elias Tormo.—Camino adelante, 
Domingo M i r a l .—El modernismo rfe G o y a , Margarita Nelken.—Santa Justa y Santa Ruf ina, 
R.Sánchez Ventera .—Goya Pintando en el P i la r , Pascual Galindo.—Apuntes para uná crono-
logía de las obras de G o y a , M . S. S. 
lUmuuuuiuiuunmmMimiuiwuumuuuJimimm̂  
H o s p é d e s e V . e n e l H o t e l O r i e n t e , d e Z a r a g o z a 
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le 5 de Marzo, I (esquina a Plaza Salamero) 
° ° ° :| I O C E JDE3C aoo ;| inToao ;| 
Pensión desde 9 pesetas. Todas las habita-
ciones son exteriores. Restaurant a la carta 
y por cubiertos, desde 4(50 pesetas. 
Hay cuartos de baño. 
Teléf. 4340 
DIRECTOR - PROPIETARIOS 
J O S É R O Y O 
n ir 
ZARAGOZA 
Antigua Joyería y Platería 
COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS 
Y OBJETOS DE OCASIÓN. 
INFINIDAD DE OBJETOS PARA 
REGALOS A PRECIOS SUMA-
MENTE ECONÓMICOS. 
I G N A C I O B A L A G U E R 
c o s o , so Z A R A G O Z A TELÉF. 2539 
m m 
LA ARAGONESA 
A G E N C I A DE T R A N S P O R T E S 
Capitonés y conductoras para 
Muebles. - Corresponsales en 
EspaSa y en e l Extranjero. 
tes 
Vda. de Agustín Aguado 
Manifestación, 71 y 73 
Teléfonos 3665 y 1797 Z A R A G O Z A 







Elegancia en su presenta-
ción. Limpieza muy exqui-
sita. Reconocidos como los 
mejores del mundo por su 






Fundador: JOAQUIN ORUS 
La Casa dt 
más prodao-
clán y véala 
da 
Aragón 
P A T R I A 
^ • = = 
fabrica de Galletas, Blzcoeitos, 
Chocolates, Bombones y Dulces 
(EXPORTACIÓN TODOS LOS PAÍSES) 
Venias al por mayor y sección al por menor 
en la misma fabrica 
Avenida Cataluña. 249 Teléfono 2015 
P A T R I A 
31 
K F * 
(LA MáS IMPORTANTE DE BtMÉA) 
La que mejores elementos posee y por eso FABRICA 
LAS MEJORES CLASES. 
LA CREADORA DE LOS MEJORES SURTIDOS 
Y EMPAQUETADOS. 
175 clases de Galletas desde 2 a 6 pesetas kilo. 
400 de Caramelos y Bombones desde 3 a 12 ptas. kilo, 
5 clases de Chocolates finos de 075 a 2 ptas. paquete. 
COMPAÑÍA ANÓNIMA D E SEGUROS 
99 
Seénrof contra Incendios de edificios. Indus-
trias, comercios, mobiliarios, cosechas, y en 
èeneral< sobre toda clase de bienes. 
O F I C I N A S : 
Plaza de la constitución 
Apartado Correos 215 ZARAGOZA 
H 
E » E A T E l t f A 
B I S U T E R Í A 
Especialidad en Medallas 
y Rosarios. Artículos con 
RECUERDOS DEL PILAR 
Don Alfonso l, núm. 21 
J. -.94 
X A V E N E C I A N A 
S O C I E D A D A N Ó K I M A 
C A P I T A I i ? 6 . 0 0 0 . 0 0 0 DB PESETAS CTOTAIM EIÍXE O ESE > r n O S a . » O > 
F Á B R I C A S D E E S P E J O S Y L U N A S P A R A M U E B L E S 
en ZARAGOZAt Apartado 50 
en SEVILLAt Apartado 271 
Dirección telegráfica y telefónica para 
Zaragoza y Sevilla: P A R A Í S O 
Oficinas en Madrldt 
MARQUÉS DE CUBAS, 1, baj« 
Anuncios luminosos cíe todas clases y precios: Bocetos y presupuestos áratís. Vidrieras ar-
tísticas, para salones y con asuntos reliéiosos para 
iglesia o Kistóricos, para corporaciones: proyectos 
y presupuestos gratis. Decoración del cristal y 
vidrio por todos los procedímiehtos conocidos. 
Vitrinas industriales y de salón, en todos los mo-
delos y precios. Construcción de cúpulas, cubiertas, 
pisos y lucernarios de cristal, por todos los siste-
mas, garantizando los resultados. Molduras y 
marcos de estilo, cuadros, grabados, oleografías, 
etcétera. Instalaciones completas de cristalería y 
— 
metalistería para Bancos y nuevos establecimien-
tos. Pizarras para anuncios y cotizaciones da 
Banca y Bolsa. Contestamos las preguntas c(u8 
sobre cristalería nos dirijan los señores arquitectos, 
ingenieros, contratistas y particulares. Nos encar-
gamos de la reposición de cristales averiados, ase-
gurados por la empresa mercantil individual «El 
Seguro de Cristales», propiedad de D. Basilio 
Paraíso Labad. Venta de toda clase de vidrio y 
cristal plano, al por menor y mayor, aplicando 
precios limitadísimos en nuestra S U C U R S A L 
©i® DON ALFONSO I , 13 y i S y FUENCXARA, 6, 
S u c u r s a l p a r a v e n t a s e n Z a r a g o z a : D O N A L F O N S O I , 13 y 15 
y F U E N C L A R A , 6, d o n d e e n c o n t r a r á e! p ú b l i c o n n g r a n s u r t i d o 
e n O B J E T O S A R T I S T I C O S P A R A R E G A L O S . 
jjA», ^h» J M , ¿Hj y<* 
t i 
— ¿ I 
a t a ç o g a 
T T Í B censor. 
Calefacción. 
^fgua cortíeníe, 
caííeníe y fría. 
en ¿as esíacíonee 
'zfécúne íodas ¿as corao-
dtcíadeB modernas, y 
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E X Q U I S I T A S 
1 
VIAJES >tARSAiyS 
Expendí ció ̂  rápida de billetes de ferrocarril y pasajes marítimos. 
Billetes directos y de ida y vuelta individuales y colectivos. Billetes 
kilométricos españoles. Billetes circulares internacionales con itine-
rario preestablecido o Í eñalado a gusto del viajero. Pasajes aéreos. 
Excursiones colectivas acompañadas y organización de viajes por grupos, 
con o sin guia. Organización de trenes especiales para todos los países. 
Viajes a forfait indivi-
duales y colectivos. Pe-
regrinaciones. Seguros 
de equipajes. Viajes en 
automóviles. 
Nos encargamos de es-
tudiar gratuitamente 
todo proyecto de viaje 
que se nos indique, for-
mulando el presupuesto 
respectivo. 
«...vo he llegado solo de P a r í s gracias a las muchas 
comodidades que proporciona VIAJES MARSANS...» 
AGENCIAS 
BARCELONA 
Rambla Canaletas, 2 y 4 
MADRID 
Carrera San Jerónimo, 43 
S E V I L L A 
Calle Tetaán, 1C 
V I C O 
Calle Uriála, 3 
DELEGACIONES 
PALMA D E MALLORCA 
Conquistador, 44 
VALENCIA 
Pintor Sorolla, 16 
ZARAGOZA 
Plaaa do Sas, 5 
Z A R A G O Z A H O T E L O R I E N T E 
J.-96 









2.000.000 DE PE§ETIS 
Uf mejores vinos ie mesa. Be-
conocidos por los inteligentes. 
DE VENTA MUNDIAL 
Bepresentante en Zaraéoia: 
D. VICENTE Mlill i 
Plaza San Braulio, 11 
^lliiiniii ...........iiilF 
Teléf. 3504 
Si tiene Interés en que una 
fotograbados sean lo más perfectos 
posible, le Interesa enviarlos a los 
TALLERES DE FOTOGRABADO 
ESPASA-CALPE, s.«. 
Este nombre ya es por si nna garantia, pues son los 
talleres más modernos y organizados pava realizar 
en sn máxima perfección toda clase de fotograba-
dos en cinc, cobre, frleromias, caatromias, 
dtocromfa, ete. 
E n estes talleres se hacen las maravlllesas llna-
tradonas de 1« asombrosa 
ENCICLOPEDIA ESPASA 
SU SERVICIO E S EXTSABSÁPIDO 
8 U S O B R A S P B R F B C T Í S I M A S 
RlOS ROSAS, NÚM. 34 
Apartado 547 
MUSEO C O M E R C I A L 
= D E A R A G Ó N — 
Situado en la Plaza de Castelar 
CPalacio de Museos) 
Informes comerciales. 
Traducción de correspondencia 
y documentos mercantiles. 
Visítese el museo y gustosamente 
se informará de su funcionamiento 
sin que signifique compromiso al-
guno parà el visitante. 
Horas de despacho para el público 
de 15 a 18 
C H O C O L A T E S 
C A C A O 
I m p r e n t a de A r t e 
E . B e r d e j o C a s a R a l 
Cinco de Marzo , 2 dup. 
Z a r a g o z a — 
